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Reagirão Unidos os Médicos a Qualquer Punição
CONFERÊNCIA PELA PAZ E

SEGURANÇA DA EUROPA
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De S9 de novembro • de dezembro celebrou-se em Mos. icou a Conferência a viíses europeus pela paz e a segu- §rança da Europa. Pamciparam da Conferência a União So- Éviética, Polônia, Tchecoslóváquia, República Democrática 1Alemã, Hungria, Rumania, Bulgária e Albânia. A Con- ^ferencia aprovou uma Declaração conjunta, firmada pe- Úlos governos dos países citados, cuja íntegra damos na 5* Pi página desta edição e para a qual chamamos a atenção %dos leitores, dada a extraordinária importância de que $so reveste.
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Confissão de um canibal fascista:

A 49" DIVISÃO AÉREA IANQUE
PARA BOMBARDEAR A U.RS.&

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 12 DE DEZEMBRO DE 1054
I

¦ ONDRES, 11 (A.F.P.) -™ A 49.' divisão nérea
norte-americana, estacionada
na Gra-Brotnnha, seria cn-
carregada do bombardeio
atômico da Unlao Soviética

no caso de uma guorra» —
eis o que acaba de revelas*
o brigadeiro John D. Sita-
venson, comandante dessa
divisão, por ocasião de uma
(CONCLUI NA »• PAGINA)

mm^wwswK*»^^

A "AUSTERIDADE" NÃO ATINGE OS AMIGOS

DESVIO DE VERBAS
ABAFADO NO CATETE
Amigo de Café lançou mão de vários milhões do Fomento Agrícola para a sua campa-nha eleitoral —- Resposta do Presidente ao Ministro da Agricultura: «Considere o RioGrande do Norte território neutro». E encerrou o assunto

liUM 
ROMBO de três a
cinco milhões de

São Incompatíveis Com
0 Tratado Franco-Soviético

Sôbre os Acordos de Paris fala o Ministro do Exterior da URSS
Conversações em Moscou

PARIS, 
11 (AFP) - «Os

acordos de Paris são in-
compatíveis com o tra-

tado franco-soviético. O pais
em nome do qual o general
De Gaulle assinou o acordo
riflo-lem^o direito de rcrapt.'.-
a aliança concluida corn a
União Soviética», declarou,

segü/ifo a rádio de Moscou,
o sr. Viatcheslav Molotov,
ministro do Exterior da
1'nião Soviética, nas cerimô-
uias comemorativas do ani-
versário do tratado de 1944.

Salientando que o acôr-
do franco-soviético não era
dirigido contra os interesses
da Alemanha, indicou Mo-
lotov que a União Soviética
e a França deveriam cola-
borar para estabelecer na
Europa uma situação está-
vel, pedindo que o sistema
de segurança coletiva englo-
basse todos os Estados eu-
ropeus, inclusive as duas
partes da Alemanha, após a
reunificação do país. O mi-

Considerados como mate-
rial imprestável pelo 5°
Exército americano em
ação na Itália estes dois
caminhões frigoríficos fo-
ram vendidos à MARÉ-
VOI como refugo. Logo a
seguir foram exportados
para o Brasil e encon-
tram-se no Cais do Porto
há mais de 2 anos. De-
veriam ser adquiridos pe-
la CAMPAL mas o nego-
cio não foi concluido.
Dois generais do Exér-
cito que estão à testa da
empresa proprietária dos
refugas ofereceram-nos à
COFAP e o general Pan-
taleão já estava para
mandar pagar a compra
quando os jornais denun-
ciaram o escândalo em
perspectiva. Com agilida-
de, Pantaleão aferrou a
máscara, de austeridade à
face e saiu a campo a
dizer que a COFAP não
mais fazia negócios

excusos.

nistro soviético protestou
vivamente contra o acordo
militar concluido entre as
potências ocidentais e a Ale-
manha Ocidental e dirigido,
na sua opinião, contra a
União Soviética e os paises
de democracia popular. Con-
cluindo, o ministro fêz um
paralelo entre a situação em
que se encontrava o seu
país no passado e a situação
atual em que a União So-
viética, ao lado da China e
dos paises de democracia
popular, marcha para o íu-
turo socialista.

CONFERÊNCIA
DE DUAS HORAS

MOSCOU, 11 (AFP) —
Soube-se hoje que foi duran-
te mais de 2 horas que o
sr. Louis Joxe, embaixador
da França, conferenciou, on-
tem, com dirigentes soviéti-
cos, durante uma reunião na
Sala das Colunas da Casa
dos Sindicatos.

Depois de terminada a ce-

rimônia oficial e enquanto
outros convidados assistiam
a um concerto, uma ceia
reuniu, no Palácio dos Sindi-
catos, os srs. George Malen-

(CONCLUI NA 2» PAG.)

cruzeiros dado no Minis-
tério da Agricultura está
sendo acobertado pelo sr.
Café Filho, pcssoalmen-
te, contando, ainda, com
a conivência do titular
daquela pasta, sr. Costa
Porto.

O autor é o agrônomo
Elder Freire Varela, che-
fe da Seção de Fomento
Agrícola do Ministério
da Agricultura no Rio
Grande do Norte, cuja
sede fica no edifício Fer-
nando Costa, na Espia-
nada Silva Jardim, em
Natal. O dinheiro foi
desviado mediante o em-
penho de falsas despe-
sas e empregada na
custosa campanha elei-

SE HOUVER PUNIÇÕES,
REAGIRÃO OS MÉDICOS

Os médicos não acreditam nas bravatas do Mi-
nistro do Trabalho — a palavra de um diri-

gente da AMDF
— A Associação Médica do

Distrito Federal confia em
que a palavra do governo,
que nos íoi dada oficialmen-
te pelo ministro da Saúde,
dr. Aramis Athayde, não se-
rá desmoralizada por um
ministro do mesmo govêr-
no, o sr- Alencastro Gui-
marães.

Com esta declaração o dr.

Cunha Mello esclareceu a
Dosição da AMDF, da qual
é secretário, em face das
noticias propaladas de que
seria posta em prática a por-
taria punitiva assinada pe-
lo ministro do Trabalho du-
rante a greve dos médicos.

MEDIDA ABSURDA
— E' evidente — prosse-

(CONCLUI NA 2« PAG.)
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EXPORTÁMOS PARÁ PÁGÁR
Dívidas Áos Estados Unidos

Da penhora do ouro brasileiro aos empréstimos de Gudin — Toda a ex-
portação de um mês só para o pagamento dos juros —

SE 
metade de todo o di-

nheiro em circulação no
Brasil pudesse ser converti-
do em dólares, à taxa de
CrS 50,00 por dólar, isso mal
daria para pagar os emprés-
timos atualmente vigorantes
entre o Banco do Brasil e en-

Brigadeiro Epaminondas;

TENHO AINDA MUITA
COISA PARA DIZER

rolei!» de patente Ajnlmar Mas-
enrenhos üe crime de ofensa¦» l.NU.V nào tomei conheci-

mento ofirlul da denúncia
Jirüouliiilii cuntra mim. Apenas
pula leitura lins Jornais, sei quemo procuram envolver num pro-cesMi. lie consciência tranqül-
Ia. ajuiunlarfl os acontecímen-to». Meimls. então, poderei fn-
lar. r. lenho multa coisa parailiivr ¦- ücHorou-nos, ontem, o
1'rlsàdpirii Rpaminondas Gomes
il"' «-intns.

•'' pv-mlnlstrn da Aeronáuticaeslá tendo acumulo neto MO

em virtude de entrevista que
concedeu a revista «O Crujel-
ro», na qual retratou, ao vivo.
os homens do golpe de 3* de
UKUev°erft o caso ser apnçjado
pelo Superior Tribunal Militar.
Três ministros desta Corte jft
ne manifestaram suspeitos para
Integrar o Conselho de Instru-
iâo: Armando Trompovsky Hei-
tor Varady • Benjãmin Sodré.

üdades of-ciais e banquei-
ros particulares norte-ame-
ricanos. De íato, de acorao
com a Caixa de Amortiza-
çao, a circulação do papel-
-moeaa atingira à cilra de
Cr$ ao. 440.^27.071,00 (em
òu de novemDro último),'áo
passo que a Carteira de
CamDio, na mesma ocasião,
informava que o montante
das cuv.das se elevava a 500
milhões de dólares.

Esse total se origina de di-
versas operações de crédito,
todas elas lesivas aos inte-
rêsses brasileiros e íavorá-
veis, tão somente, aos pró-
prios banqueiros ianques.
Cada empréstimo feito abre
caminho para um novo, em
circunstâncias mais asfixian-
tesr pois milhões de dólpres
são dispendidos com juros e
o total das dividas em vez
de diminuir sobe vertigino-
samento.

A PENHORA DO OURO
BRASILEIRO

•-Em princípio do ano de
1953. as autoridades norte-
-americanas penhoraraa» o

ouro brasileiro, em depósito
nos Estados Unidos. Pressu-
rosos, os financistas que aqui
auxiliam a dominação es-
trangeira negociaram, em
abril, o vergonhoso emprés-
timo de 300 milhões de dó-
lares .para pagar atrasados
comerciais. Esses atrasados
comerciais eram, em sua
maior parte, provenientes de
importações feitas por fir-
mas norte-americanas à fir-
mas da mesma naclonalida-
de, vigorando, nas faturas, o
truque agora revelado de
elevar artificialmente os pre-
ços. Só de juros estamos pa-
«ando 36 milhões de dólares
por conta daquela malfada-
da operação, isto é, mais
que o valor de todas as ex-
nortacões brasileiras para os
Estados Unidos, no mês de
setembro do corrente ano.

A outra cifra — 200 mi-
Ihões — correspondente à
última operação Gudin, re-
sultou das baixas receitas
rias exportações, por motivo
dos baixos preços impostos
pelo Governo e os Importa-

(CONCLUI *£. í» PAG.).

toral do sr. Eider Freire
Varela, que, com tal ex-

pediente, logrou eleger-se
deputado Federal pelo
Partido dos srs. Café
Filho e Ademar de Bar-
ros — o P.S.P.

DESCOBERTO
E ABAFADO O ASSALTO
Tâo escandaloso foi o avan-

ço do sr. Eider Varela nos
dinheiros do Serviço de Fo-
mento Agrícola que o caso
veio a furo e o processo con-
tendo as falcatruas remeti-
do ao ministro Costa Porto.
Com o abacaxi nas mãos, o

(CONCLUI NA 2» PAG.)

A lama arrastada pela chuva de sexta-feira última ainda
se acumula pelas ruas da cidade e já o serviço de metereo.
logia anuncia novos temporais. Se assim for, oom otserviços de esgotos da municipalidade, flagrante» eomo
este do clichê abaixo serão cada vez maia freqüente»,

(Reportagem na oitava página)
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LEIA
HO

SUPLEMENTO
(Intervenções no
IV Congresso)

De Maurícic
GRABOISt
Agitação e propa-
ganda para mi-
lhões, fator deci-
sivo para a vitória
do Programa do
Partido
De Carlos
MARIGHELLA:
O Programa do
Partido, as expe-
riências das elei-
ções de 3 de outu-
bro e as nossas ta-
refas para a cam-
panha eleitoral de
1955
De Cid RAMOS:
O Programa do
Partido e a luta
pela paz

——Pi T
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QUER fl BOND AND SHORE
LIQUIDAR TERESOPOLIS
0 truste americano de eletricidade dirige verdadeiro ultimatum à in-
dustria, ao comércio e aos particulares, impondo, sob ameaças, um

 drástico racionamento
-¦¦ERESÓPOLIS, 11 (Pelo¦ Telefone) — Esta cida-
de, para onde começam a
afluir os milhares de veranis-
tas que anualmente galgam
a serra, está praticamente
condenada à morte, em vir-
tude do drástico raciona-
mento de luz e força, que
acaba de ser imposto pela
Cia. Brasileira de Eletrici-
dade, filial do poderoso trus-
te norte-americano «Bond
and Share».

UKASK
Uma Circular da Cia. Bra-

sileira vem de ser distribui-
da aos consumidores em to-
do o Municipio, frizando que

o racionamento imposto ob-
jetiva evitar «um colapso
total do sistema de distribui-
ção de energia à cidade».

Os seis itens da Circular
reduzem à quase completa
paralisação as atividades co-
merciais e industriais da ci-
dade, impondo ainda res-
trições rigorosas ao consu-
mo de luz nas residências
particulares. Eis as ordens
dos patrões da «Bond and
Share»:

1.» — «Entre às 16 e 22
horas deverão ser desliga-
das calorias (aquecimento in-
terno), bombas, motores in-
dustriais, exceto geladeiras
e esterilisadores desde que o

EM PLENA AUSTERIDADE
Como jornalista, desejoso de Interpretar as aspira»

<6es e necessidades do povo, tive de enfrentar perigo»e sofrer revezes, tantos maiores quanto a pobreza foi
sempro minha aliada. Senti-me assim cada vez maisIntegrado numa classe, pela qual tenho a aíeição quesá a vida em comum Inspira».

(Do discurso do sr. Café Filho
do dia 30 do novembro)

seu funcionamento seja ta»» i
prescindi vel; ,

2.' — Entre 18 e 22 hora»
deverão ser desligadas vitrir
nes, marquises, letrelroa •
iluminações externas;

3." — Meia hora após o b*>
rário legal de seu funciona»
mento o comércio devera
apagar totalmente a sua Uo»
minação ligada à rede mo*
nicipal;

4.° — Os demais estabele»
cimentos, cujo horário legal
de funcionamento se este»
de até mais tarde, como co»
íeitarias, bares, farmádmy
postos de combustíveis, açou»
gues, garages, clubes, etc.,
deverão reduzir de 50%A
sua Iluminação;

5.» _ Edifícios e aparta»
mentos, hotéis, pensões, re»
sidências particulares, escri»
tórios, etc, além de esta»'
rem sujeitos aos desligame»
tos das luzes externas, boi»
bas e calorias nos horàrlM

(CONCLUI NA 2» PAG.)

BENEDITO E
O VETO DOS

MÉDICOS
OS 

JOBNAIS registram 
do deputado minei» CM»

lberme Machado, Chegando •
Câmara para uma sessão aa»
turma, encontrou os portoasfechados. Pensou logo no (olpo»Nao era. Tratava-se apenas da
ialta de energia elétrica.

Durante a cabala em favor da
veto ao 1.082, o sr. Benedito
Valadares explorou o fantasma
do golpe, O autor do pretensa
romsncii «Eaperidlfto» sala doa»
trlnando, um por um, os depa»
tados. Usava argumentos do
vários tipos e se todos falha»
vam, o ex-Interventor de Minas
observava: >Se rejeitarmos esse
veto vem o golpe. O TssiSi
fecha ii Cfunara o utleua ^k.
HfdiO».

Muitos deputados, pensaaaa
no subsidio, voturaiu contra É
deliberação anterior da Câmara*
que havia aprovado o Projeto
1.082. K assim foi possível evt-
tar que dois têrcos dos congres-
sinta» tomassem poslc&o contm
o Catete o a favor da relvtn-
tlicac&o dos médicos.

Entretanto ó assim, perdendoo respeito a si próprio, que parte
da Câmara se rebaixa e toma
mais fácil o trabalho dos geV
pistas.

O sr. Café Filho sabe Isso de
experiência própria. E asa a
tática do desmoraltsar o Par-
lamento. «Lembrai-vou d« 37»,
dizia Mo antes da campanha-
eleitoral de 19S0, contra o gol-
pe. Agora lembra-se de l&H
pensando em facilitai
do
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OGOVÊRNOfflfflSE!
q i.i:m;ií.\i, CunnilH-rl IV Cofttu dliwa dum oiibor*

l;uiii'iilf nn Mr, JUROOtlno, no Inicio iIchíii wiiiiinii,
i|iu' o nrii|i<i do Kfll|Hi dc M iln iiiíil-.l" lliio |ii>riiiitirú,
nol» hlnnteftfl nlgiiniii, ii liiiiiiiilogHi.ini iln iiiiiiIIiIiiIiiiii
du u«»vernniliir mineiro ú 1'ri'sidêlli'iu iln l»V|iiíl>lli'u.
Ksiu iiilorniiH.Aii. 1'viiliiiti'iiiiiilc gravo 0 «Io maior
lespiiiiMilillliliiile. foi inllililii |»or C»(o ciilllIliNlll juiilo
a elementos iiiliiiiiiiiiintc llguilos nos Sr», ililiiri'/, u
Cnfó.

1i

FOI' 
Ulto no sr, Jwicolino

quo tinte, rom ou sem
habilidade, de evitar um no-
vo pronunciamento violento
dos generais « comparsas
que ilesfecliiirain a punlinla-
da fiiHcUu de 24 du agosto.

O sr. Juscpllno nilo deu
ainda qualquer resposta, pe-
dindo alguns «llns de prazo.

A 
PRIMEIRA pessoa quo
o governador mineiro

procurou foi o iimrtilinl Du-
(to, a quem «leu cléncl» da
grave liilliiuiçan. O ex-presl-
denle respondeu que o falo
nilo lhe ciiiisiivii qualquer
surpresa, poi* êle, Dulra,
lambem eslava Ineoinpalihl-
llwiilo com o grupo dc 24 dc
agosto,

pERGUNTOU-LHE o sr.
* Jusecllno, então, o mo-
tivo dessa lncompatlhlllda-
de do marechal com os seus
cx-auxlllares. Dutra rcspon-

deu muls ou iiieium nos se-
gulnios lermos:

—• It que eu também ve-
nlin apoiando, pdbllcaineiile,
a PotrohrAa, I-: agiira llftn
recuo.

OGHNKKAI, 
Ciuirolierl,

encarrcgailo de «emir-
ileiinr» uma ciiiiilidiiliiiu
ilnlca, de uni militar ou de

tfmrnmmwmmrj
um civil llpu Klelvliio, Iam-
lii-in, em tliii-i eiiniiilriH que
teve rom o ti. tlniigo llnn-
lllll, illlllll II |il|;n i;nl|ii-.|ll.
¦iciiiio iin-iiiin uni.' im iniin
iln iihsiiiiIii, Avlmiu ao ex<
iiilnl-iiii dn liiilmlliii, nin

dn, min uno desNíi qualquei'
liiilillt Itlailo du iiinveiHii. Do
1'iuilrAi'lo, êle, «uni niii'1'i,
niniulnrln publli'iii' um des-
IIIOIlllilu, i: luso poderia,iiilcmitih, iirneipilur os mum-
teeliiieiilos.

O ipw o a ruim de i
i/o agosto (lano)u, 6 uniu \
fursu du eleição ou, sn j
isso puretwr impossível, I
u prorrogação do "mun- >
dato" do sr, João Qaffl. \

O motivo da criminosa J
conspiração foi tratltulda !
naquelas poucas palavras I(/o marechal Dutra no sr, )
Juscollno Kubistchok, ]

L'AG. •) IMPRENSA POPULAR I2-I2.I95I

A Bancada Comunista Protesta Contra
Ds Escândalos da Ap e dos Impostos

QUER 0 PREFEITO 500 MILHÕES PARA OS TUBOS PODRES DA TETRACAP E AINDA POR CIMA
O AUMENTO DO IMPOSTO DE VENDAS E CONSIGNAÇÕES

ida para Irás. Mas, a gravl- I í" '»i»l''"-s l,I,(0nn8' u N!- >'»<'"
m transcondoiito da deiiún- I lü Aroul iaommi' mo lUi'

ESTA COLUNA, ho.jo, perdeu — eu slnlo — um P
pinico ilui|iie tratamento meio enricaiurnl eom quo p João Mtichndo pediu a roriii-lido pura apresentar os atores da «divina comédia» f çfio do axpedlonto para trin

de uni governo que só anda
dade do iisnuiito e a natiirc
cia, não comporiam outro estilo ou outra forma quo §
deixem mais claro o desmasearamento do uma cons- i
piriii/ão ditada pelos piores sentimentos anli-iiacionuis, f
Isto é, pelos agentes norlo-iiiiicricniios. 0

A denúncia, aliás não ó nova, Com os seus pri- %%meiros detalhe*, já foi formulada, liá dias, por ente É
Jornal. |

A Câmara Municipal convocou sessões extraordi-
nária» para apreciar matérias constantes ds mensa-
gens do prefeito Alim Pedro. Principalmente: a ques-tão do aumento do Imposto dc vendas e consignações
e o empréstimo de 500 milhões de cruzeiro» para a
.'{.' Adutora. A maioria está mais uma vez sincro-
nlzada contra os interesses do povo carioca.
Nn sessão do ontem o sr. ———————

via motivo pnra o requeri-
incuto. Anteontem, a Cíumira
convocou mnl sesHfi» noturna
exlviiordiiiúriii, A se.síio íoi

VÂOCOMEÇAR AS
DEMISSÕES NA LIGHT

Departamentos Especiais Para
O Contrabando dos Cadiííacs

A evasfio de divisas atra-
ves da importação de quin-t.iiiíii.trias e artigos do luxo
continua assumindo propor*
Ctítíâ incríveis. Ainda agora,
numu compilação efus ulli-
mas importações reg-slràdàs,
o sr, Julio Poeusclicr, dite-
tor da Associação Comerciai,
calcula em ü.aui.UUV.UU o
to mi de cioiares evauidoa com
o emiiciuslinu comercio, tíú-
mente nas l; 2' e 3" Varas,
encontram-se em trânsito
centenas de processos relê-
remes u mandados úu sl-üu-
rança impetrados para a «a:
rantia uo desembaraço das
mercadorias íraudulenlamen-
te iinuorladus.

MANDADO PREVENTIVO
Um dos Importadores üe-

Cais ,0 sr. Sereiu Vnlentm
Focseahl, cheiíou a obter um
mandado de segurança pre-Ventiva que o autoriza a
trazer ao pais quaisquer ti-
pos de mercadorias que pre-tender, mesmo aquelas qoe
íirmas devidamente refiula-
rJzàtfas na praça do Rio ven-
«lem. Os árticos assim im- /
portados, em sua maioria, |Dodem ser discriminados co-

mo automóveis, (geladeiras,uísque, íiuioiilnns de escre-
ver e até mesmo liquiriifi-
cadoros. Um mandado de
segurança obtido pelo sr.
Oscar José Alencar Cardo-
na, na 1' Vara Criminal, ti-
nha a seguinte discrimina-
ção efe mercadorias: 177 aü-
toinóvcis "ChevioliM", 1.0SU
relriRcradores, 2.000 mistu-
radores, ludo no valor de
428.S50 dólares.

LUCROS DE 100%

As transações ilegalmente
consumadas dão um prejul-
zo vultoso no uais, uma vez
que ns divisas dc que càre-
cornos são empregadas em
ob.ietos de uouco ou quase
nenhuma utilidade do ponto--de-vlsta de nosso desenvol-
vimento. Além do mais dão
um lucro vultoso e quo vai
a multo mais de 100 por
cento. Um automóvel "Cho-
vrnlet", nor exemplo, impor-
tado pelo câmbio livre, fica
em quase 180 mü cruzei-
ros. pagas todas as despe-
sas. No mercado brasileiro,
contudo, o valor desse autoj
móvel sobe a mais de 350

mil cruzeiros, qunse o dftbro
do seu preço original.

DIRIGEM O CONTRA-
BANDO

As importações ctandesW-í
nns de artigos americanos
chegaram a tal ponto quenumerosas firmas ianques
organizaram verdadeiros de-
parlamentos somente paraatender ê'sses escusos nego-
cios. Cimo nos tempos do
Brasil colonial, o tráfico ile-
gul de mercadorias assume
proporções imensas,

Não é.atoa, portanto, que
o importador brasileiro Ju-
lio Poetzscher declarou na
ultima sessão plenária da
Associação 'Comercial:

— 'E' de admirar-se que
esses "imigrantes" em suns"trazidas de bens" tenham
justamente os artigos class1-
ficados pela SUMOC na 5'
categoria, na onal o dólar
vale arim.-i de 200 cruzeiros
o mesmo 250 cruzeiros. Co-
mo é também rte ndtn'rer-
-se oue em sua "trazida de
bens" não figure merrado-
l;las remo arame farpado,
farinha de trigo, etc.

Todo ano o engodo se rc-
pote. A pretexto do maio-
rar os salários do seus em-
pregados, a l.ight consegue
n aumento de suas tarifas,
Este uno, iá íoram aumen-
tados os preços do gás, da
luz c força. O pretexto foi
o mesmo: aumentar os sn-
liirios dos trabalhadores cm
energia elétrica. E mais uma
vez, a Light mostra que tu-
do não passava de clmu-
taecm,

D:,-is nhás noticiamos que
centenas de empregados dediversas seções dos escrito-
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demonstração em vôo, na
base de Bentwater (Suffolk),
do novo caça-hombardeiro
atômicos» norte-americano
«T.htinderslreak». Segundo
o brigadeiro Stevenson, a•IP." divisão teria sido encar-
regada dessa missão desde
a sua chegada à Grã-Breta-
nha, ocorrida há mais de dois

A 49a. Divisão...
anos.

Acrescentou o brigadeiro:
«-Essa missão era ultra-secre-
ta, mas bojo podemos falar
a seu respeito porque os so-
viéticos já estão a par do
que ocorre*. ,V

Quer a Bond And Share...
acima estabelecidos, deverão
evitar o uso de quaisqueraparelhos elétricos, inclusi-
ve geladeiras, se possível,
cooperando, assim, exponta-
neamente em fazer o mini-

: mo uso possível de sua ilu-minnção interna no período
das 18 às 22 horas;

6." — As casas comerciais,
: no seu horário oxtraordlná-

rio de funcionamento, per-
mitido por le,i entre 23 de
dezembro e 1." do janeiro, só
poderão manter acesas de
duas a três lâmpadas, no
máximo, do 100 watts eadn
uma, dependendo da área
rias Suas lojas».
O OUTKT,0 das multas

Esse racionamento, mns
drástico-que racionamento
de tempo de guerra, está om
vigor o as multas têm sido
aplicadas com mão de ferro
sobre os comerciantes quovão além do horário comer-
ciai. Há ainda o corte su-
mArio da luz e força, aplica-
do impiedosamente aos in-
fratores. A multa cobrad:i
tem sido, até aqui, de 200
cruzeiros.

REVOLTA NA CIDADE

Tratando-se de uma eida-
de de veraneio, cuja ronda
maior é dada pelo movimen-
to dos veranistas nos meses
da estação serrana, povo,
pequenos comerciantes o in-
dustrlais, o ns trabalhadores
de modo particular, estão
sendo, durante prejudicados,
A advertência coercitiva da
Cia, Brasileira do lillelrloi-

dade, do «colapso total do
sistema dc distribuição....-,
já significa, neste momento,
ameaça muito próxima de
queda catastrófica na renda
do Município. Por tudo is-
so reina indignação o revol-

ta entro todas as camadas
da população.

A referida divisão aérea
abrange um grupo í\Ving>
de cinqüenta bombardeiros
*B-54 Tornado» de longo
faió do ação o três grupos
dó dqiienta caças-bombardei-
ros ".Thunderjot», que serão
reequipàdbs.

O «Thunderstreak», pode
conduzir aproximadamente
três*toneladas de foguetes,
bombas e carbürantes. De.
acordo eom o brigadeiro
Stevenson o aparelho pode
igualmente conduzir unia
carga do bombas atômicas
cuja força destrutiva equi-
vale à do todos os aviões es-
(acionados na Grã-Bretanha
durante a última guerra.

MvUx&m. O HetyJlííu, 
"Ptnt^

i (Taenpi níw 7ô '4' anJai

OPORTUNIDADE .,
SUPIMPA

Vendo-se uma ótima ar-
macão de ¦! metros por2 meiros de altura. Ven-
de-se também um balcão
do três rriclros,
para (intimaria. Preços
módicos. Tratar ;'i kua
Djaimà Dutra, 39, com
Antônio Cândido.

rios da Light haviam sidotransferidos pela empresa dasfolhas do Dagamento riaanemia elétrica para as dosetor de enrris. E esses tia-balhadores não receberam oaumento, nnauanto a Lightembolsa, na muciota. o au-mento de tarifas.
Ontem, chegou-nos àsmãos nova denúncia. ALight, a exemplo do queJez nos unos anteriores, iaestá preparando uma listade trabalhadores oue serãodemitidos u que teriam dl-reito ao aumento. Em seuslugares vão ser admitidos

novos empregados, que nãoreceberão aumento de sala-rio algum, nos termos doacordo lesivo assinado como Sindicato dos Trabalhado-
res em Energia Elétrica,
acordo patrocinado por Na-
poleão Aloncastro.

No final das contas, como
se vê, a Light embolsa o
aumento das tarifas e ter-mina revertendo uma grande
parte do mesmo nara seuscofres, através de cxpedlen-
tes suios como a tal trans-
ferêneia dc folhos de paga-monto p a tlem'ssão em mas-sa de operários.

aborta o lovantatln. Não ha-
via nunioro, Ontom, prln ma-
uliã aconteceu o mesmo. Alua-
ro crio', sr. presidente, «|uu
nste podido de redução do ex.
petllente, prosseguiu o vereu-
dor, folio pelo nobre verea-
der Juão Machado, ttoju o ini-
cio do certas situações do que
estamos tomando conheci-
mento neste momento, sobro
(lotorniiiinriaa formalidade,! du
uma iiiiiiiiin do vorcudores»,

KKCAKTAMENTO DA
«TETKACAP»

A bancada comunista, pela
voz do aou lider Aristides Sal-
diiiiiin o do seus dois lopro-
senlanie» Klizeu Alvos o An-
lenor Marques verberou as
Imoralidades, os assnltns tra-
modos por Alim Pedro con: a
cumplicidade do certos verou-
dores. O ar. Aristides Sal-
danlui mostrou o que 6 o de-
uvtuiiionto rio agitas eom o
sr. Edgar Braga à frente.
Dentro de 6 anos, u cidade
estará «em água e sem di-
nheiro. ti' evidente o rospòn-
sablliilnde dos rcprcscntuntcs
do povo. Ad 10,25, a sessão
foi suspensa: o ar. Aristides
Saldanha mostrava os erros,
09 desacertos, os escândalos
e as mentlras do sr. Edgu».-
Braga, que ê a um tempo o
homem dos tubos condenados
o o homem da égua da Pre-
feitura.

NINGUÉM ENTENDEU

.0 sr. Álvaro Dias tenta ex-
plicir a «operação, mas se
meto num emaranhado do
qli.il não consegue se livrar.
Os aparlo.s do vereador Arls-
tldes Saldanha deixam - no
mais confuso ainda. Afirma
que tem o mesmo ponto dc
vista do sr. Atislides Salda-
nha. Mas vai conceder o em-
prestimo, o.s ãOO n:ilhõc= de
cinzeiros para o sr. Alim

Pedro e seu,., auxlllarea zelo-
sob como o sr. Udgar lliagn,
cn.pr guiiii du Totracau.

AIMJOVADA A ÜKüÉNCIA

Quem lamliíin se explicou
bastante na sessão d* ontem
foi o sr. I.ovl Neve», presl-
dento, Us veroudoi-cs dn traio-
riu roquoreram, Hoifrilux. nr.
gónclii u pteferfinela para o
projeto, oriundo da nuiisn-
gom !ir> do prefeito. Kol npro-
vndo, sob protestou da mino-
riu, a urgência, Us mcmiina
homens do 1'itmlgcrndo 1'rn-
jcto Mil ressurgem neste ap»-
gar das luzes do perjddo le-
giglatlvo, O sr. Hugo Uanim
Filho convocou uma reunião
da Comlssfío Espoeial do
Abastecimento D'ngua pura
iiinanhã, ãs 13 horas. O sr.
Cot rim Neto elogiou o profei.
to Alim Pedro. O sr. Carlos
[•'rins informava que o pine-
cer, so fosse preciso, podia
ser cynl.

O sr. Paulo Areai acentuou
que cst'V pronto para enfren-
tar a luta desigual, acresceu-
tando: — «haveremos dn ven-
der enro essa derrota».

RESTAM DOIS DIAS

Restam somente dois dias
para aprovação dns mensa-
gens de Alim: amanhã o de-
pois. No dia 15, a Câmara
encerra, solenemente, os seus
trabalhos.

Tudo indica que os verea-
doreM da maioria ainda pode-
rão ser chamados íi razão, re-
citando do.s sons intentos do
aumentar n carestia dn vida,
dando íiOO milhões dc elUizei-
ros parn a água de Alim e
Edgar, aumentando o impôs-
to de vendas e consignações
parti A','i. O.s vereadores da
bancada comunista reafirma-
rnm sim disposição de lutnr
até o fim contra o novo assai-
to ao Povo carioca.

Morreu desamparado o operário do Arsenal
Nelson Silva Freire serviu ao Estado 22 anos e o governo não lhe deu
assistência que necessitava — Recusado nos hospitais morreu em seu

lar sem nenhum conforto — Mais 5 órfãos
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E se o 1 a c
Ambulatório

ParaoTimhuii
E.slá cin curso ampla cam.

pnnli.i para a construção dt
uma escola e de um ambu..
latórlo no Morro do Tlmbnu.
Recentemente, os moradorei
locais realizaram uma fesm
popular, com tal finalidade.
Seis jovens se candidataram
ao titulo do Rainha rio Mor-
ro. A festa teve êxito com-
pleto.

Só VENDO PARA
ACREDITAR

Cultas ninorlra.tna ¦ Cr|"O.nii HluiAc* do tipo mata
t\\v.\\ uxlraordluúrla iiprescu.
Iih-Aii. CrS 100,00, o nlmlii
lllllsOea tln .vntlrt-7. tis tòrlni
iih cflre», (Jiinfeecoea Anuiu.
r> . Uu» .l.i Alfrinilt-cn, 318,
1.' andar.

Dopoig de dez anos de dura
exploração no Arsenal de Ma-
rinha morreu quinta-feira úl-
tinia, desarripavado e sem as-
sislência médica, o operárm
Nelson dn Silvn Freire, dn
turnia 2()8, residente na Ks-
trada do Pedrinho, em Coelho
Neto.

Aquele operário, que servi-
rn ao Estado durante 22 anos,
12 na I'DK e os restantes no
Arsenal, morreu om aou lar,
não muito tempo depois que
«•eecbern alta do Hospital tios
.Servidores, onde esteve cn-
íêrmo.

AI.TA PREMATURA
Nelson da Silva Freire en-

QUANTO RENDEU
A COPA DO MUNDO

Desvio de Verbas...
mini-lro turista dirigiu-se
ao Catete, a fim rie discutir
o caso com o sr. Café Filho.

Entretanto, mal tomou co-
nheeiiíiento do assunto, o
austero sr. Café Filho da-
clarou percmptòricamente
au sr. Costa Porto:

— Considere o Rio Gran-
de do Norte terriiônu
neutro.

E encerrou o assunto.
AUSTERIDADE

Entretanto, a miiròteira
está constatada e o esperto
nâo pode continuar impune.
O processo não pode jienna-

necer engavetado — so a
e-tas horas já não estiver
desaparecido — para satis-
facão dos caprichos bairris-
tas do sr. Café.

foto escandaloso caso de
corrupção dá nem unia mos-
tra do que visam os homens
quo assaltaram o Calote
com o golpe americano de
24 de'agosto. Precisamente
em nome da restauração da
moralidade administrativa e
du combato â corrupção foi
dado o golpe. E que se vê
agora? As figuras foram
mudadas o a corrupção con-
tinua.

Exportamos Para...
dores norte-americanos para
os nossos produtos básicos
de exportação, sobretudo o
café.

Vale ressaltar, ainda, oue
o empréstimo de 2011 milhões
consolidou outro, de ltif) mi-
Ihões, por êle mesmo nego-
ciado pouco antes. Mas ob
lfio milhões, por sua vez, Já"consolidavam" dois emprôs-
limos anteriores do flO mi-
Ihões dé dólares cada um.

São Incompatíveis...
kov, presidente do Conselho,
Khruchtchev, secretárlo-ge-
ral rio Partido Comunista da
União Soviética, Molotov,
ministro dos Negócios Es-
trangeiros, Anastàs Mi-
koyan, ministro do Comer-
cio, Chvernik, presidente do
Conselho Central dos Sindi-
catos, Puzanov, presidente

da «RSFSR». o marechal
Bulganin, ministro da Defe-
sa, o embaixador Joxo o o
sr. Le Roy, ministro da
Fiança om Moscou.

Duranlc a ceia iodos os
problemas Internacionais fo-
ram discutidos o Iodos in-
torvieram, cada um por sua
vez, na conversação.

Se Houver Punições...
SUiu o dr. Cunha Mello —
que nSo podemos aceitar as
punições de forma alKuma,
principalmente existindo por
carie do Rovõrno o compro-
misso a que iá me referi.
Isto . seria concordar eom
ttma medida que iá eonside-
ramos absurda. Seria o
mesmo que nos reconhecer-
mos culpados de um cri-
me que não cometemos. Nos-
sa greve foi iusla e lesai,
em defesa do sagrado direi-
to de viver. E não projudi-
cou a população. Apesar
dos esforços insanos feitos
pelos jornais contrários a
nossa causa, nSo lhe foi
Dossivel, por mais artifícios
nue usassem, provar o tal"caráter calamitoso" da flre-ve. Bem ao contrário, esca-
Íamos equipas de plantão,
que o próprio governo cm

muitos casos Impediu de
atuar. E instalamos In ume-
ros postos dc emergtnein,
ondo a população foi ateu-
dida. Não houve, portanto,
crime algum nem quebra de
juramento de uossa parte.

REAGIRÃO À ALTURA
Concluiu o dirigente dn

Assuclacão Médica:
— As punições nao se ius-

li ficam di- forma alguma e
rios não us aceitaremos. Se
a palavra do ministro da
Saúde fosse iiisullcienle, le-
riamos um argumento mais
forte, ainda: a unidade e es-
pirlto de luta dos médicos,
oue estão mais dispostos auénunca a defenderem sua dig-nirlnde o suos rolvindlcaofioB,
Se as ameaças do ministro
do Trabalho se consuma-
rem, os médicos saberão rea-
gir à altura.

. vencidos em outubro pas-
sado.

CÍRCULO VICIOSO
Assim, como se sabe, as

divisas òrescom. O declínio
do valor das exportações,
oue continua, determinará,
dentro dc algum tempo, se
não [Orem tomadas medidas
drásticas om defesa dos in-
IcrâsscS brasileiros! a nego-
ciação dc outros qmprésti-mus. mun círculo vicioso ipio
i,oi ve íi dominação norlo-
•americana.

Basta ver que, de aoôvdo
com as estatísticas publica-
fias pelo Departamento de
Comércio norte-americano, as- exportações noi-ir-ninerica-
nas pnra o Brnsil somaram
136.208 mil dólares, e as
Importações provenientes do
Brasil atingiram, apenas,
KKI.n:tn m 1 dólares, apre-
selilanrlo, portanto, um dc-
fldl rio cerca de 211.432 mil
dólares.

DIVIDAS IMPOSTAS
Por meio dos jures e dos

baixos preços que impõem
aos produtos brasileiros e
por diversos outros ornees-
sos os monopólios lanemos já¦se- i)noariim fartamente dos
empréstimos aue om nnria
niirillaram a economia hra-
sileirn. Nenhum governobrasileiro dcente poderá re-conhecer e«?as divida?, les'-vas e Impostas ao pais eon-
t'-a a vontade de nosso po-vo. Ao mesmo tempo, o
caminho u;:r;i evitar ano
i ti ás. ororeiim ainda mnls é
é nromovor .n cxpanBÜo domercados, (-nfo rie Imnorla-
ç.üo. .pomo de Imnnrtneãn.
pnrpriHnrio o vendendo fora
da área do dólar tanto ouan-to nosRlvol. Iitfo é o nue vem
de KoPrllnr nindn ngora nAssembléia Legislativa docno Paulo, numa atitude oue
deve ser multin^cada nor to-
do o toais, mediante «mplo

movimento nonular,

-GENEBRA, 11 (AFP) —
Eis o que coube, em tlinliei-
ro, a cada umn das dezesseis
federações nacionais de fu-
lebol, cujas equipes pávtici-.
p.uan: do turno final do Cam-,
peonato do Mundo nn Suiça.
— (vai, entre parentosis, o
número do partidas jogadas):

fK$fâlu,flt/|SSIflí\fURA
MEHSflCDEÍEApERlÈHiíia
rtjíipSrV POPULAR
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Por Trás da Cortina do Dólar
.O retrato ila América rio Norte, pelo escritor patrício

LIMEIRA TEJO
2Ü8 páginas — CrÇ G0.00, nas livrarias, polo Reembolso

Postal, ou pelo telefone: 42-2741

EDITORIAL ANDES
LARGO DA CARIOCA, 11-2.' — C. P. 4

A VENDA EM TODAS AS BANCAS

Francos
suíços

Alemanha (6) .. 259.044,25
Hungria (õ) . .. 238.020,00
Áustria (5) .. .. 173.894,85
Uruguai (5) .. .. 107.004,30
Brasil (3) .. .. 92.613,35
Inglaterra (3) .. 91.933,15
Iugoslávia (3) .. 78.221,30
Suiça (4) 135.018,70
França (2) .. .. 49.999,55
Turquia (3) .. .. 70.021,90
Itália (3) .. .. 88.733,90
Bélgica (2) .. .. 46.734,50
México (2) .. .. 46.089,70
Tchecoslováquia 51.226,55
Ksrócia (2) .. .. 57.770,20
Coréia do Sul (2) 39.885,26

Montante total .. 1.687.817,45

contrava-se doente há vários
meses de umn úlcera estorna-
cal, em conseqüência da pes-
sima alimentação fornecida
no Arsenal de Marinha, con-
feccionnda de vez em quando
segundo denúncia dos servi-
dores, com carne podre e gê-
ncros deteriorados, No inicio,
o opevário recorreu ao Hospi-
tal do próprio Arsenal, não
recebendo, ali, a assistência
que necessitava. Om o agra-
varr.enlo dn moléstia, éle in-
ternou-sc no Hospital dos Ser-
vidores do Estdao, onde após
uma operação cirúrgica, dias
depois, recebeu alta, falo quo
causou a sua morte. Em seu
lar, depois da alfa premam-
rá, enfermo e sem recursos
paia tratar-se, o operário so-
fréu uma recaída ao ponto de
não poder levantar-se.

GOLPE DE M1SEHICOKDIA

Uni operário que esteve em

sua residência, quando êle
morria lcritarheníe, convêh-
ceu-o a solicitar novamente
assistência médica do Hospi-
tal d° Avsenál. Nesse liospi-
fal, ao que fomos informados,
Nelson só conseguiu ficar in-
lernado devido aos protestos
de seus colegas, pois os nié-
diçós nã° qüdriaiii aténiiê-lp.
A pretexto de quo teria som-
bras nos pulmões, só demo-
rou 5 dias ali, sentiu enviado
pnra o Hospital de Tubercu-
losos, na Pocn do Mato, on-
de não tendo sido cOnstadaUn
aquela suspeita, foi enviado
de volta para o Arsenal.

CINCO FILHO»
DESAMPARADOS

De volta no Hospital do
Arsenal os médicos recusaram
interná-lo, mandando-o quo
se tratasse em casa. O ccsul-
tado fni rápido: esposa o cin-
co filhos desamparados, que
irão, amargar maior miséria.

RECEPÇÃO
NA CÂMARA

Como parte integrante dn
programa do 2.' Festival Ci-
nematdgràfico do Distrito
Federal, a Mesa ria Câmara
do Distrito Federal fará rea-
lizar, na próxima têrça-fef-
ra, 14 do corrente, uma re-
cepção, no Salão Nobre rio
Palácio da Câmara, aos par-
ticipantos desse certamp.

Para essa recepção, quo
durará das 22 à 1 hora do
dia seguinte, o presidente do
Legislativo Municipal, inan-
dou expedir convites às au-
lòridades civis, militares o
eclesiásticas; fertjerais e mu-
nicipais, bem assim a desta-
ondas fip-urns da politica. do
magistério, das letras, das
artes o rio jornalismo.

RO^RfGUES &
GUIMARÃES

SUB-F.MPREITKIROS
DE OBRAS

Fôrmas - Ferro •• Con-
creio •- Alvenaria, o Re-
vestinicntòs — Telefones:
22-7137 e 45-0043 — Tra-
(ar com o sr. Rodrigues

| POÍU i
É SEU COLARINHO? 1

Ofioina de consertos
Ed. Darke, sala 932 ou
Maris e Barros, V10-AI

| Camisa sob medida

ôculon com lentes
verde» para lio-
iiieiis pnr ape-
uai Cr$
100,110

milemas

^^fcH^ ^m temlnlllo

RECEITA
MEDICA
GRATUITA

Ocillon tjnnrmm» svt\
CrS 228,00 por;.'r$ 145,00

em ínniiuliuiH fotiiBinflriis, bln/ii-iilu.*, miurnitiAfiiá,
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O CAFÉ PAULICÉA, produto que
honra o comércio brasileiro, formuk,
antecipadamente, votos de Boas Fes-
tas e Feliz Ano Novo aos seus consu-
midores e amigos e espera continuar
na mesma linha de conduta de bem ser-
vi-los, com a atenção e solicitude de
sempre

as Nutritivos Paulscéa
Distribuidores dos Produtos Confiança de São Paulo

Àv. Suburbana ri. 7.084 — Tel : 49-2020
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DULLES NÃO QUERIA A CONFERÊNCIA DE QUITEmãM
"^^"'¦ilo ya^^w^j*^^ Artigo do "Daily Worker", do Washington sobre a rocento Conferência Intoramoricana — "Um

' 
ni o seus enfadados vassalos" — Nada prometeram e multo monos deram — As causas da mi-

séria e do atraso econômico dos países latino-americanos
NA BATALHA DO PETRÓLEO

*¦ r%t\*V*rn*****'*"

MAIS UMA VEZ, OS PATRIOTAS
DERROTARÃO OS ENTREGUISTAS

Paíavras do deputado Paulo Couto sobre a reunião promovida pela |Liga da Emancipação Nacional |
Promovida prla Liga da Emancipação Nacional, deverá

realizasse, no prjSxirnò dia IO, nesta capital, uma reunião em
defesa du petróleo, presentes delegados de lodo o pais.

A respeito, ouvimos, ontem, " deputado Paulo Couto,
um dos presidentes daquela entidade.

A AMHAÇA IANQ111.Foram suas primeiras de*
claraçõcs.:

.. a próxima reunião, no
Hio, de representantes dc tò-
,l,,. os Estados, em defesa
ilo petróleo, ó mais uma ela-
ps da luta omanclpadoni quo
vimos sustentando dc há
muito. Com efeito, não po*
denamos deixar de pronin*
\rr um amplo debate, com n
participação do elementos do
Iodos os setores políticos o
profissionais, num momento
dns mais graves como o quo
era vivemos. Ai estão os
pnliTgiiislas. municiados com

í o dinheiro dns trustes, nu*
m;i campanhn publicitária

1 df**- miii<-»rr-s c mais nsten*
! vivas contra a PETROBRÁS.

1: lambem, da tribuna do
Parlamento, crgucnvsc, des*
nraçadamcnlc, vozes falan*
do a linguagem do imperla*
liMm> norte-americano.

WASHINGTON 
(Especial) — O diário uDailg

Worker», desta cidade, publica um extenso
artigo analisando os resultados du Conferência de

| Qultandinha, realizada no Rio de Janeiro, entre os
| Ministros da Fazenda dos paises americanos.

Assim inicia sttus apreciações: «A Conferência
Econômica Inter americana realizada há pouco no llio
dc Janeiro, era a última coisa que o Governo Eisen-

P hower queria. Mus este foi o preço que teve de pagar
1 John Foster Dulles, o mcncstrcl ambulante de Wall
I Street, por forçar a aprovação, na Conferência Inter-
§ americana de Caracas (Venezuela), da chamada reso-

. % lação anticomunista, aquela que deu mão livre para
íml!lvo.Tnò"s,,°«-com!ml1!í o I ". derribada. pela violência, do governo democrático

no dc Washington. O risco
que corremos r* o mesmo,
principalmente sn nosso po*
tróleo cair nas mãos dos gru*
pos financeiros que promn*

— A Slandard 011 o seus
agentes daqui dc casa —
prosseguiu o parlamentar
gaúcho •— atiram-si*. com
fúria de corvo, sobro n l*l*>
TROBRAS. K por que'.' Sim*
plosmonto porque as coisas
não caminham de acordo
com sons interesses. K' pro*
ciso apoderar-se do nosso ou*
ro-negro para garantir ns
bases do suas operações cm
nosso pais. O rosto viria do*
poi.s: a completa dominação
do nossa torra pelos mono-
pólios ianques.

Tomos o exemplo recente
de Honduras. Ali, sob as or*
dons o a proteção do De par*
monto dc Estado, instalou-se
uma ditadura para servir aos
desígnios da politica agres*
siva c guerreira do govêr-

á nossa soberania.

A VITORIA SIIRA DOS
* 

PATRIOTAS

Concluindo, acentuou nos*
so entrevistado:

A reunião que vamos

$ da Guatemala».
O REI E OS VASSALOS

0. Apóí mostrar a posição
assumida peln delegação lan-

p. i|iii\ fronte lis representações
liitinoMirr.crictinits, #um rei
com seus enfadados vassalos ,
continua: «0 Colosso do-^ N o r t cs lem invertido n«

realizar ó, por tudo Isso, opor* § America Latina mais dc seis
tuna e da mais alta Impor* g bMhõcs dc dólares, multo
tãncia. K temos a certeza de % mais do quo todos os uu*
que, ainda tlcsltj voz, dando •*<* troa pais s veunhlos. 1'unn-
mais uma demonstração Io ^ to ao.s seus lucros o juros, aa
sua unidade e do sou cspl- 0 Nações Cuidas em seu relato-
rito combativo, ns patriotas f-, rio econômico sôbio a Anii*
sairão vitoriosos. Os rcsul* ^ viça Latina HOõ.l). declaram
tados desse encontro toráó. á quo cies ascenderam 1. 800
som dúvida. Influência doei* É ivilliôo.* do dólare-, «11 1U02,
siva para mais uma derrota 4 enquanto que os demais pau
dos entreguistas. dos trai- g sos alcançaram apcniis ¦!¦> nu-
duros que sc vendem a peso i Hiõea. ftsscs investimentos
dc dólar,

S*»111**'*^^

0 são, já de si mesmos, opros*
g slvos, mas além ilisiJ, essesi *

DOS NINHOS'' 
tit SALAtAK

SOU 
ps emanações dc Sa*

lotar, o Corvo Lacerda
íhriu as asas dc num ligou*
rn r pulilicidiidc l)sso u deu
rnlrciisla. •

Cum aquela histeria ver-
Imi dc sempre, checou a
•iliriiwi*. mun descàro muito
va, i|iie 1. ~l de agosto não
im unia slmpliís substitui*
làn de homens e que houve
nina crise profunda, etc. O
i rjrvo lenta napaccar, cu*
um i' >iii hábito, di/.cndu que
o çolpc modificou n cstrulu*
ra ile mu governo, modificou
111 Maii"... Café, Gudin, •lua*
m. I riimiiilc.s, que rcvulu*
ciotiárius, que mudança, que
iranslurmaçõcs formidáveis
lltcram!

Opcruu **e. na verdade, a
substituição para melhor cn*
"remir as peças dc um siv
tema sangrento ç sórdido do
(i|ircssí.o, dc exploração, de
colonização, levado a eleito
peln l.inenio de >\ nsliitigtoii.
i; i|iiaii(lii o Corvo laia nos
üsreuOrios . pensa, com is*
so, t\w. pode encobrir da upi*
niâo pública 11 malta dos que
.üo vcnlailçiniineuto respon-
-áveis por esse sistema, cau*
>a principal da grave situa-
1;, 1 brasileira.

l*;ssu iiuposlúra, do que sc
cobre o (.'mio, deve ser des*
liuida, para sempre, diante
1I0 |iuvo para que este, não
niai*. sc engane cum os lal*
vi*- Milvadorc.s, os tnilicnn*
|c\ dc Sita boa IV*. os que,
cheios de santidade, solcni*
iladc c i.ieloílrarna, falam cm
çliunra e recuperação moral»
c apunhalam o pais pelas
uohl:is. cnlrocando-o aos nor*
lc*"inericanos.

o cerlo «' que o Corvo
quer " rcforçaincnto do re*
time a moda Jmircr., à mo*
ila -ala/nrista. Kssa ê a ro*
M-ila ilitndii pelos «peritos*)
orlç-nnicricnnos sobro o

'inundo livre» na. América*
*'.af mn.

C para cumprir a sim mis*
tàn (Je corvo, surge Lacei-
ia. fantasiado dc arcanjo,
"ni conseguir, porém, ociil*
ia.r as verdndeirBS asas da
•"ia ave que é, vindo agora
m> um» .v-tacâó <!e engorda
nos ninhos de Salazar.

, - 0 LEÃO E 0
FOMENTO

I IONS CLUBE INTER*
'-• NACIONAL-- c o nome

da empreitada. O seu pro*
¦idente é um Mr. Monroe
N'uto. Que objetivos tem a

Lions •? Mr. Monroe na
mil revista quo dou ao.s jor-
nalistas na ABI clã o sorvi*
'" ¦ fi uma entidade dc Io*

anto anticomunista?;'
Mr, Monroe viaja, per*
irre paíse**, fomentando o

anticòmunistrio. Mas diz quo
-¦¦ suas armas são «-fazer bo*
m-ficios . Pois já não dou
60 contos para a campanha

Ainda ao teu irmão? E
ftiõ uma escola,' no Rio, sc*
rá fundada! Umas esmoli*
nhas que ali, como quem
espalha bágos de milho _ a
uma infinidade de pin*
tainhos no terreiro, eis co*
mo a 'Lions;* resolve aca-
liar com ésse espantalho
que sn chama a Questão So*
ciai. !•; haja clubes Lions pe*
los paises da órbita do <co*
lossov! Pois mr. Monroe
l,*iv, dn «colosso», é um ra-
nw adocicado do mccarthys*
nio; -pu .¦ [omento» se carac-
¦wlza om provar que o <es*
!,ln de vida norte-america*
rjo h o reino da amenida-
'¦"- da fartura do «ajuda ao
!r'i irmàot*.

A«slrn o sr. Monroe dá
'om as jubas neste porto,""ii urna nova espécie de
Soma de mascar açucarada
para enganar os •inativos:'.

A.s missões, portanto, se
multiplicam. Os «lions» são
parte do sistema de coloni-
'neão. Para roubar os mine-
rios do Nordeste, por exem*
fio, uns 00 mil cruzeiros aos
'; 'ciados são suficientes,
nouri) importando que dês*
''* dinheiro os flagelados
:"'u noticia possam ter.

Em breve vemos no
Leão» o sr. Café, o sr. Pan*

táleâo, o Tigre de Bengala,
*j*-<!lite> toda do Chato, dos-
"•lada a recuperar moral-
nentè o Rrasil. o a popula-0 da champanliota e do-v,;'?')r- Assim é <Lions..

A?sim é o «lometrto>.

Meio de Combate á Carestia:
. Comerciar Com o Mundo Socialista

íntegra do documenta aprovado pela Assembléia Legislativa de São
paulo — Uma comissão de três de pulados vem entregá-lo ao sr. Café

Conformo informamos anteontem, a Assembléia Logis*
lativa do listado de São Paulo, em histórico documento, aca*
Im dc proclamar a necessidade do imediato reatamento de
relações entre o Brasil, a URSS e os paisos do democracia po*
pular. Hojo damos a integra do documento, que é vazado nos
seguintes termos*.

¦ Considerando que a alta
impressionante do custo dc
vida exige a atenção dè.-*tc
Parlamento, como a de to*
dos os outros do pais;

Considerando que uma
das causas da elevação dos
preços das mercadorias c
gêneros dc primeira neces*
sidade reside no atual siste*
ma do nosso comércio inter*
nacional, com os nossos pro*
(lulos vendidos por interme-
diário a países que desejam
negociar diretamente com o
Brasil;

Considerando que os mer-
cadós da URSS, República
Popular da China, Repúbli*
ca Democrática Alemã, Ru*
mania, Hungria. Tchecoslo*
váquia e outros, com os
quais nào mantemos rela*
ções diretas desejam impor-
tar algodão, lã, couros c po*
les, café, cacau, açúcar, ar-
roz, íumo, borracha, dia*
mantos industriais, óleos ve*
gctais etc, oíerlando-nos,
cm troca, produtos que sc
podem classificar desde o
óleo dicscl c da gasolina até
equipamentos completos pa*
ra as nossas indústrias,
além dc locomotivas, va*
gões, tratores, máquinas
agrícolas o do construção dc
estradas, altos fornos, etc;

Considerando que c prejti*
dicial á nossa economia, por
exemplo, a venda do café
brasileiro a mercados do
Oriente através dc interme*

diários gananciosos, quando
poderíamos c deveríamos
negociai* diretamente com
todos os países;

Considerando que a liber*
dade de comércio internado*
nal é assunto que ultrapas-
sa limitações ideológicas,
tanto assim que paises capi*
talistas negociam direta-
mente com as nações da
chamada .Cortina de Fer-
ro», enquanto o Brasil per*
manecc á margem desse
comércio, apenas como for*
necedor dc intermediários,
sem as compensações da im*
portação livre c direta, que
tanto beneficiariam o nosso
povo;

Considerando que essa
mesma liberdar', dc comer*
cio internacional é uma das
principais condições para fa-
zermos baixar o custo dc vi*
da c sermos cconomicamcn*
te independentes;

Roqueiro, ouvido o plcr.â-

rio, a nomeação dc uma ro-
missão especial dc três de*
pulados, incumbida rie levar
pessoalmente ao Sr. Presi*
dente da República o ponto*
-dc-vista desta Assembléia
favorável ao comércio livre
e direto do Brasil com tò-
das a.s nações, fazendo-se

1 entrega de cópia integral
déste documento a S. Excia.
o sr. Presidente Café Filho.

Sala das Sessões, 22 de no*
vembro de 1951.

(a) Cid Franco.
Derville Allegretti — T,iii/,

Dias Gonzaga — Almeida
Pinto — Pedro Fanganicllo

Paulo Teixeira de Camar*
go — Gunlherto Moreira —
.vtendonça Falcão — Kogé
Ferreira — Lino de Mattos

Luís de Oliveira — Os*
unido Junqueira — •losc -Mi*
raglla — Amaral Furlan —
Athiõ .lorgc Coury — -'na-
rés Guisard — Vlctor Mai*
da — Ferreira Kcffcr —
Buy Cosia Rodrigues — I)é*
cio* Queiroz Tclles — Tcreza
Polta — Augusto do Amaral

Antônio Prestes Franco
Abreu Sodrc — Ademar

de Carvalho Gomes — Vi*
cente Botta».

riólaios estão cmpicgadoi tão
cfliriitcgiciimciitc qi.e dohil-
mun, asfixiam c deformam a
economia do ciidu um dòsscs
paise.s*... t

COMIfOLK POLÍTICO li
.MII.ITAK

Acentuando co.co -'-j Hà.la-
dns** Unidos controlam o co-
lucrem externo daa imçües
njjsiiu exploradas, ditando os
preços par» as materias-pri-
mas que ali extraem, posse-
j;ue: . lístc controle cconômi-
cu qimsu sempre leva á do*
ndnaeão pjllticn c militar.
Km jjrandc parte deste sc*
culo, u.s rclaçüus dos listados
Unidos eoni a América Lati-
nii furam simbolizadas pelo
«bijf stic*»', ipolltica do por*
vete). O breve intcrlúdio da
política dc : boa vizinhança , do
líim.sevclf, ten* tendido a obs-
carecer o caráter predominan-
temente agressivo da interven-
ção dos imperialistas do do-
lar. Paia o governo Eisenho.
wer.Oulics a América Lati-
na é hoje uni baluarte poli*
tico c uma vasta base eco-
nõmicii, essencial aoa planos
dc dominação mundial de Wall
Street *.*.

Mostra a seguir os reflexos
da depressão crescente dos
Estados Unidos sobre us eco-
nomiãs dependentes dos pai-
ses latino-americanos: rebai-
xa nos preço.- dos produtos
dc expu.lação, tendência «cs-
lacionávia* no sfu volume,
queda vertiginosa das inspoi-
tações o aumento astronônn-
co do custo de vida. <:No ou-
10110 do ano passado, os pre-
ços tinham mais do quo tri-
plicado <:;iif>T, > na Argentl-
na, quadruplicado (39G%) na
Bolívia o multiplicado doze
vozes, no Paraguai, Cm rela-
eão a 1050».

SAI.AMOS E LUCROS

Citando um estudo das Na-

«.  ruídas, ondo SR dcclii-
111 que om 1D53 a distribuição
das rendas nos palscn latino*
.an ericanos toinou*so meno.i
fnvorAvcl 110 setor dos a«BU-
luriadog do qun pita aque-
lis que recobom rendas (lo
propriedades, continua: «Esto
estudo traça um quadro que
mostra n composição du ron-
du líquida cn, sete países,
num período do nove anoa,
até meados do 1963: cnquiui-
to o total dc pagamentos e
salários, incluindo a renda dc
pequenos negócios, aumentou
dc 3Ü%, juros c rcndns qua-
sc que dobraram. Km 10511 os
salários caíram substancial-
momo, após se a>.sm ninnti-
do estaciona lios desde 1U50,
o que levou as NaçOcS Uni*
das 11 admitirem que i.-*tu '.pa-
i-ecM eoiitrndizer a impressão
geral do que os lucros c ob
juros sao os primeiros a su-
íier. ..:•

«Estas rígidas cifras dc
p-ços em disparada, cresecn-
to desemprego c rebaixa ue

•Salários, são indicaçôes du
inenarrável miséria, da fome
c dns doenças que rondam "a
grandes povos ao sul dos Ks-
tados Unidos. Desolador c dc-

sulentndur, f.i|c qundro e npa-
mis uma parte da realidade.
O outro lado é o de uu: vuo.o
continente fanondp parto do
um movimento, do âmbito
mundial, de povos coloniais <¦
somicolonliils por sua lib • -
dada e indi pciiuénciii. i\a Amo*
rica Lalinu, como nn Asm
e nu A o*. Icu, dosenvolvo-so
fni* 11 ampla luta simplesmcii-
10 por lurnar-HQ livros, uma
crescente rosistòncln á domU
nação dc Wall Btroot»,

NBM SE('UER PROMESSA!»
Depois de analisar a situa-

çüo dos povos cujos gover*
nog pnrticiparam dn referida
Conferência, aprecia o resul*
tudo da mesma: 

' Knibora a
inçiória da voprosentação la-
tino-nmcrieuna 11 Conferência
do Rio de Janeiro não tosse
representativa, ela foi força-
da, até ci*rto ponto, a ròflo-
tir os candentes problemas
d.*> seus povos. Mus as timi-
dns soluções apresentadas pa-
ru esses problemas encontra-
rnm a fero*/, oposição dos dc-
legados nortc-ami' icunos que,
sc nada promeliam, muito
menos deram, afora sonoras
palavras...

*^^r*"*s*-.r- •.f^>*\r****4

Viasem
de Avião

a Natal

SENADOR IANQUE VERA
INSPECIONAR 0 PAÍS

Examinará "in loco" nossas riquezas minerais
— Verdadeira "gang" reunida no Copacabana

Palace, para 
"cooperação técnica"

Chegará ao Rio, no próximo dia 11, o senador norlc-amc*
ricano Georgc \V. Malone, presidente da sub-comissão de Ml*
nérios, aMtcriais c Combustíveis do Senado dos EE. Unidos.

DELICIOSA
PEIXADA

Hoje. domingo, à Ri'»
Djalma Dutra n° 3!). em Pi-
lares, será realizada uma
grande festa patrocinada pe-
lo núcleo dc Pilares da Li-
ga da Emariciuação Na-
cional.

Durante os festejos, liave-
rá vários c interessantes
programas. Às 15 horas se-
rá servida uma deliciosa pei-
xacfa c ás Ui,.iO horas será
levada a efeito uma disputa
dc box- As 18 horas será
realizado um "show".

U objet-vo tíessáj viagem,
segundo anuncia déspunora-
damente o "ü Globo", é
examinar, no própr.o local,
as nossas reservas mineram.
Acompanham o espiã* iàn-
que, outros ianques como
Uuver llalston, Jcuy Aldei-
mun c üeoige Holdcrcr.

O governo dc Washington
não se satisfez com as in-
lormaçõcs ue seus agentes
tipo uiycon de i'aiva e ou-
tros do Departamento de
Produção Mineral 00 Mi-
nlstério da Agricultura. E
env-a essa "quadrilha" para
inspecionar efe perto nossas
reservas dc mai criais ditos
estratégicos, como os mine-
nos de urânio, e tório.

a medida em que os cien-
tisVas da bomBa de hidrogè-
1110 aprimoram seus conheci-
mentos no campo da ciênca
dc destruição em massa, no-
vos elementos entram em
suas cogitações. Assim,
além do urânio c outros
combustíveis nucleares, es-
tendem suas garras para o
nosso berilio, lítio ezircò-
nio. metais dc aplicação nos
seus engenhos de morte.

UMA REUNIÃO DE
GANGSTERS

t
Coincidentemente, essa "vi-

sita" so dá justamente quan-
do sc instala nesta capital
uma reunião de "membros
do Ponto IV". que durara
de 13 a 17 do corrente, e

na oual tomarão parte os
chefes das Secções de Pia-
nejamento e dos Serviços
Administrativos das Missões
Norte-americanas de Coope-
ração Técnica, cm vários
paises latino-americanos.

A simples citação dos no-
mes dos participantes cies-
.sa reunião pode dar idéia
da espécie de "cooperação"
aue dela resultará.

A Conferência, ciue terá
lugar no Copacabana Pala-
cc. será diricída pelo sr-
fohn H; Berryhlll, compa-
recendo ainda os "gringos"
Edward F. Tennant, Elwyn
Duerst, Robert R- Couse,
Faüstin A. Guerin, William
Lowènthal, Nicolas Carrol,
Frank 0'Brien, Welsey Kcr-
sey, Edward Marasciulo, JacU
Masòn; Ramon Sonala, Ge-
rald Clarlc, Harolct Rex e
James Babcoclc.

E'. como se vê, toda uma
"sana" que se reúne sob o
comando do sr. Malone, pa-
ra acertar os audaciosos e
sjgantescos planos do saque
ál riquezas naturais do Bra
sil e demais
-americanos.

países latino-

A 
VIDA r-iú pur» 11 liirtim
uni-tlnii, l.rniii» mis crAnl-

ras: «A snilMirltu lltlf 'k-1--
niuiirl (iiiruiiiKllii piirlhi piirnSilii 1'lllllu. Illll 17 «ifcriTirA um'uiiliir. ¦ 1(1 min i|iin nnrlnu
Hitiiliiuiilü rum illscií - \ oiulnr i.
Mus, 1 imi iifn Nnni VOU pnru
Nllllll, ciim um hnnltii i*hn|ii>ii
in* liltii |ii*immihIIiIiiiIi', n Intnpr-
rftvcl sr. Cnfí KIII10,

Oh crouUiiiN Inrorniiim t\\\m n
tir. CníT' 1'lllin m> ttr. aroin-
|iiitiliiir dn Im llliuiilf rnmltlvri.
U11U mlnisirn**, o h-iinmdn m-ii«-
ilnr (Í(Mirt;lint, ettefCN <" fiiltchi»
fe*. chis n inlllliin-s 1I0 n-^qiiltn
pri^hlrni-liil. siM-rrlúrtiiH purll-nilitri-s, MM'sJri's-.ili*-rrrlniAnlii n
nutra*** pi-hHuati il<« (trmltin-rAa
incluir,

lini Niiltil jaalnu-M' uiirrldf-v
ciiinlliva do xarclclrim i-stadunl»
á comitiva federal. Segundo um
t-<l''l*Tlilim, ¦'¦imimri-riTnm »()
aiTopnrt» ¦(-AdllN as allits auto*
rliliiil,'» fcilcrnU, ,'kliiiliiHls n
munl(.lpuU»i hria nenhumn dn*
fcccAa.

Iii-li-i Im imi,1 iiuniirlnirnlix
umil ncii chapéu dn alia. pnmn-
imlIiliKk', » eterno norrli» Jnpci-
iii>k nktlimpuilo ao rn**i<i, n pre-
HllICIltC snllnll lin Ui,, (írnniln
do Nnrlt- preelHamcntc i'ik 18 hi»
n lnt;M praça mu miIht ií i\\l*
hnriis sriiu „ Juntar. Tratava*!-*
ile uni lmiif|lioto nu Khcoln Ho-
iniKtlcii, mus nntcn linvln for-
nitiliirii, tontln o presidente, com
ns pis ilnliirlilns n n pcniinmentn
volludii pura. ti lioln. nun pus-
mu* em revista pelotile" federni»,
csliiiliiuls o munlclpiils.

(1 rerlnianial. au terra do »r.
Civíé l*llliii, í Irnçndo em lime»
austeras, de surte i|«e, findo n
Imiuiiiete, num preelpltndn arrn-
tur de eiiilelrus. oh cortejos fe-
dernl o estuduul, liem comu pe-
iietrns e simples olheiros puse-
rum-se em pnslcfln clrcunnpcctn.
lu fulnr Sun r.vcelincln.

O dlseiirso fot dedicado il mu-
lher liriisllelm, (|lie no» Inw»
ile \utiil e de lôdns ns cidade»
ili, niiis renllíiiin diariamente a
uiiiúsllin de comprar RÍnern"
elida vez iiiuis euros eom nm
dliilielrn elida ve/. mnls t\rs\a-
Inrl/ailn, urnciis ii snliia política
flimncelra dos anjos da ***>¦•"¦¦•
nmericnnos, do professor Gnniii.
lio -reneral .luiire/. e do pr«prlo
sr. Cufí nilio.

nA imillier lirasileira e uma
fmile de enercln e nlii***nc«'>
nuc njiidii os lioniens na ontn-
Um tru 11 erlse em nue se
ilelmln » |>:iis». disse o rciipnn-
siívcl oficlnl P"r essa mesma
erlsR.

Oimndn no exercício da pro-
fissão de dcmairuRO, o ir. Café
KHIm (trltavii contra a crise e
dcniiiiclnvn nos Iiomon» e mu-
lheres do Bio Orando do >orf*>
os Avelino», redroBB» o José»
AiiBiistnK responsáveis por eln.
Hoje fala cm nlmeitncftn.

Seril quo o presidente lal*
eslá utralçoando o demaRôiçe. da»
unti-ras trampolinaRens estadual»
,. federais? Não se trata pro-
prlnmentn de traição. O sr.
Café Filho, na verdade, nunr-.
íol contra n erlse. Nilo no pode
dizer nue tenha sido mn político
np#leiiinlstn, pois de «pente
aparecia eomo chefe de policm,
de elinnfalho em punho, ma-
Unindo os oposicionistas verdo-
ileiros. Hoje, pregondo abnc*-»-
cão, também não estA conven-
(ido do ([lio dl/.. Fala nssim por
nue deve fnlur, desempenhando
o papel qne hojo desempenha,
sob mandato suspeito.

SerA então um íarsnnteT Tam-
liem não é um fnrsanto, pot»
a representação do gênnro hur-
lesco ronucr talento artístico r
não apenas inclinação natural
pura o nue é chulo, rldlcnln o
fingido.

S J.'.*.\A-V*ü'.***t.

j

ERA UM REGATO E HOJE É UM MAR
Como o velho lutador operário Manoel Scacena Dias encara o que era o Partido Comunista ha

30 anos e o que é hoje - A significação do IV Congresso para a independência de nosso pais

A nocl Scacena Dias co
meçou a participar das lu

ESTÁ REUNIDO O
CONSELHO DA FMB

SÃO PAULO, 11 (IP) —
Com a participação dc 120
delegadas femininas pròce*
dentes de vários Estados do
Brasil, reuniu-se ontem sole*
neniente o Conselho da Fe*
deração do Mulheres do Bra* „
sil, no Parque dc Ibira* s-
puen

scBuirá reunido durante o
dia dc hoje. A noite, será a
sessão dc encerramento, oca*
siào em que será eleita a
nova diretoria da F.M.B..

tas operárias. Entrara numa
oticina como sapateiro c sa-
pateiro lem sido sua protis-
são na sua Ioiiku vida dc lu-
tador, Participou dc var-as
associações, entrou cm t;rc-
ves, empunhou bandeiras,
falou cm comícios, cm as-
sembléias, distribuiu volan-
tes pelas fábricas o estações,
liei a sua classe, respirando
o ar que vem das belas e
árduas jornadas do prolcea-
riado.

Conta-nos como o.s opera-
rios sc reuniam cm man'*
íestações c assembléias no
Teatro Pascoal Segreto, co-
mo assistiu na Praça Maua
o srandioso comício que

uelládor, dc
dc sapateiro,

saudava a Revolução ttus-
sa c assim loi desfiando
sua historia dc
propaganclistai
mestre de seu oficio, c ver-
ciadciráméntc homem tle "seu

tempo.

CASO DE TODA A
HUMANIDADE

Ingressou no Partido do
proletariado porque uma
vc**. leu, estampada no jor-
nal "A Nação", a proposta
cm branco n disposição dc
ciucm quisesse recortar, as*
sinar c remetei* ao Partido.
Os anos correram. Reahza-
ram-sc os comícios antlRucr-

( EDITAL
| Petróleo Brasileiro S. A.

PETROBRÁS
a

% SEGURO — INCÊNDIO DA REFINARIA |
DE CUBATÃO

P
f. 1 — A PETROBRÁS torna publico que, a par
| tir de Í3 do corrente, acham-se abertas as inseri'
| ções para as sociedades de seguros autorizadas a. |

rciros. O Centro Cosmopo-
titã cia o centro das ativi-
dades dos trabalhadores. .,

TZS^^aT^ % op7ra7no"paíse que desejem participar do
de polícia o manaava os | seguro-incêndio dos bens que constituem a Keii-
operários paia as prisões da --* -
Central.

- O caso de policia é ho-
I naria de Cubatão

2 — Deste seguro poderão participar todas aa
juda°dca- ™aV MarToeí I sociedades que, a critério da Diretoria Executiva
siçãcéna Dias- sorrindo. _ | da Petrobrás, apresentem condições mínimas de

E falando sobre
mento

_ Na"tlmC 
£upo 

"anda"! 
| a natureza dns responsab.lidades a serem segu- |
â radas.I

lando sobre o movi- | segurança econômico-financeira e de organização *|
comunista no Brasil, g TA°n*C0_admjnjstrativa compatíveis com o vulto e || técnico-administrativa compati

í'0S MASTROS do na-
vio da nova China

Abriu os trabalhos a sia. hmi-on-
Branca Fialho, presidente da ú apareceram no I m~o

V. M. B„ que após saudar | te. Ergamo-nos parto sau-
as delegações fêz a leitura ú dá-la».
do relatório das atividades | (jom csias palavras,
empreendidas na última 

| impregmdas de beleza c
8°! 

,* ¦ i M«,„n,'*l pronunciadas perante um
A secretaria da Mesa pas* •".... -..-¦ 

ri,:níllie* com.
sou a ler várias mensagens milhão de chineses c»'» .

conclave, primidos em frente ao l alacio ae iiui

um criminoso, assim co- 
|

mo lim liomem dc bem |
ó respeitado como um 0
homem de bem. Sc o |
caso dos aviadores ame- |
ricanos tivesse ocorrido -|
antes da Revolução, bas- g
taria uma reprimenda |

pattifiua
mmmêmsm

grupo
quase romântico, um grupo
valente mas sem as idéias
ainda no sangue c na cabe-
ça, era ainda o coração que
mandava. E sc o coração va*
le muito, ele só não é bas-
tante. E' preciso o cérebro,

li dc novo sorrindo, com
uma emoção mal disfarça-
da nos seus olhos claros de
homem experimentado, cheio,
au mesmo tempo, de algo
ainda juvenil, disse com na-
turalidade:

% 3 — Para efetivação de sua inscrição, a socie- \
dade interessada deverá dirigir-se à Tesouraria j
Geral da Petrobrás, diariamente, das 9 às 11 e
das 14 às 17 horas, na Avenida Rio Branco, 81,

9." andar, sala 902, preenchendo uma «ficha de j
inscrição» que lhe será fornecida no ato.I

zsz pessoal do embaixador g

4 _ A PETROBRÁS se reserva o direito de
1 condicionar a inscrição de qualquer sociedade à
$ apresentação de quaisquer documentos ou certi-

ERA UM REGATO. HOJE | does que comprovem as condições mínimas referi-
É UM MAR

operários. i nreúdente Mao Tse Tung anunciava
mSS^. 1 o n^Sãloda República Popular da

de saudação ao cunumvt.*, % //¦¦•''¦¦.¦/¦-> ¦.>¦<¦ ¦• -.- _ , .. ,i
dlstacándo-se o grande nú* I 'Ha 

Men (Palácio da Paz Cejest}"lA)'
mero de mensagens de sin* | m man]ia de í.? de outubro de 1H4J,
dicatos -•-'-- ¦-- -- — - ¦•'¦

Logo .
gLSaÜSofefo1 ^munl: I ciànT^sa oração que «c«rá-i«cor-
cado que o Conselho prós* g „orarffl à historia dos nossos üias,

-| aquele filho dc camponeses que dirigiu
$. e levou à vitória uma revolução dc bVU

Aílvin Rnmrro I >"ilhões dc 8ercs hummfíHe?rotZ?i7
«OUVIO IXOmtl U | m seu povo ims para quc f08Sc escuta-

t( 
** *. I « « % do em todo o mundo:

t r 111 C a 
| 

e™ 
a China jamais voltará a ser

1. r 
1 uma nação insultada.

alteraria» %
Amanhã no Curso dc w

RECORDO 
estas comoventes pala-

vras de Mao Tse Tung no mo-

norte-americano em Pequim para que |
os espiões fossem logo postos em liber- |
dade, com pedidos de desculpa. -á

Hoje, sr. Foster Dulles, quem man- |
da na China são os chineses. |

I1

-1

Literatura da ABDE |
l8PSKUÍno auditório da I me"nto 

'em 
que mais uma vez o govêmo

A^í o curso de Literatura g dos Estados Unidos tenta insu tar o
Brasileira, patrocinado con- | grande povo chinês. Com um S"?P":S
juntamente pelas entidades | movimento dos seus cordéis na O.N.U.,
de .«crliôres e Jpnudtataii. g Ae\^^_ n0rte-americana conseguiu

USo ílSSSSSiíSS f umvofiXcondenação à China Eng-
serTâ dídma segunda «l»| tanto, os aviadores americanos estão
sírie de quinze, que ne en* | regos nã0 porque sejam americanos,
cerrara nu próximo dia 21. g 

e eranl espiões de uma vasta

OS 
JORNAIS divulgaram declara- ^

rações dc Chu En Lai que não g
devem deixar nenhuma dúvida aos |
arrogantes potentados de Washington, g
Disse éle que não adiantam intimida- |  
rnm nem ameaças, partam de onde á idéias que vingaram, por-çoes, nem ¦¦¦•«-¦¦y i^ ._  % nuR são cientificas e entra-

Que diferença, na ver-
dade, entre aquele grupo e
o atual Partido!

É como comparar um re-
Rato com o mar.

E prosseguiu:
Isto prova que o pio-

letariadò cresceu e , que
por isso, cresceu também o
movimento comunista. Suas
fileiras aumentam- As gran-
efes idéias são provadas as-
sãn- As idéias do comunis-
mo tem cem anos de provas.
Passaram vánas filosofias,
vários pensadores, varias
modas de pensamento, varias
salvações do mundo" e as

no cota-partir, e que estas não mais im pres- é quo 
^ ^^  

sionam o povo chinês. Os espiões con- g c3o da massa, foram as idéias |
linuaráo presos e serão julgados como | dc Marx c Engels. _E agora*., glinuaráo presos e serão juiyuuua -.<«*¦¦/ -g ... „„„„,
taTs --acrescentou, naquele tom sere- % 

E' «» -»• ™* »- e mcsm<)

no, confiante, que é a marca das pala- g
vras dos novos dirigentes da nação chi- 

gnesa. é

A SIGNIFICAÇÃO DO
IV CONGRESSO

# I

- p mas por que <

FAÇA UMA ASSINATURA
2ÍEHSAL OE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

Preço: Cri25,00

!*êde dc criminosos, entre os quais o
t malfeitor de Formosa, que alimenta a

| estulta esperança de derrubar o poder
I popular na China.;" A China é hoje uma nação org.v

,P nizada. Um criminoso é tratado como

— Por isso estou proíun-
damente satisfeito, me sin-
to feliz com a aprovação do
Programa e Estatuto do

, ;-í Partido pelo IV Congresso.

£"*STE 
é um dos graves equívocos da ^ e parn que sela o progra-

i-, ¦.„ i„„ tt„!/1ou !â ma de todo o povo a quês-•« nossa época: os Estados Unidos 
| 

™ leM 
ein fazer com qne

se negam a reconhecer a existência da | o novo o conheça. Epai-a
"** "l-6c"" j Sã isso devemos traballiar. u
nação chinesa. E nao compreendem | IV Congresso_ do Partido ft

que a China surgiu na arena interna- |
cional como uma grande potência. |

Pior para êles? Não apenas pira |
êles — õ que c mais trágico. 0

\

das no item 2.

I 5 — Somente participarão do seguro as socie- |
dades cujas inscrições se encontrarem definitiva- |
mente regularizadas até 17 de dezembro dc 1954. |

I 6 — Dentre as sociedades NACIONAIS inseri- |
I tas será indicada, mediante sorteio, a sociedade |
p líder; a este sorteio, que se realizará em data, |
I local e hora oportunamente fixados e divulgados, |
I só concorrerão as sociedades que tenham Sede, |
$ Sucursal ou Agência nas cidades do Rio de Janei- |
| ro e São Paulo, que possuam uma arrecadação |
i anual de prêmios de seguros diretos, no ramo incen- g
i dio, igual ou superior a Cr$ 20.000.000,00 (vinte |
I milhões de cruzeiros) e que aceitem ae *-Je!™'s90"- I
i dições que vierem a ser estabelecidas pela PETKO- 

|
BRÁS. I

7 '_ As porcentagens dc participação das socie- |
dades inscritas serão fixadas proporcionalmente |

1 aos respectivos limites técnicos dc operação, fixa- |
$ dos pelo Instituto de Resseguros do Brasil e vigen- 

g
| tes na data da inscrição. *

Rio de janeiro, 9 de dezembro de 1954. .

ARTHUR LEVY
Presidente

^Í^WWWWWwWvx*!

cará na história do Brasil.
Pouco e pouco, o povo bra-
sileirn vai conhecendo a
•-iffnifiracSo dêsíç Con-fre.i-
so nara a cn"i libern'**-!'*. *
independência do naK ns-
ia o** dias melhore? nue hão ;
rU vir.

AGUARDEM

A TEMPESTADE
de Wy» l-h-remborg

¦A epopéia da guerra contro o nazismo*»

< ,%^J>^2^.&J>~^J::&-AtJ>K**T^^Z^ j_.3f&'\í£ 'Jtf^JL*T^*f¦*¦ ¦••¦Wjp*-"-wk'iaX*atb**£



rCINEMAJ
Totó, o Homem da Caixinha
PARA SEU DOMINGO, leitor, ai está um bom patm

tempo. "0 Homem da Caixinha" ó um filmo engraçado,
qua consegue divertir o enfivctudor. K ™/ii é «ma quali-
dado qua jtom todas us "oomddlas" possuem. Basta Iam-
hrar "0 Regresso do Don Camillo".,.

A comédia cinematográfica italiana conquistou um vas.
to público em nossn ferro. E faz por merecer esta acolhida
generosa, apresentando pollculas dc intcrtssa o clwias do
humor sadio, ligado à villa da Península, Recordamos, por
rxflmplo, "Pão, Amor o Fantasia", sucesso mundial da Dc
Sica e da bala Lollobrigida; "Paris t Sempra Paris", do cie-
traorúinário Aldo Fabrizzi; "Guardas o Ladrãdí", deste, jun-
fomento com Totó, quo agora retoma contato com an nossus
platéias numa comédia divertida.

Os diretores italianos, que souboram criar grandes fil-
me» dentro dos quadros do realismo critico, aparecem à von-
tude também na comédia. Como já anotamos a respeito de
outras produções, o nivel de realitação cai todas as vCxes cm
<?iie a história so desliga da vida. B esta 6 a razão quo /oj
Mear ligeiramente de nível o filme de Totó."Uma história sc-m pé nem cabeça", disse-nos um espee-
taâor á saida. Mas, num domingo de calor, enoontrar um
filme que provoque boas gargalhadas já é muita coisa, E
Totó ostá muito bem no seu papel, Se vocõ gosta do comi-
dias, vá ver "O Homem da Caixinha".

A. GOMES PRATA

«VIDA EM FLOR»
O «Cine Imprensa Popular» exibirá amanhã, 13, do

corrente, às 20 horas, no auditório da A.B.l. (Rua Araújo
1-orto Alegre, 71 '— 9' andar), o grande filme soviético
«VIDA EM FLOR*..

Os convites para esta sessão cinematográfica podem
¦er encontrados na portaria da IMPRENSA POPULAR,
à Rua Gustavo Lacerda, 10 — sobrado.

¦(- J|| |^^L- bOUBMH^m

EyL..yy^fS^I ^m : jgk: C^^mW HÊfli B
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QLAUCE ROCHA foltotví ao cinema, após sua temporada
no teatro. A jovem atriz de "Rua Sem Sol", assinará con-
trato ainda esta semana para uma «oua íiro-fKçáo, desta

vez com o selo da Maristela, de São Paulo

DISCOS - COMPRO - USADOS
Perfeitos, antigos e modernos ÜNICA CASA

NO GÊNERO. Mudamos da Rua São José, agora.
Rua Buenos Aires, 229. Atende-se a domicilio.

Tel: 434365
" .. I

SANTOS DUMONT,
JUVENTUDE GLORIOSA

por PEDRO MOTTA LIMA
I A mais completa biografia do inventor brasileiro, o ver» •

dadeiro pai da aviação — Leia e ofereça ao seu filho i11 Ilustrações — Cr$ 40,00, nas livrarias, pelo reembolso '
postal ou pelo telefone 42-2741 — EDITORIAL ANDES |

PEQUENOS ANÜNCIOS
PRECISA-SE

SERRALHEIRO — Rua Pedro
Alves, 251 — irir. Gomes.

MOCA para ajudante de foto-
grafo. Ruu vitorio da Costa,
8, Botalogo.

RAPAZ MENOR — Rua SSo
Janufirlo, 596-rundos.

RAPAZ ATE' 18 ANOS •
do México, 9b, sala 905.

i Rua

PINTORES — Rua (Io Ria-
chuelo, 339.

SERVENTES DE PEDREIRO
— Rua CurriinA, 45, Cordovil.

OFICIAIS SERRALHEIROS —
Avenida Ernani Cardoso, 14 —
Cascadura.

BARBEIRO — Av. Suburbana,
9.377, Quintino.

OFICIAIS PINTORES — Av.
N. S, de Fátima, 47.

MOCAS maiores c menorof,
para balc&o. Tratar ú Rua Mt-
guel Couto, 111, 2.« andar.

MARCENEIROS — TralãiHC
Rua Melo e Souza, 102.

RAPAZ paru inonsngeiro. Rua
Ferreira Viana, 75.

MECÂNICO DE BICICLETAS
Rua Marcvhnl Ciintüilrla, 70,
Urca.

BOMBEIRO, GASISTA o ELE-TRICISTA — Reformas ile pre-dlos, pinturas em gorai; Aten-de-se a domicilio. Tel,: 22-unu.
(P)

AGRIMENSOR — Pnra qunl-quer serviço, em qualquer parle.Aceita ser.vicos tonomii ficos. Fl"-cados peio Tel.: 42-220S, (P)
CARPINTEIRO -" Reformas'

de carrosserias, casas, etc. Aliei-tá diária ou empreitada, iieca-dos para Valdir ¦— Tel.: 22-307(1
(P)

TERRENO no Jardim Olavo"Bilac (Caxias), eom mudesthcasa, agua e transporte, liasc:
Cr* 55.000,00, sondo CrS 35.000,00
ii vista e o rostnnle em pres»laçües. Tratar pelo tel.: 22-01'ii
com Batista. (T)

BOMBEIRO - HIDRÁULICO -
Executam-se serviços a domlci-
lld. AV, Manuel Duarte, G20 —
Nilo DIus.

PINTOR-PISTOLEIRO — Uo
móveis do aço, cirúrgicos, gèlu-delros. automóveis. Laqucaçfi»,
para Industria ou oficina me»
clinica. Uecndus para Jofio v|.
cente — 22-2070. (5)

VENDE-SE um.-i culei-ilo ne • <.)
Capital», de Marx; 5 voiUmes,
Cr* 450,00. Traliir com o sr,
Cunha, segutlda-relra, das 12 ns
14 hurns, à. Rua da Alfandcivi;
122.loJa. (P)

PASSADEIRA — Estrada Mou-
senhor Fellx, 932, Jrajá.

MOÇAS MAIORES para cseri-
t.ório. Rua Álvaro Alvim, 48,
sala 203." ~MÍNINO~ÃTÍ' 

Ti ANOS: —
Rua Maria Antonla, 228, Enge-
nhó Novo.

LANTERNEIRO — Avenida
Gomes Freire, 306. Procurar o
Espanhol.
~LUSTRADÕRES 

— Av. Subur-
ban», S.214, Todos os Santos.

OFERECE-SE
ELETRICISTA Raaiotíct-lcò"

Executam-se serviços a domlci-
lio. Tel.: 27-8210. (P)

CAXIAS — Vende-se um bom
lote, no Bairro Ulfnlotc. Tratar
coin O «fr. Mòlo. Tel:: 23-280S

(T)

TERRENO no Jardim Novo
Realengo. Ocasião. Plisso uni
lote de 9x25 mel rus, plano, com
meló-Ilos e esgoto, em rua queeslàu ealçiindo. Prestações dc
CrS 872,30. Está valorizado em
dobro. Exijo somente o que i»n»
guel li companhia: Cr,? 7.661-30.
Aceito ofertas de matérias ou
objetos por coiita. Tratar com
o sr. Lemos. Rua Teofllo OtiJni,
15, S." andar, sala S06, das 0
fis 17 horas.

MOCA DATILOGRAFA, com
pratica de balcão, laboratório,
fílii '!-u, ele. RcCanoS mini o sr.
«Menezes — tel.: 22-3070.

MÊSTRÈ-DE-ÕBItAS — Óiíso
técnico de conslrui.-ão civil, c
longos unos de experiência, áéel-
til trabalhos por cmpri-llailii.
Recados para os leis.: 22-3111
o 45-9043 — Sr. Armando Ro-
drlgUés.

COLCHÕES — Reformo o sou
colehfio em sun própria cnsu,
chamando o colcheiru liamos • --
Tel.: 29-874-1.

LIQUIDAÇÃO
por motivo da entrega das chaves.

ftMCÕNTOS DÈ 30, 40 è 5Wà
MÓVEIS DÊ tODÒS OS ESTILOS

E PAKÂ TODOS OS PREÇOS
f ande variedade de conjuntos e peças

avulsas, pára dormitórios, salas de jantar,
salas de visitas, «living» e escritórios.
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-MARCHEMOS JUNTOS" — Desenho do artista negro norte-americano Charles WHITE
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Fragmeulos

\'itlai'io Dc .Sica, cuja cai'-
reira artística si: iniciou no
teatro, onde desempenhava
papéis dé galft, e só poste»
Horhicnto ao estendeu ao ci-
nemu, como ator, no come-
o» e. depois, como diretoi-,
decidiu aceitar o convite do
empresário teatral Rcmigio
1'aene para aluar novamen-
le nas cenas teatrais, desla
íelta, orem, não mais como
aior, mas como diretor. Dc
«Sica. que ge revesará na en»
cenação dos espetáculos
com outros diretores, iliri-
gira; como primeira peça,• Questa scra :;i recita a sog-
gèllô-r, Üe Lulgi PlraiHlello.

Uiiranfc sua reconle es-
(ada em Roma, o ator nor-
le-amcrlcano Clarion Brando,
em resposta ás numerosas.
piTgiinlns que liio foram
dirigidas pelos representan»
tes «Ia imprensa especializa»
da, declarou, entre outras
coisas, que. esíft disposto a
interpretai* filmes na I.uro-
pa, contanto i|iie o artriiinen-
1» seja do seu agrado. >'(>
que lauge n sua viagem a
liuinn, prende-se ela, comu,
so SBbe, ao projeto de reali»
7.ar na Kálin, com produto»
res italianos, unia pelicula
inspirada no r o ni a n c c
«Guerra e pazi, do Tolstoi,
na qual Brando interpreta»
ria o papi.'i du Pierre, o es-
(ranho lillio do conde Qczii»
cliov. Alas nfto sabe aiada o
ator americano se aceitará
ou não a proposta que Hio
foi feita pelos produtores
italianos, .já que ainda náo
pòilb estudar a ceiiariziicáo
e somente depois de veriti-
car se esta lhe parece boa ê
quo dará uma resposta defi-
nitiva. Interrogado a fèspei-
lo dos diretores italianos,
Marlon Brando disse que os
que mais admira são Vil lo-
rio Dc Sica e Lucliind Vis-
conti.

Dr.
Arma ndo
Ferrei ra

Clínica Médica — Espe-
clalldade*. tuberculose e

iii)cn'«,*«í |.-iiiiiionares
pneumotórax artificial

Consultório • residência
Travessa Manoel Coelho
206 — TeleUne S763 —

(Sao Gonçalo)

Classificados
ADVOGADOS

nn. i.KTHi.n.x uoimicit.s liti
IIIIITO - Onlflll «lus AIlvuKll-
ilos, Inscr. 783 - Ituu Alvarn
Alvlm, 21, A." iiiiilur, Grupo -102.' Tel.': 32-12915'
Dlt. SINVAI. l*AI..MI-:ilt.A — Av.
iiiu Branco, uw, íõ.'' und., suih

1.502 - Tel.: 42-113S

llll. li. (.'AI.IIKIIKis UIIMIIM¦• Cmisiis Tiiilnilhistiis - Uüli
São José. fll), Ci-upp 1.10S —

Tel.: -12-211(17

llll. COSTA JINIOI! - Aveiiiila
lüti Brunro, 1US, siil.-i 1.102 —

Tel, '«12-01U.1

un. i-iiDiio Maia rn.iio .
Av. Itio Urilhl-H, 11PR. slila 1.102

Tel.: «Í2-910J.

llll. l>t.,Ml;Tlllll IIAAIASÍ _
Uu» L«\u ,li)-i«!-, fll), I." aniliir -

Tel.: 'ja-iiMHf)

•nt. MiíÃos ui: il d it Ã i -
KMKHV — Av. linisnío Blugil,
299, üuiu 2IW -. UIArliinienU
ilns i."i,3l) ;is 1T,.'10 horns -

Tel,: ¦I2-71.S9

llll. OSMtSliO IIESSA 
'=; 

liuu
Gonçalves DIus, SI. saiu «jU2.
Dus 16 rts IS miras. Tel.: 32-ÍI771

MÉDICO^
nu. Atenuo ('orrlxíio -'
TèlçflS, liuilltus «.' s.-'in;|(lii«i, rt-ijs
M,3il As is horns -• Rui) aIvum.
Alvim. 31, 3a ilniliii. sula :ui'J

T-1.: 52-3315

llíl. .VfflO.MO IISTLVO Ri;s1ES MJEÍÍEZES - Cllnléii éw
gerai r- Av, Nilo Pecanhí,, 13.-.
9.» «ndar, sa.16 B02-A - Tárea»,
oulntas e sabatina, dá* ta *«.

14 hoiâs
bS. üB4í55irt.íT FÒNSKCA - '
«Médico — Segundas, quartas t
seí-tiis-felrHS, das 14 ôs 1S hs.Flua Alvnro Alvirii. 31-3» «nu,

snla 302 — Tet.: 82-3315 
Dl^NTISÍÃ

I1IC, A, CAUINW - Rua «10 («.«
n,o ÜM 9., in In (un _ -i. 4 ,

fii - Tu!.: 53-R9ÍIS

cUiÜRòtAõ ni;Mimi\
Ult. .IKSi:' AVM.INO — KM.:,«.nes M-ni tini-, Dentiiduias nn».lOmlcas. Ponte móvel cm vil;liuni. Rua Prcl Caneco, 20-1«obrado. Horário: terças, rriai
Ias, quintas i aál-ados -- Tel ¦
32-0580. Preços ao alcance ririnrlos. Sompnle í«ii> mís. Apro-veitem esla bõnlílcacfio rie Natal

Umm*1 • - • --mtmtmmmmmWmm^^^Ê^Ê^
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0 Sr. Casais e as Prisões
O SR. ADOLFO Casais Monteiro ó um, escritor portuguêsoutrora com tintas de democrata, estu c aquela divergên-

cia com Salazar u aparentemente preocupado com as coisas
iln literatura. Acontece que tudo isso cansou, o sou espírito
ralo c afoito para gozar alguma» delicias du vida bem ime-
diu tas, E fóz um acordo com Salazar, um termo do "bom-vi-
ver". E agora, o sr. Casais passeia entre Itio c Lisboa, c solta,
regras de dignidade literária. Critica Sartrc, pura logo re-
pelir us velhus calúnias contra o marxismo ao qual chama
de prisão do pensamento... A respeito do critico literário
George Luckacs, figura das mais eminentes nos círculos dc
vanguarda da Hungria, diz que foi este censurado, por scus"desvios", provando com isso que dentro da corrente revolu-
cioniiriu não ú possivel fazer progressos... O sr. Casais só
admite que Luckacs seja o "maior pensador marxista dos
nosson tempos" quando deixe este de aceitar as criticas de
seus companheiros, críticas, aliás, que cie julgou justas c queenriquece ram o seu trabalho do critico literário.

Esqueceu-se o sra. Casais, o eom boa esperteza, dos es-
critores honestos de Portugal que se encontram ali, realmen-
le oprimidos, obrigados ao cochicho, ameaçados pela policiae a merca dns prisões do Tarraful. Esqueceu, de dizer queum romancista, como Pereira Gomes, morreu na miséria, c
não tem coragem dc mostrar a sórdida maneira eom que Sa-
lutar manda festejar o centenário do Garrei. O sr. Casais,
antes do sua ignorância sobre a jiosição do marxismo na
filosofia c na literatura, ó um homem preso aos seus com-
promissos que considera vitais: o termo ilo bem-viver, a
peáúnlu que vem das colaborações nos jornais "sadios", as
vantagens que há, para um escritor que tudo cede, de viver
naquilo que os cronistas mundanos sempre falam: a soeic-
l.u... A isso não sc chama "prisão" c constitui "progresso"
üs idéias, à filosofia...

Ora, o sr. Casais!

EDUCAÇÃO E ENSINO
Jornadas Internacionais

dc Psicologia da Criança
\E st a S« DÈ ABRIL de 190-1, realizaram-se em Paris,

sob a presidência do professor Henri Wallon, as "Jor-
nadas Internacionais do Psicologia da Criança", orga-

nizadas pelo Laboratório de Psicobiològià du Criança cia
liscola de Altos Estudos o da revista "Kníancc". Educado-•os, professores, médicos, psicólogos, assistentes sociais,
iuristar., arquitetos, etc, parlieiparam do conclave, que reu-
liu mais dc 700 delegados, vindos dc 43 paises.

N'a sessão inaugural, no grande anfiteatro de Sorbonnc,
iik presença do ministro da Educação Nacional, de represen-lanies dos ministros dos Negócios Estrangeiros e da Saúde
Pública, frente a frente, os professores Andérsoii, dos Es-
lados Unidos, Smirhov, da União Soviética, e Wall, da
UNESCO, felicitaram-se pela realização de unia tal reunião,
tão proveitosa para o 'progresso da ciência, a melhor com-
preonsão da criança c do desenvolvimento dò intercâmbio
cultural entro Iodos os paises. Uma mensagem, particular-menti! comovedora, do Comitê da Criança da China Demo
orãtica «foi saudada com calorosos aplausos. Em seguida,
Mlle. Jadoulle, diretora do Laboratório d'Angleur (Bélgica',
traçou um quadro magistral do estado do ensino e da pes-
quisa na psicologia da criança no mundo, baseado nas res»
postas a um questionário que os organizadores das "Jor-
nadas" enviaram a Iodos òs países. Por fim, o professorWallon esboçou um admirável balanço da evolução da psi-coJogià dn criança nos últimos cinqüenta anos.

Os trabalhos do Congresso, ao qual foram apreseniadas
mais de 12U comunicações, tiveram lugar no Museu Peda-
gógico. Crande espaço de lempo linha sido previsto, no
horário de cada sessão, para as discussões, e esse íoi, semdúvida, um dos aspectos mais Importantes e positivos das"Jornadas": a possibilidade de um amplo confronto de pon»tos-de-vlsta e do informações, a oportunidade de especialis-
tas tio formução e de ideologias diferentes, trocarem e com-
pararem suas experiências. Os temas escolhidos pelas co-iiHinii.-ações forani particularmente favoráveis aos debates:
iraiãvá-se das contribuições clà psicologia á pedagogia c dacriança e seus ambientes. Os lelalores gerais dos diferen»tes grupos de trabalho forani mis. Keir, da Universidade
de Londres, professor Tomaszewski, da Universidade deVarsovia, o professor Zazzo, da Universidade de Paris, queapresentaram, na sessão de encerramento, os problemasessenciais e as soluções propostas: uns como as outras acen-tuaram a preocupação de fazer obra útil e de fornecer umacontribuição positiva ao conhecimento dá criança. Atravésda diversidade de tendências representadas, transpareciam
as preocupações comuns. Não è mais possivel, com efeito,anialmehle, satisfazer, com generalidades, nos quadros do.s
problemas educativos, de fingir ignorar o lugar dos irteca-nismos fisiológicos no estudo dos processos psíquicos, des-conhecer a Importância do meio no desenvolvimento dacriança, ê subestimar a necessidade dc dar aos educadoresuma formação psicológica qué lhes permita melhor apreciar.1 natureza e a importância dns lécnicas pedagógicas.A melhor prova do sucesso da experiência que repre-sentou a realização das "Jornadas" esteve no desejo unãiiime dos delegados ile ver prosseguir a obra omproondkl-i.
A discussão é possivel, necessária e fecunda entre especia-
listas do orientações diversas, mas todos igualmente devo-lados á causa da Infância, que é a causa do futuro. Ta)discussão, começada em Paris, deve continuai*. Um ComitêInternacional foi criado, contando jâ com représenhmtes
do 2õ países do Eeste e do Oeste, para se incumbir de man-ter contados c de suscitar outros encontros.

P. L.

TUDO A CRÉDITO

SÈM PELO NOVO E SEN-
•ACIONAI., SISTEMA

DE CRÉDITO BR

Rádios — üicicléías — Máq. dc Costura — Gela-
deiras — Liqüidificadores — Eletrolas --¦-- Apare-
lhos de Televisão — Acordeons — fínceradpfrnx
Aspiradores de Pó — Garrafas Térmicas — /V
nrliis He frrssàii — Materiais F.lctrieos. ent Gemi

míM DOS fíAVWS
L AV. MEM DE SÁ, 30 - FONE 52-2970

Notícias !

VOI.TAH-V A íiCNA «M
INOCENTES»

A peça de Joracy Camargo
sairá, de cena com os últimos
espetáculos dc domingo no
Teatro Dulcina, forçada pela
saida do ator Jorge Dlrilz,
que já tinha compromisso
anterior com outro elenco.
-. FIGUEIRA DO INFERNO*
deixará o cartaz e no dia 17
voltará à cena «-OS 1NOCEN-
TES» para a estréia dos ar-
listas mirins que vão substi-
tuir Tcrezinha Rúbia e Bi-
runga, filhos de Mara Rúbia.
Pedro Américo será o substi-
luto de Birungn e a substitu-
ta do Ternzinha nâo tevç,
ainda, seu noiVie revelado.

«NINA» é o espetáculo do
Teatro Rival e tem o desem-
penho dos Artistas Unidos
com Henriette Morineau no
principal papel. Carlos Brant,
o empresário, está ofereceu-
do essa temporada no teatro
da Rua Álvaro Alvim com
preços populares, embora as
suas despesas sejam as mais
violentas. Hoje haverá ses»
sáo única às 21 horas. Ama-
nliã e depois de amanhíi, sã»
bado c domingo, haverá Vos»
jicral âs 16 horas o sessões
às 20 e às 22 horas.

cPEGA FOGO» E -.0 BaN-
QUETE->, a primeira peça,
de Jules Benard, e a segunda,
dc Lúcia Benedctti, irào ao
palco do Teatro Ginástico, ho
dia li, às 21 horas, num es»
petáculo extra para assinan-
tes c o público em geral. Os
poucos lugares que restam
devem ser «tdquiridos com
antecedência. A peça de Be-
niird é considerada o maior
sucesso de Cacilda Becker.

PREÇO DE FESTAS

CrS 799,00
APARELHOS DOMÈSTI-

COS EU-.TRIOOS
A VISTA 1-1 A VllA'10

EMG0 RÁDIO LTDA.
Av. Mal. Floriano, 41

QMÜ
(íalo Escondido...

IftlIXAMOR hoje o comentário do vhpctdculos pari J
ilnmentor uma farsa muis triste, acontecida fora „,, ,

uma entrevista do atual din lor dn Serviço Nacional./,, t''
fro. CanuniiimoH a sua vnirviUiin a imprensa e nom
fica não busca ferir pessoalmente u ninguém, /?»(« «Lf
vista revela claramente a posição do govôrno i m r,!',uo nosso liutro, nns phbloiniiH dns vrofisslonuln it„ .„,/'
questão iminirlnulissimu tio ileseiiviiliimenln Ua «i-íc ,.,¦'''ontto nós.

As pnliivrus dn sr. Càsnr liorbu á reportagem </r
niiiíiitino eurincu são umn tentativa do explicação, unutl
Inliva dr sulvnr a peln ilu S,N,T, 110 cino ilu vciuln
linslá pública, do Teatro llroudwny, de São Puulo, !>,.','o atual diretor do S.N.T. que estu sci-vlço andou ilsllado para outro, do csçitdclu nu mão, u pedir pólos 7iítérios quo n/Io vendesse o lenlro. Nudu dinso adiantou ,'',''! !
gramas do Sáo Paulo uiiuneiiiiii o leilão dn cusn ¦(<¦ ,'.''tiidi/os.

Bata entrevista esclarece pcrfcUuincnlc o ,t ,
afirmado: o H.N.T. é um cabida de empregou, »,,,( ^JÁ
qun serve á demugogia ilo governo que, com sua crltifí»;'c o pagamento dos funcionários que ntl trabalham, hi
desobrigado ile quaisquer rt*\]ionsubllidudou diante daicossidados n exigências do i,ivo em relação «o tcuin, /,,entrevista torna elnro o que procura esconder: o govÉrnoillem nenhum, interesse, lio í/Vwiiru/nwriifo do «o.".i<, \me o S.N.T, 6 impotente, até pura impedir n crdnliioin ,r,do uma casa do espetáculos quando temos tão poucos (co(«i'

Uma, casa do espetáculos u menos significa uni conímteatral desfeito, várias peças quo deixam rio ser ancoMt.
om cada temporada, menos possibilidades de. trabalho «Iescritores, artistas o diretores, significa um teatro n mm
jiora o j)oi'o. Mas isso não interessa ao sr. Cafâ /.'i(;i0
que tanto gosta rio aparecer cm jantaros c fotograflat <<•os atores teatrais — c, segundo o sr. César fíorhu, o .\',,v -
fí um pobro mendigo cuja escudela miserável não .wo/íi-»i'.
óbulo saquei;
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CACILDA BECKER, primeira figura, do Teatro Brãilldii
de Comédia, conjunto que ocupa atualmente o Giiidílíc

Português

MÚSICA

Camargo
Sôbrc

Guarmcri Fala
a Música

O CONSERVATÓRIO de
Copacabana teve uma inicia»
tiva inagniticii com quo eu-
memorou a passagem do Seu
aniversário: prestou justa
homenagem ao compositor
.Hozarl Càniurgò Guarnicrl.
O mestre brasileiro, criador
de algumas das peças de
niaiui- importância ein nossa
música nacional, conquistou
o prêmio do «Concurso ln-
leruacionui de Sinfonias dn
IV Centenário de São Paulo,
com sua obra «Sinfonia n"
tf». Esla ficou conhecida do
público carioca lui uma ijíiin-
/ena, quando nos foi apre»
senludu pela Orquestra Sin-
túnica Brasileira, regida pelo
próprio íuacstro Cnrníirgu
Guuinieri.

A liomenagcni prestada ao
compositor pelo Coh.servíito»
riu ile Copacabana ganhouunia extraordinária -impor»
tuucla devido âs palavras pro»nuuciailas nu ocasião por «Mo»
/art Caniargo Guarnicrl,
agradecendo a saudação lei»
ti. pela Secretaria daquela
instituirão, liste breve dis-
curso mostra uni artista pro-fundamente consciente ii<<
seii papel, um criador volta-
do pnra a realidade nacio-
nal, perfeitamente seguio da
importância e da utilidade tle

%ulho e Microfone
ional

fi

c a
o FAMOSO Edú da Gaita, ctfnfci Sé sabe, itá tempos íoidemitido da Nacional injustamente e, como sc iul-

gasse esbulhado nos seus direitos, recorreu ao Tribu-uai Regional do Trabalho, pleiteando uma indenização da»quela emissora.
Agora a questão foi julgada. 6 artista jícnlóti por un;i-

;.Imidáde. Alegou o T.R.T. qVits Edu não poderia pl«ii»«ariiiula, pois se tratava de um artista G não de um trabalhadorU grande msirumcntista recebeu a noticia com certa tran'
quo u tempo de

imposio sindical descontãcíõ7 La7p.C.' IHIucfiò 
"nb

adio
tudo isso nada signiíica para os 

'j,ib:es"(ln 
tVt"raça: "Pnra eles eu sou artista, lor

piltdade e tem explicado aos seus amigos rnserviço, que leve na Nacional, ponto assinadoanos; imposto sindical descontado, LA.P.C, .mar,.,sindicato dos Músicos Profissionais, documentos da H..Viciotial provando a 'assinatura de contraio, carteiraiissjpna
13 Rdu diz com muita
não exisio ogc

Dòri?Ss°tóaL^Zt-âdé M?%.^l#i Pircinhã Batista,ports Monteiio. Norn Ney. mâs, sé tivéssemos que encolher
mSVS°ÍM^ aP^t"iamos sem suTto S
Ír*im»rkn ,f^vtaiérp7tc- ?ue contin«a escondida nâ firo-
fi38r&fê ^ ^acl0^l.esiA no melhor da sua forma. Do-lotes sabe dizer com singèléna e tem uma maneira esóècialde cantai-, aue agrada principalmente aos que £ostÍm dogênero samba-canção. Vai longe a menina

^B^B^SBsm m%% «sMpssjs ;=-.rsQue ê que liá Mâllê?

Álvàiti More\ra I
Gloliò. f: a "CWM-a .tem nm ho,„ programa aos sábadosCasa da Poesia". Horário: 21,30 horashoras.

H4DIORSU.TÀ

snr arte nacional. C01115TU
de alegria reproduzimos u
palavriis do compositor Ci
ihnrgo Guarnieri.

«Meus amigos:
¦ \ medida que os aim

uvançum e o estudo m
leva a compreender 01
inúmeras possibilidaia
da música brasileira, é-
lo crescer em mini um
responsabilidade mé:
pelos destinos dc iniià
obra.

Ela já nâo me perlè
ee muis, porque se eom-
iittti uma parcela, emb
ra, modesta, do nom
patrimônio artístico.

Cada dia que passe,
muis se consolida no »if«
espírito u cerlczu it
que um artista sòinenk
poderá ser grande se ck
souber exprimir us sn-
tinientos de seu pon,
Nunca acreditei no arlli;
ta tremendo om seu fl
biiiete de estudos, prw
eupado em prodiifir tífiw
dc urie peru si e /W
al f/uns poucos...

O destino dus grania
obras é alcançar o if
limenio du maioria, W
ra que o Uni. 111 sc'«''
manise cada vc: iiíais-

Mellior dotado f';,!
natureza cube uo nr/P
P o g u v, conscicntcnw
le, um curo Iribiiln /)<•¦
privilegio que rçédfc
H a moeda de piigáúf*
Io. a moeda 1I1 restitU'
<;ão, (': a abra dc nrlli
post a an dlcãnce i'
todos.

A qui", estais rejin.^
pnra festejar a obraj'
uni compositor. l't',!'
no rhktnto, que son -11
quem ros rende Iioii0
gens. niitnlc da r«&
generosidade, pcrn'l"]''
pouco que fiz e 0 inllf
que ainda terei que'1'
zer para torhnr-me d¥".
do vosso afeto lão «f
nhosamente manifesta!'':

Agradeço a opor»
dáde que me conceda
neste momento, paraft
der manifestar a 1"" '
profunda admiração #
los grandes musicotj'*
sileiros que, através '¦'
ingentes esforços ('¦"t|
Iruirani as bases da «*
*lca nacional dr nat*1
Pátria. ¦

A eles o« nossos pi*
entusiásticos apiat^

».*.»* •.*.-•?
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COKfERtKCIB PELA PAZ E SEGURftHCA DA EUROPA
««ras IIKPKliHKNTANTKS «Ia Unlftu «Uh ..«publicas «orla-
U lutas 8(}VlótlCArt* «Ia Republica Popular Polonesa, ila

il.mil.IU a Trfiwsoslovaea, «Ia República UenuwráUva Alemã,
i, 

' 
c nl-llctt 1'oÍMil»! lltogara, da República Popular Ru-

„.,,'" i Repi.lAlwt l-opntar ila «.ligaria o da Republica
.„,,„• «lia Albftnlit ruunlranwio cm Moscou para celebrar

, » roíirerencl», com » participação do um observador «Ia
t.mnbllca Popular Chinesa, a llm do examinar a slltiocao
mo so criou na Europa ft ral» dos acordo» adotado» na»

|!0iifcrtnclBH ilo «Igon» Balado* ocidental», efetuada* em
'"" 

or«overnoN dos Blindou participantes da presento Con»
rurfincla deploram qiie nem totlos os paises europeus tenham
iiilumlo possível tomar parto no exame da situação criada.
¦In mouco participaram dela o» tiilclador. i «los acordo» de
i .niire» o de Parla: o» Balados Unidos da Auiérlco, a tranca rt« ,.-» ..»»  ,..—.._-

. ií Invlaterra Sun resposta de 20 do novembro patenteia Como corno dc canhão. Ao mesmo tempo, os gordos 
de

, f,fo rullllar a lodo custo os acordo» «le Paris. Paris impõem a Alemanha Ocidental que «-"«./.ffW"" " 
aTs ilo outubro, na conferência do Parto, ri.ram firma* continuo ocupado até 1908 pelas trovas dos EE.UU. assim

,.„s «iLMins acordo» relativo» & Alemanha Ocidental, o quo como pela» da Inglaterra e du França e prevêem, portanto.,l«,s iimuns _«««»«•  ,_,—,  i^rui-es (( transformação da Alcmunha Ocidental cm básica praça' '" " 
de armas a serviço dos objetivos agressivos dos Estudos
Unidos na Europa, Em tais condições é difícil compreen-
der o valor dus declarações a respeito da chamada "sobera-
iila" da Alcmunha Ocidental, sobretudo sc sc tem cm conta
que os acordos do Paris mantêm em vigor todas as clati-
sidas básicas do oneroso tratado do Bonn.

Declaração dos governos da U.R.S.S., da República Popular Polo-
nesa, da República Tchecoslovaca, da República Democrática Ale-
mã, da República Popular Húngara, da República Popular Rumcna,
da República Popular da Bulgária c da República Popular da Albânia

res dos acordos.de Paris jircfeiidciii iitilliar porá seus fins

foi precedido por uma conferência, celebrada em Londres
l,V nove pstoe»: Estado» Unidos da America, nB aterra,
trança, Alemanha Ocidental, Itália, Bélgica, Holanda, Lu-
xembi.ri.tfe Canadá. Este» acordos prevêem a remll arlwçfto
,1a Alemanha Ocidental o sua luwirporaçilo a eoall/.«Vs •*•

cas: o Bloco do Atlântico Norte e a chamada «Unlito da
inron» Ocidental», que so está formando agora.

Muito recentemente foram feita» tentativas do efetuar
., rest4sbelectmen.o do militarismo germânico mediante a

.,,, IlUriacáo da Alemanha Oddontal sob a bandeira da
dc ZLla^&uiüdadc Eurooola de Defesa» «stes Intento*
to haran. ao clrucai-so contra a lógica resistência dos povo»
."„„.„» «¦, antes de tudo, do povo francí». Agora tenta-se

„ rcslabeteVjmcnto do mlUtarlsmo alemão sob outra ban»
Seira «•. por acréscimo, ías-so todo o possível por acelerar"om 

este objetivo a raUítcajao «lo» acordo» de Pari».
Diante desta situsçao, oa governo» dos Eslados partiel-

nuntes da presente Conferência Julgam necessário chamar a
atenção de todos os Estados europeus para o fato dc que a
rVaniaçao do» acordos de Parla Implicará em sírio agrava-
,, toda situação Internacional da Europa. A aplicação
estes acordos nüo somente criará novo» c ainda maiores

obstáculos ft solução do problema alemfto, ao restabeleci*"o 
da unldad«Tda Alemanha como Estado pacifico e

democrático como também, além disso, contraporá.unia
parto da Alemanha ft outra parte, transformando a Alemã-
nha Ocidental em perigoso foco de uma nova guerra iia
r-uropa Em lugar de coadjuvar a solução paclfka do pro-
hiema alemão, esses acordos deixam de mao» livre» aos
Militaristas o aos partidários da desforra na AlcnuM.hu Oci-

dental, acentuando a ameaça ft segurança dos povos da
Europa.

Perigosa Orientação de Restaurar
o Militarismo Alemão .

OS 
ACORDOS de Paris estão em oposição direta às fmssi-

bilidades que, para o ulterior alivio da tensão das rela-
cócs internacionais, tinham surgido intimamente. Graças aos
esforços des paises partidários da paz, ameados do ano
passado foi posto um fim à guerra da Coréia A Confe-
rtnciadc Genebra, celebrada este ano, contribuiu para a
cessação da guerra que se travava desde ha oito unos na
S¦ - tan um certo acordo sobre a situação na
referida zona. Cumpre assinalar também que na Orga-
nizácâo das Nações Unidas operou-se certo progresso nas

caociações sobre a redução geral dos armamentos e sobre
a SrSwcflo ria arma atômica. Tudo isto foi conseguido ope-
J, du atitude dos circules agressivos de alguns Estados,
os quais aspiram a inflamar a situação mternmumal.

Não obstante, precisamente no momento em que havia
melhorado a situação para o alivio dos problemas interna-
cionais palpitante?, os círculos dirigentes de alguns Estados
Zatáriosdos acordos de hondres eáe Paris adotaram a

perigosa orientação de restaurar o militarismo alemão, sem
levar cm conta as conseqüências desse ato.

Os acordos do Paris estipulam o criação de um cxciuto
oermano-ocidcntal de meio milhão de homens. Os efetivos
deshu forcas armadas germano-ocidentais ultrapassam de
ri,wo vezes a magnitude do exército que, em seu. tempo foi
permitido a toda a Alemanha por força do Tratado deVer^
solhes, embora, se saiba qae a Reichwchr alemã dc 100.000
homens organizada então, foi a base para a criação dc um
exército hitlerista de muitos milhões de homens.

Os militaristas alemães,não ocultam desde já que em
.eus cálculos entra o continuo desenvolvimento do exercito
aern^w ocidental o sua elevação de 12 para 30 o togopara
BcFSes™ criação do exército da Alemanha Ocidental
sUinificarâ na prática sua swpremaoia com_ respeito aos
l <"atos dos demais participantes da "União da Europa
Ocidental" o que indcfectivelmente fará com que cs forças
urmadas cm mãos dos militaristas da Alemanha Ocidental
mu nem uma situação predominante no oeste da Europa-

0 lèrigo que implica a criação do exército germano-
¦ocidental vê-se já no momento em que à sua frente se
,Sni representantes do generalalo do antigo exército
hitlerista uue não faz muito oram organizadores e cum-

JKtó agressão fascista aos povos da Europa Oriental
v da Europa Ocidental.

Armas atômicas na Alemanha Ocidental

ssM OUE PESE os acordos internacionais que determinam
E a supressão do potencial bélico alemão, restabe ece-se
Certamente a indústria de guerra na Alemanha Ocidental.
A indústria pesada do Ruhr é dedicada cada vez mais a
íLducão le armamento. Não se deve esquecer que se trata

o mesmoRuhr oue íoi repetidas vezes o principal arsenal
ònd?«7or& as armas para as guerras agressivas dos
militaristas alemães.

Além disso os acordos de Paris abrem caminho para
invefSõ faômicas que tornam possível a íatacaçao dc
™,= atümiras e de hidrogênio na Alemanha Ocidental, c
Zbém mra que seja abastecida de armas atômicas por
òuTros EsPtadosq lelos acordos de Paris o exército germano-
•oriental poderá ter armamento atômico.

Isto sienlílca que a arma atômica estará em mãos dos
««¦o aluda nao iaf multo, ao implantar a sangrenta "nova

rrionv" hitlerista, semeavam a morte o a desolação na

Europa esc propunham o extermínio de povos inteiros
voram eles aue fizeram sucumbir nos campos da morte
mSs de pacíficos cidadãos poloneses, russos, hebreus,
,Tc anfanos! btelorrussos, franceses, sérios, checos, eslova-

beleas noruegueses c de outras nacionalidades.' 
isto significa que a arma atômica estará em mãos de

pessoa*daí já falam de seus planos revanchistas na Europa
P\!nUcacão desses acordos aumentaria a ameaça de uma
A._d.P "£!.„^ Z:„vtorminio. com suas graves consequén-

Obstáculo à Unificação da Alemanha

O' 
S ACORDOS dc Paris, apesar das declarações de certos

ostudistíis dos paises ocidentais, não podem ser consi-
deradús senão como uinn negativa dc fato a resolver o
problema alemão, como a negativa por longo tempo a res-
labelccer a unidade da Alemanha sobre bases pacificas c
democráticas. Na atualidade os plunos de remilitarização
da Alemanha Ocidental e sim incorporação a coligações mi-
litares são o obstáculo fundamental para a reunificação
nacional dn Alemanha. Isto significa que a eliminação de
dito obstáculo permitiria que as quatro potências chegassem
a um acordo sobre o restabelecimento da unidade e da
soberania da Alemanha o sobre a celebração com este fim
do eleições livres em todo o pais, tomando devidamente cm
consideração os interesses do povo alemão.

Para formar o armar um exército gcrmano-ocidental
dc meio milhão de homens são necessários, segundo cálculos
dos políticos dc Bonn, uns 100 milhões de marcos, o que
gravitará como um pesado fardo sôbrc os ombros dos tra-
balhadores da Alemanha Ocidental e antes de tudo sobre
os ombros da classe operária c acarretará forçosamente
um descenso vertical de seu nível de vida. A remllltarizacão
cia Alemanha Ocidental somente promete vantagens aos
monopólios germano-ocidentais e aos monopólios mais im-
portantes dos Estados Unidos da América, Inglaterra e
França, intimamente ligados àqueles, que já se lambem,
pensando nos elevados lucros derivados do fornecimento de

. armamento para o exército gormano-ocidental em formação,
listes traficantes de aimas locupletaram-se mais de uma
vez com a guerra, que somente causava aos povos da
Europa vitimas e privações sem conta.

Agora repete-se o que sucedeu antes da segunda guerra
mundial, quando os consórcios alemães forjavam as armas
iiara a agressão hitlerista com o apoio c a colaboração direta
dos monopólios estrangeiros e especialmente dos norte-
-americanos. Hoje, nos órgãos do Poder de Estado dos Est.idos
Unidos sente-se cada vez mais a influência dos monopólios
capitalistas que cm seu tempo contribuíram para gestar e
desencadear a segunda conflagração mundial.

Os acordos dc Paris testemunham que também agora
as esferas dirigentes de algumas potências, sobretudo dos
Estados Unidos da América, cifram suas esperanças no re-
nascimento do -militarismo alemão e intentam apoiar-se.
para realizar seus planos imperialistas, na remilitarização
da Alemanha Ocidental. Em virtude destes acordos erm-se
um bloco militar dos círculos agressivos dos Estados Unidos.
Inglaterra e França com o militarismo alemão. Os acordos
cir- Paris constituem uma transação efetuada sem consulta
ao povo alemão o a outros povos da Europa, aos quais,
como se sabe. ninguém solicitou opinião ao prepararão
esses acordos.

base o governo da Alemanha unida, democrática e nnçllleii.
Então será possível, por fim, concertar o Trotado do

Paz com u Alemanha, o que 6 Indispensável paro gninntn
* P 

Cabo reconhecer que n retirada das tropas dc ocupação
do território da Alcmunha Oriental c Ocidental, como pio-
nós n União Soviética, contribuiria sobremaneira para nino-
xlmar a.s duns partes da Alemanha c resolver a tarefa do
restabelecimento da unidade da Alemanha.

A garantia dn segurança da Ettropu exige que entre ük
potências interessadas sc chegue a um acordo quanto a uni-
ficacuo da Alemanha, de conformidade com os Interesses dc
todos os povos pacíficos da Europa o do próprio povo nlo-
mito. O rumo empreendido pelos Estados Unidos cia Amé-
rica. França e Inglaterra du remilitarização dn Alemanha
Ocidental e sua incorporação a coligações militares exclui
a possibilidade dc um tal-acordo. Êsse rumo, aem de nau
coadjuvar u segurança européia, é, aos olhos dc todos os
povos pacíficos, a expressão dc uma política que ameaça
u manutenção dc paz na Europa.

Um Sistema de Segurança Coletiva da Europa

A 
SEGURANÇA verdadeira da Europa somente pode ser
garantida »c, cm lugar dc criar coligações bélica» ex-

eluslvista» de uns Estado» europeus contra outros, sc organiza
um sistema de segurança coletiva da Europa Este sistema
de segurança, baseado im participação dc toiliis os Estados
europeus, Independentemente de sen regime soclni o estatal.:
permitiria unir o» eslorço» dos Estudos europeus a fim de
garantir a pa/. na Europa. E' evidente que sc «leve assegu-
rar a participação do povo alemão, cm Igualdade do direito»,
na solução desta tarei» que afeta a toda a Europa. Do re-
ferido sistema de segurança coletiva poderiam tomar parte
o» Estados Unidos da América, ao lado dos demais Estados
¦os qual» incumbe a responsabilidade pela solução do pro-
blcmà alemfto, que tem importância decisiva para a garantiu
da pai na Europa.

m^^JmmSSSSS^Í^^

de SS ^oqsc ponha em perigo a paz c a.scgmança
da Euroí?.\sto sistema deve prever_ a^reajfcaçfmdej-on-
oiii-m semore oue a juizo de qualquer dos Estados slgnatft

o suriàtUa ameaça de agressão armada na Europa
L0£' .1.FL, 

'" 
,in nrintnr medidas efetivas para conjurá-la.ri

,: o obietivo de adotar medidas efetivas para conjun
í*m-0-0*J0";-0 eficiente, este sistema devc_estabelecer qtu-

im ou a vi
siderada como uma ágn-»._::- v::;;- - „,^dada um delos

Para o üe sela eficiente, este sistema deve estaoeiecei que-
^reTão a um ou a 

'vários 
Estados da Europa _scrá con-

a agressão a um ou
uma agressão a todos os signatários do cor

ff'íttcShf indusfvc o emprego da .forca iirmada a^flm

cos,

cias para os
Europa

ca ue exteriiuiuu, com suas graves „ .
povos, sobretudo nas zonas mais povoadas da

(K cálculos dc que a inclusão da Alemanha Ocidental
remintarizaçao da Aliança Militar da Europa Ocidental
^m tira manter dentro de certos limites o crescimento do

rmífismÔ^lemao,'suscitam legitima desconfiança entre
^povòsTa luropa.' Já anteriormente foram feitas análogas

rnSrfsmo^ícmão S cmbalando-s*i com a invenção
llMt cnrantiaS contra o mesmo, garantias cuja íncLicdi-ut
toSSC assegurara a.paz 

S^f_í,j^ffirio tornar impossível a ressurreição mesma do mlluaiismo
alemão.

Caminho Para a Ditadura Militar

A REMIUTAEKAÇAO <ia Alemanha Ocidental significa
A , ,e„ papel e a Influência «cia das forças mlli ar.sIas
,. revan^chisSaO cm crescen.lo. Uma conseqüência mcylta-
VeHM^lSu^sòriá o cerceamento progressivo «Ias liber-
l. 1^ l-..u c áücas na Alemanha Ocidental o sua transforma-

•1 ren u Estmlo mililarista. E sintomático que nos acordos
a^Ptós^ÍTOáS encontrado lugar para Uma só eláusnhi

(lireitos o liberdades democráticas da populaçfto.
O* acordos de Paris, quo restabelecem o militarismo

.icmt Honrem ao» militarista» o Poder^c fato o.atr -.

bulfifies extraordinárias, desbastam o "*^g!QfèB
Plantação dc unia ditadura militar na 

£™^**w?**,'.ftsses acordos, além «le albdos aos Intffl*«» *» 
arariamio. eslfto orientados HUretajnente *^^i£g^WffiS

--lema, Uvndem a Jugular as ^sjmmM^^Í JmdBpnh» Ocidental. As condições fPw»s.M^. .f.Paris para a Alemanha Ocidental r^«" 
g?Bfei dotuação que existia na Alemanha pouco *WÊL*&±fâ

P«l«íe7pelos hitleristas. Ê notório que fj™ 
*6,"?!?

Presidente da Alemanha, Hindenburg, a; declara^f o «estado
de eveccão» foi utilizado pelos militaristas germânicos para
liquidar5»" direitos e as liberdades f^Wbar com as organizações operária» e estabelecer uma dita
•lura fascista na Alemanha.

"«iinsformação da Alemanha Ocidenti.»

Agravada a Situação Européia

ESSE 
BLOCO agressivo não pode servir aos interesses

da pas e da segurança da Europa, Sua formação agu-
diza toda a situação na Europa e acentua consideravelmente
a ameaça de uma nova conflagração mundial.

A criação do novo bloco militar está em contradição
com o Tratado franco-sovlétko de aliança e ajuda mutua
de 1944 e com o Tratado anglo-soviético de 1942, dc colabo-
ração e ajuda miííua vio n-pás-guerra, que prevêem a adoção
de medidos conjuntas pela França, Inglaterra c União So-
viétiea para impedir uma nova agressão do militarismo
germânico. E' contrária também aos convênios interna-
cionais dos Estados participantes na presente Conferência
a dos demais Estados, cuja finalidade é garantira pas ea
segurança para Iodos o.s- paises da Europa. A remilitarização
da Alemanha Ocidental e suu inclusão em agrupaçqes bélicas
são incommiivcis lambem com as obrigações internacionais
que, segundo o acordo da Polsdam, assumiram os Estados
Unidos'da América, a Inglaterra e, mais tarde, a França,
para não permitir o ressurgimento do militarismo olemao.
Semel/ianfe violação dos compromissos contraídos em- mr-
tudo desses irutados c convênios pelos Estados Unidos,
França e Inglaterra, quebranla a confiança nas relações
entre os Estados e está em contradição irreconciliavel com
os interesses da segurança dos povos da Europa.

Pretende-se motivar a formação desta nova agrtipação
militar, alegando que é necessária para a segurança dos
Estados que compõem o bloco, embora, na realidade nm-
izuém ameace esses Estados. Pretende-se justificar a remi-
litarização da Alemanha Ocidental e sua inclusão nos blocos
bélicos tle alguns países do Ocidente pretextando que e çon-
venlentc que as relações com a União Soviética e os paises
de democracia popular sejam estabelecidas partindo de «po-
sições de força». Além disso, cria-se a aparência de que
esta politica propiciará condições mais favoráveis para as
negociações e para o acordo em torno dos problemas inter-
nacionais pendentes de solução. Os partidários dc dita po-
litlca iá bastante desacreditada, não ocultam seu desejo
de impor a outros Estados acordos vantajosos para os cir-
culos imperialistas de algumas potências ocidentais. De fato
ela reflete as pretensões desses círculos ao domínio mun-
dial Mas conviria não esquecer que fim tiveram outras
tentativas da mesma índole dos pretendentes ao domínio
do mundo.

E' notório que no passado também se formaram con-
gações militares de alguns Estados europeus contra outros
Estados da Europa. Às vésperas da segunda guerra mundial
,-, Alemanha hitlerista e a Itália fascista criaram uma 

ço-
ligação militar agressiva, à qual aderiu o Japão mlHtarisU.
Os organizadores desta coligação, conhecida como «pacto
antikornlntcrn" tentaram justificar sua organização por ra-
/ões «ideológicas». Na realidade isto não era mais que O
biombo com que tratavam de açultar o verdadeiro caráter

gressivo daquele bloco bélico que se propunha conseguir
o domínio mundial. E' sabido que sobre os .imM|
alicia coligação militar recai a responsabilidade principal
«Selo desencadeamento da segunda conflagração mundial.

Also parecido ocorre atualmente, quando os organiza-
dores das. novas agrupações bélicas pretendem justificar
sua formação invocando a diferença de regime socai dos
Estados. Mas as suas declarações encerram a mesma dose
cie verdade que sc continha nas declarações dos organiza-
dores dò "pacto .-intikomlntériio," que se serviram dele para
preparar o deflagrar a última guerra mundial.

Tudo isso prova quo as coligações bélicas cie certos Es-
dos ocidentais, com a participação da Alemanha Ocidental
relinSda,' quaisquer que sejam as razões com que in-

mem justificar sua formação, longe de servir a causa da
na" o da segurança européia, complicam seriamente a si-
itmcão na Europa e provocarão de maneira itremisslvel a
i Stóáçáo da corrida armamenlista com todas as suas
perigosas conseqüências para os Estados da Europa - -

inundo inteiro.

rie restabelecer c manter a paz e a segurança da Europa.
d 

A criação dèsTè sistema* geral europeu de segurança
coletiva responderia plenamente às exigências do fortaleci-
mentodiT colaboração internacional, em çonsoncância com
Tprincípios do respeito à independência c à soberania cios
Fa.-Xerara.es c pequenos, assim como da nao ingerência
Sn^üs assuntos internos. A instituição deste sistema do
segurança coletiv-i facilitaria em muito também a possl»
Dilldade dc solucionar o problema alemão, jâ que exclui
Sfomação da Alemanha Ocidente 1 em um.E^ado m
litàrista e cria condições propicias para o icstabeiccimcn
to da unidade da Alemanha.

Unificação da Alemanha em Bases Pacíficas

* ORGANIZAÇÃO da segurança coletiva da Europa c a
A unificação tia Alemanha em bases pacificas e democrá-
ticos éo caminho que garantirá o desenvolvimento da Ale-
manha co o uma das grandes potências. A diferença do
J.™llhn militarista velo qual se orientou, o desenvolvimen-
Zdt^mmliano pTsado e que conduziu- reiteradas vezes
•° Thúlnttêitiias mais graves para a nação alemã, a reu-

/icacfo dá AlemZa acompanhada do estabelecimento
ifseZunça coletiva na Europa abrira vastas VossibiMaj

fie* vara ólátígé da economia alemã de paz,, dc sua xndu -

ria e de si ia agricultura, para o desenvolvimento de um-
Zs viZilos econômicos entre a Alemanha e outros paises,
í™w Zioí du Europa- Oriental o da Ásia, com sua
elon^SaaçZ cisZ iwlá.eis recursos. O desenvol-

¦manga, com pUdc.rio conjunto à» forças agrimoras do mem
eionndo bloco bélico das potência» ocidentais.

Os Estados mrtlripnntes du presento Conferência vro-
clamam sim deeUüo io levar a efeito, no caso duque Mjam
ratmeado» o» avorilo» de Paris, medidas conjuntos tm OHO
dh respeito à orgunliuçõo o comando das forças armada»
assim como outra» medidas necessária» ao reforço ile. sua
eiipaeidadfí defensiva com o objetivo dv proteger o traballio
pacifico dn seus povos, garantir a inviolabilidade dr sua»
fronteiras o territórios o assegurar a defesa, frente a uma
eventual agressão. ,

Todas essas medidas so adiam em consonância cnm o
direito Imprescritível dos Estados ft autodefesa, com a
Carta dn Organização das Nações Unidas o com traindo»
c ucordoi anteriormente concluídos o orientados contrn o
ressurgimento do militarismo alemão c u evitar uma nova
agressão na Europa.

Os Estado» participantes dn presente Conferência ucor*
dnrum om examinar novamente a situação no caso de que
sejam ratificados os acordos dc Paris, com o objetivo de
adotar iin medidas (icrtlncnlrs para garantir sua segurança
e no Interesse da monutençáo da paz na Europa.

O.s Estados participantes da presente Conferência estilo
plenamente decididos a continuar Insistindo pela criação,
na Europa, dc um sistema dc segurança coletiva, persuadidos
do que somente os esforços conjuntos dos Estados europeus
podem criar as bases para uma paz sólida e duradoura na
Europa. Com êsle fim. continuam dispostos a colaborar
com outros Estados europeus que mostrem desejos de mor*
char por éatc caminho.

Os governos dos Estados participantes da Conferência
de Moscou de países europeus pelo paz e pela segurança
da Europa estão profundamente convencidos «le que suo
politica, encaminhada para fortalecer a paz o a segurança
geral, assim como as medidas assinaladas pela presente
Conferência, correspondem ao» Interesses de nossos povos,
assim como aos Interesses de todos os demais povos amar»
tes du paz.

Nada Impedirá a Edificação do Socialismo

OS 
POVOS da União Soviética, Polônia, Tchecoslováqula.

Hungria, Kiimiiniii, Bulgária, Albânia c Ilcptíblica De-
mocrática Alemã estão dedicados ao trabalho pacifico cria-
«lor. Seus esforços estão orientados para o continuado de-
scnvolvlmcnto da economia e da cultura o a elevação crês-
cente do nível dn vida dos trabalhadores c. ao mesmo tempo,
para garantir a sólida defesa de «uas grande» conquistas
socialistas. Não hi no mundo tórça capaz de Íbzct voltar
atrás a roda da História c «lo impedir ij edificação do sócia-
lismo em nossos paises.

Os povos de nossos Estados dão-se conta de que os
acordos de Paris acentuaram cm medida considerável a
aineuça do uma nova guerra. Mus não permitirão que o
desenvolvimento dos acontecimentos os surpreenda despre-
vcnldos.

Nossos povos estão seguros de suas forças e de sous
inesgotáveis recurso», .lamais foram tão poderosas as fôr-
ças da paz c «Io socialismo, nem estiveram tão ctfesas como
agora. Todo intento de agredir, de desencadear a guerra e de
alterar a vida pacifica de nossos povos receberá uma replica
contundente. Assim, os nossos povos, com o apoio e a sim-
palia de demais povos, farão tudo quanto esteja a seu alcan-
;e para aniquilar as forças da agressão c para que triunfo
mssa justa cansa.

Nosso» povos desejam viver em paz e manter relações
amistosas com t«xlo» os demais povos. Por isso, precisamente,
salvaguardando ao máximo também no luturo os inte-
rêsses da na/, e da segurança geral, farão lodo o necessário
para continuarem assegurando o caminho pacifico de seu
lcscnvolvimento c » devida segurança dc seus Estados.

e dc

em Praça de Armas

NOS 
ACOllDOS de Paris fala-se da "cessação do reginú

de ocupação" e da concessão de uma dita '^oberania
¦< Alemanha Ocidental. Mos. na realidade, a "sobeiama da

„ que sc referem os acordos de Paus.
rcdtn n

Adoção de Medidas Para Autodefesa

CE POR PARTE das indicadas coligações bélicas na Eutt-
•»> row são aumentados o exército, a aviação militar cos
dtmais meios dc combato e sc chega ao restabelecimento
TaareZvOmiUlarismo alemão, outros Estados da Europa
Umévmvelmente dc. adotar medidos efetivas para o
niZehsaPoro prevenir a agressão. Disto sc infere qv
Tot^èãMnièrêssãdós na manutenção da pae ê da
Zmramà na Europa devem esforçar-se por impedir are,
cÃstituíóãò do militarismo flcrmdMico. evitar a. -hmiIMIi-
fnfldSauese intensifique o armamentismo e contribuir"para 

fontr%ar os esforços dc todos o» Estados europeus
para garantir a segurança na Europa.

Reconhecendo quo o acordo sobre o problema alemão
constitui a tarefa principal «a obra de consolidar a paz m
FroZ os governos da URSS, da República Popular Polo-
nela da?República Tchecoslovaca, da República Democrá-
Ta Alemã da República Popular Húngara, da Reputam
PopxttarRÚrnena, da República Popular da Bulgária:e da
República Popular da Albânia consideram que para dar so-

¦ Uicão io problema alemão é necessário antes de tudo.
Renunciar aos projetos dc remilitarização da Alemã

nha OcWen ál e de sua inclusão em coligações bélicas, o que
iS obstáculos principais que sc opõem a reuni fi-

t'r„iu,;/i„ Ocidental
irgar nos militaristas 0 revanchistas germano-

Icntai* o direito do formar um exército oue os iniciado-

liminarã os obstáculos principais que
dn Alemanha em bases pacificas c democráticas:

i um acordo sobre a celebração, om
toda a Alemanha c formar sobre

cação
Chegai

eleições livres em
1905. dc

esta

abriria va\tos mercados para sua indústria, asseguraria
ÜàbcdlioàsZ população e para elevar seu. nivel devidat 

O destino da Alemanha como grande Votênãa^stapms,
estreitamente ligado ao caminho que siga: o do desenvo
vZento pacifico e da colaboração com os demais Estados
eiiroveusouo da preparação de uma nova guerra. O cami-
nZdTdesenvolvimento pacifico c da ooUiboraçaomlerna-
cZal que segue a República Democrática Alemã condiz
no ^nascimento da Alemanha e ã sua prosperidade O ou-
taSS* os militaristas germânicos pretendem
orieítara Alemanha Ocidental conduz a uma nova guer-
ràe, por conseguinte, ft «koí transformação numa zona de

luuo e de extermínio.
Tudo isso indica que os verdadeiros interesses do povo

.-«-Jdn «ícTmseparámis dos interesses da paz e da inslaii-

^ZdcTmsSia efetivo de segurança coletiva na Europa.

Tratado Geral Europeu de Segurança Coletiva

r\S ESTADOS participantes da presente Conferência ade-
O re,„ inteiramente, aos princípios que foram forn^ado-,
,„, projeto do «Tratado geral europeu áo^errrwmcototva

a Europa-, apresentado pelo Governo da URSS, c convi-
dam todos is Estados europeus a examinar em comum a«
Secadas0 propostas, quo «»^^^SS-£
sraruntla de uma paz duradoura na Europa. Mostram-se «lis
nostÒH também, a examinar quaisquer outras propostas so»
Ee «ta questão cum o fim dc elaborar um Projeto de
Tratado 'Insegurança coletiva européia que seja aceitável
para todos os Estados interessados.

Os Estados participes da presente Conferência -estão pro-
fundamente persuadidos de que a segurança da Iwropa, a-

Si Princípios acima citados c consolidada pm rela-
cotrdé amizade entre os Estados europeus, permitlria pôr
rim . ..ma situação cm que a Europa sofre periodicamente
Serra*!$£& 

"ue?causam 
incontáveis vitimas a seus

P»V°S- ,, , ,
Espera-se que em breve parlamentos de alguns Estados

ocidentais examinem o problema da ^"^^S^
dc Paris. Por parte dos meios oficiais de certos Estados c
exercida pressão cada vez mais forte sobre os parlamentos
e os ií.culos sociais para impor a ratificação destes acordos.

Devido a isto, os governos da URSS, du República Po-

pular Polonesa, da Republica Tchecoslovaca, da Republica
Democrática Alemã, da República Popular Húngara, da
S'ica popular RÜmenài da República Popular da Bul-

uSè da República Popular da Albânia eslimam que tem i
o dever dc chamar a atenção dc todos os Estados europeus. |
c om particular dos Estados signatários dos acordas de Pa- ,
ris para o fato de que a ratificação destes acordos repre-
sei tara um ato orientado contra a manutenção da paz c para
a preparação dc uma nova guerra na Europa. Di a ratifica-
cão complicará em grau mais elevado toda a situação cia
Európ o quèbrantará as possibilidades de acordo em torno
dos, problemas europeus pendentes de solução e, antes de
utdo, do problema alemão.

A ratificação c aplicação destes acordos, agravando o
•rieriBO dc guerra, constituirão uma ameaça para a segurança

nacional dos Estados pacíficos da Europa c particularmente |
para os Estados vizinhos da Alemanha.

n\ta ameaça provém de quo os Estados signatários dos
acordos dè Paris adotam cada vez mais medidas de tipo
mntar e econômico contra os Estados pacíficos da Europa.
Zora chegaram até ao ponto de formar um bloco bélico
rom o militarismo germânico, empreendem com suas pro
orlas mãos a remilitarização da Alemanha Ocidental e amea-
cam a ulterior existência pacifica dos Estados que não par-
ücipam de suas agrupacOes bélicas. As forças armadas dos
Estados signatários dos acordos de Paris incluirão, agota
o exército germano-ocidental, encabeçado por generais hlt-
leristas Em tais condições, a continuação da política das
noslções de força» terá como base direta o renascente mi-
litarismo alemão, o que aproxima grandemente o perigo de
uma nova guerra na Europa.

Reforçamento da Capacidade Defensiva

A SITUAÇÃO criada põe na ordem-do-dia a tarefa de unir
A 0S 

'esforços dos Estados representados na presente
Conferência, com o fim de garantir sua seOurança. Os Es-
tados pacíficos se vêem diante da necessidade dc adota, me-
dWi mente» pata opor, no i-*erâsse de em propna se-

Pela União das Repúblicas Socialistas Soviéticas
V. MOLOTOV

Pela República Popular Polonesa
J. CIRANKIEWICZ

Pela República Tchecoslovaca
V. SIBOKY

Pela República Democrática Alemã
O. GROTEWOHI

Pela República Popular Húngara
A. .HEGEDUSf

Pela República Popular Rumena
s. cmvu

Pela República Popular da Bulgária
A. YUGOV

Pela República Popular da Albânia
M. MUITIU

MOSCOU, 2 de dezembro de 1954»
is. K. — Os subtítulos «tio «ta redacAs da
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OENÊBRÀ, 
11 (AFP) —

tJor ocasião do íançamen-
to comercial «lu filme brasi-
leiio *0 Cangaceiro», o mi-
nistro do Brasil na Suiçit,
convidou para unia sessão es-
pecial o Corpo Diplomático e
numerosas personalidades do
mundo político o das artes.

TÀIPEH, 11 (AFP) — Sois
«iança-tprpedos» efltão atual-
mente a caminho (le Formo-
sa, vindos dos Estados Uni-
dos, destinados u reforçar a
marinha, ununciou - se, no
Quarlei-Genera-1 dc Chianj-
Kai .Shek.

Essas unidades represen-
tam uma Parte do auxílio mi-
litar dos Estudos Unidos no
quadro do novo pacto. Desta-
camentos de Formosa devem
partir nu próxima quintá-íei-
ra, dia 10, paia os Estados
Unidos ii fim <in receberem 2
destroievs de 2.200 toneladas.

LONDRES, li (AFP) —
As inundações ameaçam
agora os subúrbios desta ca-
pitai. O Tâmisa, que está
cm cheia, transbordou em
Whirlsor é cm Elon, isolan-
do bairros inteiroB.

Na província, o pôr-
to de Flcclvvood (Lahcashi*
ro), cujos cliques tinham si-
do danificados ha vários
dias polo mar agitado, apre-
senta-se novamente uma si-
tuãçãb inquietante. As va-
gas varreram as 9.000 tone-
ladas de materiais utilizados
para reparar a brecha.

BONN, 11 (AFP) — O go-
vêrno federal anunciou ontem
que seriam adotadas severas
sanções contra os jornais que
publicassem artigos «difama-
tonos» com referência aos es-
tadlstas estrangeiros.

BUENOS AIRES. 11 (AL)
—- Na sede da Chancelaria
reuniram-se as comissões
argentina e tchecoslovaca
que estão negociando o con-
vênlo comercial entro os
dois países, a fim de es-
tudar os respectivos textos.

TÓQUIO. 11 (AFP) —
"Espero vivamente ous 9
Japão estabeleça «om a
União Soviética e com_ a
China as mesmas relaçõeí
ciuc as outras nações man-
têm com èsses países", de-'clarou hoje o novo ministro
do Exterior do Japão. sr.
Mamoru Shicemiteu, na sua
primeira declaração oolitioa
oficial.
VIENA, 11 (AFP) — O sr.

Jaroslav Kuchvalek íoi no-
meado ministro da Tcheeos-
íováquia 110 Brasil.

NAÇÕES UNIBAS (Nora
Iorque). 11 (AFP) — A As-
sembléia Geral rejeitou on-
tem uma resolução que ma-
nifestava a esperança de
que os governos da Indonê-
sia c da Holanda prossegui-
riam nos esforços tendo em
vista solucionar o litígio que
atualmente os separa a res-
peito do Estatuto da Nova
Guiné Ocidente!

i.

[ Rádio de Moscou
¦Ã-, TRANSMITE PROGRAMAS DIA-

RIOS PARA O BRASIL DAS 20

AS 21 HORAS,

Em castelhano 1
da* 21 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de Mos-
cou para a América Latina são feitas pe-
Ias ondas de 31 e 41 metros.
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INCOERÊNCIA DEMOCRÁTICA
aw rr/c vo DISTRITO FEDERAL, SÁO ELABORADAS POR CÂMARA
ELEITA VETADAS POIt PREFEITO NOMEADO II JULGADAS POR
REPRESENTANTES QUE NAO FORAM ESCOLHIDOS PELO POVO
nAXMA-LIcÍRTA D VEREADOR LEVY NEVES, PRESIDENTE
DA CÂMARA DO DISTRITO FEDERAL, AO SR. NE REU RAM<
SIDENTEDA CÂMARA 

gj^^fíg^^ 
M,WS°

AO SR. NEREU RAMOS, PRE-
MIA UO

O Vereador Leuy Nave», rresidente da Oúmara do Distrito Feltrai," Vrtmwnr 
y^jv^rctt Ramos, Presidente da Câmara dos Deputados:

escreveu a
togulnta carta ao Br,

Excelentíssimo Senhor
DOUTOR NEREU RA-
MOS, Digníssimo Presl»
dente da CAmnra dos

• Deputados.

Saudações atenciosas

A Câmara dos Doputadoe
aprecisrà brevemente o pro-
jcto dc reforma constitucio-
nal, que visa dar autonomia
ao Distrito Federal. A Cida-
de do Rio dc Janeiro espe-
ra o apoio dc Vossa Bxcc-
lenda para sua antiga aspi-
ração.. Entre outras capi-
tais, Sao Paulo, Santos! Fio-
rlanópolis. Belo Horizonte,
Recife e Niterói já possuem
autonomia. Somente a do
Rio dc Janeiro vem sendo
procrastinada. O que se tem
conseguido ate agora há si-
do à. custa de grande luta.
Por que essa preocupação dc
evitar quo o Rio de Janeiro
tenha autonomia? Poi' ser ;i
sede do Governo Federal?
Tal circunstância não con-
tra-lndica a concessão do au-
tonomia- Também São Pau-
lo, Florianópolis, Belo Ho-
rlzonte, Recife e Niterói,
importantes capitais, são se-
de de doLs governos, o esta-
dual c o local, como a Cida-
de do Rio de Janeiro o n
de dois governos, o federal e
o local, e a concessão dc au-
tonomia,' àquelas cidades,
não revelou, na prática, que
a medida houvesse sido) no-
cisa. Os dois governos po-
dem coexistir harmônica-
mente, sem que surjam con-
flitos de atribuições ou de
jurisdição, os únicos que po-
deriam perturbar a convi-
vencia pacifica deles. Basta
dizer que umas e outra es-
tão bem definidas constitu-
cionalmentc. Washington c
o exemplo sempre citado de
uma sede de governo sem
autonomia politica. E, por
constituir uma exceção an-
tidemocrática no seio da Re-
pública norte-americanai o
valoroso General D. Eisen-
hower, Presidente dos EE.

VV., qiinnd»» dc sua canipl-
nhn eleitoral, consubítflli»
ciou em sua plataforma de
candidato a autonomia dn
cidade de Washington. |

O regime atual e que se
configura como perturbador
da vida administrativa da
Cidade do Rio dc Janeiro,
As substituições periódicas
dos prefeitos, dentro do
mesmo qüinqüênio de j-ovor-
110 federal, acarretam griin-
des transtornos na ndminls-
tração da metrópole. O su-
censor traz sempre novas
Idéias, novo programa, no-
vos planos de obras, dc sor-
to que. dc modo geral, põe
de Indo o que projetara e vi-
nha executando o anteces-
sor. resultando dessa drs-
continuidade da obra ndml-
nistrativa o.s maiores pre-
juízos para a Cidade. Sc o
Prefeito fósre eleito, como
o é a Câmara do Distrito
Federal, teria prazo defini-
do de governo, projetaria
programa exeqüível, assu-
mlrla compromissos antoci-
pados com o Povo c pode-
ria levá-los a termo.

Porque a Cidade do Rio
de Janeiro é a sede do Go-
vêrno Federal, nada justiíi-
caria que vivesse ele a inter-
ferir nos negócios admlnls-
trativos locais, como no ca-
so dc água (poços artesia-
nos), cm que tanto dínhel-
ro se gastou o nada se íõz.
O Governo Federal c um
verdadeiro supervisor, a ge-
rir o concerto das unidades
federativas em seu conjun-
to, mas .sem intromissão,
mormente não planiíicada,
na administração de qual-
quer delas. O Distrito Fe-
deral, em sim fisionomia
politica atual, ò uma verda-
doira aberração demoerá-
tica. R o Povo que faz as
leis. A feitura da lei abran-
ge o ciclo total, desde a cia-
boração e apresentação até
o julgamento do eventual
veto. O Distrito Federal tem
uma Câmara ejeita pelo Po-
vo (Poder Legislativo), mas

o Prefeito (Poder lixccutl-
vo) 6 do livre nomeação do
Presidente da liepublica, e
os velos são julgados por
cániara estranha ao Distrito
1'edernl (Senado da Itepú-
blica). A Cidade do Itlo dc
Janeiro - o potencial Esta-
do «Ia Guanabara, segundo
o 5 'P do art. ¦!' dp Alo das
Disposições Constitucionais
Transitórios — é, assim,
unidade federativa, dum
pais democrático, que vive
fora da democracia. Nela o
Povo, através dc seus repre-
sentuntes, vota ns leis; um
Prefeito nfio elciio pelo Po-
vo tem o poder do sc contra-
por a essas leis e vetá-las
(primeiro golpe na Domo-j
cracla); o ou veios são Jul-
gados não pelo Povo da Cl-
dade, através de seus repre-
scnluntes, mas pelos Sena-
dores • representantes dc
populações (pie não são a da
Cidade (segundo golpe nu
Democracia).

O Povo da Cidade do Itio
de Janeiro confia no espi-
rito democrático, no senso
da justiça c nn nlta expe-
riéncla da • Câmara dos
Deputados, lão bom repre-
sentada pelo seu Ilustre Pre-
sldente — n grande figura
dn politica nacional que é
NEREU RAMOS.

Dirijo-me a Vossa Excc-
lcncia — como cidadão, re-
|rescnlante do Povo cario-
ca e — Presidente do Poder
Legislativo — esperançado
de podei' vir a contar com o
concurso da inteligência o
do llrocinio parlamentar do
Vossa Excelência, a prol do
bom êxito dá campanha de-
mocráticã pela concessão clc
autonomia do Distrito Pe-
deral.

A Cidade do Rio de .lanei-
ro ficar.» eternamente reco-
nhecida ao grande lider na-
cional.

Receba Vossa Excelência,
nesle ensejo, a expressão rie
meu mais elevado apreço.

ai LEVY NEVES, Presi-
dente.

PROSSEGUEM OS JORNALISTAS
A CAMPANHA POR AUMENTO SALARIAL

Dia 28, assembléia no Sindicato — Sara comunicada a resposta do
Sindicato patronal ao primeiro oficio — Circula 6 Boletim n. 2 da
Comissão de Salário — Intensifica-se a campanha pelo reajustamen-

... to das tabelas
1

¦* 
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No dia as vindouro, ás 17
horns, os profissionais de im-
prensa carioca voltarão o .sj;
if unir nn sede do Slnrilcnili
em assembléia gorai e.xtraor-
diluiria. Entre os pontos da
Ordem-do-Dla deverá figu-
rar um, dedicado h atual
campanha já inlcladii pela
corporação, em prol dn con-
qulstn (ie um aumento Im''-
dinto, garantido em novo
acordo firmado com a enti-
(liulc patronal.

EXPECTATIVA

Conforme leni sido ampla-
incute divulgado, inclusive
niinvés rio Boletim da Co-
missão de Salário, cujo n" -
está sendo distribuído nas
redações e salas de revisão
de todos os jornais, c nas
Salas de Imprensa das Ca*
marns, Ministérios, tnstllu*
tos. etc, a diretoria do Sin-
dicato enviou há dias o pri-
meiro- oficio â entidade pa-
tronai, propondo a aberlu-
ra de entendimentos em
lórno dc novo acordo rie ma-
joração salarial, ftsse rio-
cumento, que aborda eom
dados concretos o problema
rio cncarccimonlo crescente
do custo da vida. fixa um
prazo, quo findará no pró-
ximo dia 28, para que o Sin-
rileato patronal se manifes-
te sobre aquela proposta.
Assim, os jornalistas cario-
cas aguardam com justifica-
ria expectativa a comunica-
ção que a diretoria fará á
assembléia sobre a resposta
patronal.
Enquanto a diretoria, sem-

pie auxiliaria pela Comis-
são rie Salário, concentra
seus esforços na obtenção
dc entendimentos amigáveis
com a entidade patronal em
torno ria urgente e sentida
reivindicação rios proíissio-
nais rie imprensa, a corpo-
ração, graças á influência
que já está exercendo o Bo-

letini da Comissão dc Sn-
lário como fator dc nioblli-
znçflo o esclarecimento, vai
se unindo através dc reu-
nines e debates dos grupos
profissionais. No próximo
riin 15 o.s rcvlsores sc reuni-
rão na sede do Sindicato
com o.s membros du Comis-
são dc Salário, Logo cm se-
gulriii haverá reuniões de
fotógrafos o repórteres de
setor.

I ORTAl.Kí KSi; A
CAMPANHA NACIONAL
Sob a orientação e a dire-

ção rin Federação Nacional
Sos Jornalistas fortalece-se
rie riin para dia a campanha
nacional pelo renjustanicnto
das tabelas da lei 7.037 c
7.858 (revisores). Os Sindi-
catos e grupos rie jornalis-
las rie suas redações em lo-
dos os Estados eontfiuam a
Insistir junto ao ministro do
Trabalho no sentido ria ur-

;nte convocação dn Comis-
Paritária. Paralela-

mente, em virtude du situa-
çfio de penúria que se agra-
va parn a corporação, em
vários Estados, além do Dis-
trlto Federal, já tiveram Ini-
cio as negociações diretas
com o.s empregadores, vi-
sando á obtenção de numen

\lMSmdical
ELEIÇÕES

Opcra<lorcN CiiicmntoKrnfico*
As eleições parn o renovação dn Diretoria, Conselho

Kiscal o respectivos suplentes dn Sindicato do* Operudor-j
Cinematográficos serão renllzadiis nos próximos rim:» 27, -|

e 20 do corrente. ,

Trabalhadores cm Energia Métrica
No próximo dia 18 os trabalhadores cm energia olétric*

escolherão a nova diretoria do .Slndleuto. Duiih chapai cor»,
correm ao pleito: uma, denominada "Democrática", é ene»,
bcçadtt pelo sr. José Carpinteiro Pinheiro; a outra, chamád»
"Chapa Unifio", tem à frente o sr. Dérclo Rnmn,

Práticos dc Farmácia
No dia 21 do corrente mês serão realizadas as cluiçCc*

pnra a escolha da nova Diretoria, Conselho Fiscal c rej.
pcctlvos suplentes.

Químicos

to dc salário imediato, nara i ,.Ptor|nsitimei»o >a . .»
Apenas un.n cliapn está in».
ivitn, que õ a tinrnbcfnria n*>
|o atunl presidente do Sin.
dicato.

As eleições pnra a nova Hi-
... . ..toria, Conselho Fiscal c

fazer face a uma situação | ít,pipntc8 do Sindicato serão
de emergência- decorrente | r0allzadu8 no próximo dia 17.

Sy^^SSSSS cm DELEGADOS AOS CENSELHOS
relação a 

convocação 
da Co- g pQg INSTITUTOSmlsfio Poritaria. g

Em São Paulo, segundo | N-0 STNDICATO NACIONAL DOS CONTRA.MK.sTHES,
noticias divulgadas pela im- MARINHEIROS, MOÇOS E REMADORES DA MARIMU
prensa c comunicação envia- MERCANTE, de acordo com as instruções baixada; [•>:-,
da á F.N.J.P., a diretoria do r>p. n;ic, da Previdência Social, está correndo, á partir do
Sindicato rios Jornalistas, ontem o prazo rio 20 dias para inscrição dos candidato* *
juntamente com a Comissão Dclogado-Elcltor, que concorrerão às eleições parn Membro
rie Salário, acaba rie roque- do Conselho Fiscal rio Instituto rios Marítimos,
rer á Delegacia Regional rio § t
Trabalho mesa-redonda com É HHH

gente
sa o

os nronrietários de jornais o ¦& No SINDICATO NACIONAL DOS FOGUISTAS DA MA-
revFstaa dlscussf oIas | RINHA MERCANTE, ainda do acordo com aquelas .uesmas

be a 
P 

«pies Uadas cm i Instruções o Já havendo candjdf^^'^« «P*» *
- (ão marcadas para o diu 20 de fevereiros de 11)55.oficio à entidade patronal, ^

c até hoje sem resposta. Ú

ATENÇÃO. FINALMENTE!
Procure na portaria da DIPRKNSA POPULAR n seu

convite para o filme soviético «Vida em Flor»; que será
exibido amanhã, dia Vi de dezembro, às 20 horas, no Audi-
tório da A.B.I.

I
I
|I

MOVIMENTO DE PROTESTO CONTRA A PRISÃO
OE DEZENAS DE TRABALHADORES ARGENTINOS

Um apelo da If.I.S. dos Trabalhadores de In-
dústrias Alimentícias e de Fumo e dos trabalha-

dores cm hotéis, cafés e restaurantes
í\ União Internacional de Sindicatos dos Trabalhadores

de Indústrias Alimentícias c de Fumo, Produção do Bebi-
das e dos Serviços dc Hotéis, Cafés c Restaurantes enviou ás
organizações desses trabalhadores nos diversos paises o sc-
gunto apelo:

¦ Queridos companheiros.
O governo de Perón, que entrega a soberania da Argcn-

tina aos monopólios c trustes vorazes, tenta vencer a resls-
léncia ria classe operária por meio de intensa ofensiva conlra
os direitos sindicais o as liberdades democráticas.

Os cárceres peronistas estão cheios de militantes políticos
p. sindicais progressistas, cujo número se eleva ultimamente
para 400. Entre os ativistas sindicais, delidos por haver lu-
tado contra as repressões das autoridades, figuram também
14 trabalhadores em hotéis e restaurantes (grêmio gaslro-
nômico). Foi detido também o companheiro M. Moreira,
delegado »do movimento em favor do 3'' Congresso Sindicai
Mundial. Mencionam-se ainda os nomes dos companheiros
Eloy Fernandez. Jesus Iglézias, Manuel Bravo, Teóíilo Car-
cia e outros.

Sob a pressão da solidariedade ria classe operária e rio
povo argentino, o govèrr» se viu forçado a libertar grande
parte doa prisioneiros.fcobretudo detidos não operários, inte-
lectuais, artistas, etc. Continuam sofrendo nas prisões, vitj-
mas doíarbítrio policial, dezenas de dignos filhos ria classe
operária.

Uma importante contribuição à vitória da luta pela liber-
lação dos demais presos será a organização rie um poderoso
movimento de protesto junto ao general Perón c rie uma

ampla campanha de solidariedade para com os companheiros
delirios.

Dirigi vossas caalas dc^protestos para: General Junn
Perón, Presidente ria Nação Argentina, Buenos Aires, o ás
representações diplomáticas argentinas cm vossos paises!

Dirigi vossas mensagens de solidariedade para: Movi-
mento Gastronômico pró Unidade, Independência e Democra-
cia Sindical — Cap. Federal, Buenos Aires, Avalos 323.

ia.5 Anton Ditchev, secretário geral da U.I.S. dos Tra-
baíhadores das Indústrias rie Alimento c Fumo.

NOGUEIRA MARQUES
Advogado

Reclamações por nào cumprimento de 'contraio de tiabnlho,
Indenlzuçõc.s simples c de mais dc nove anos de serviços, férias,
avlsu-prévio, redução de salário, retenção de salários e outras

causas dc empregados
Ksrriturln nherto do 1 ii* 18,30 hora*, rum mtcrvnlo pnra nlmAco

dc 12 A* 13,30 hora»
Kua Álvaro Alvbii, 48-D." andar, grupo !M2

NO SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDÚS
I TRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL, LADR1LHOS. PRODU»
Ú TOS DE CIMENTO os associados, no prazo dc 2D dias, po.
| dem lazer inscrições para candidatos a Delegado Eleitoral,

dos membros do Conselho Fiscal do I.A.P.I. O prazo bcr.i
encerrado a 31.

NO SINDICATO NACIONAL DOS CARPINTEIROS
NAVAIS candidataram-se a concorrer por este sindicato como
delegado eleitor Arlindo José Gonçalves c Alalde Ribeiro
Pinto. Há um prazo rie dez dias parn impugnaçáo dos veie-
ridos candidatos.Atores Teatrais

Nos dias 17, .18 o 10 rio janeiro rie 10."»5 serão reali,:.idas
as eleições para a diretoria, conselho fiscal c suplentes.
Está aberto o prazo de dez dias para registro das chapas
na secretaria, das dez ás 18 horas, não sendo permitiria a
outorga de procuração.

OFERTAS DE FIM DE ANO
Sapatos para senhoras c cavalheiros por
preços baratíssimos é o que lhes oferece a

SAPATARIA RIBEIRO
r .1 Casa do T r abai h a d o r )

Empregados em Empresas Teatrais
No dia 2S serão realizadas eleições para a diretoria,

Ú membros do Conselho Fiscal, ficando aberto o prazo de o"£
í 0 dias para registro rias chapas na secretaria, cm Ires vias,

0 assinadas por todos os candidatos.

11 Empregados cm Empresas Distribuidoras
í | Cinematográficas do Rio dc Janeiro

\

—* ú

ttâ0t**Cç
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CASIMIRAS TROPICAIS
E L1NHOS NACIONAIS

E ESTRANGEIROS
- CASIMIRAS

M. FERNANDES
importadores

Rua Evaristo di Veiga. 4S-C
loja -- Teleíone;: 42.1519 e
42-65 ia.

Aoeliuin-sp encumendas pe-
lo Rp*?inbôlso.

Terrenos em AIISTIN
JUNTO À ESTAÇÃO SEM ENTRADA E SEM JUROS

Servidos por trens elétricos e pela. Rodovia. Presidente Dutra bole5! todos
planos a partir de Cr$ 350,00 por mês. Sc estiver interessado, recqrle este

anúncio e traga-o. file vale. dinheiro

SOCIEDADL

GER
OPORTUNIDADE ÚNICA.

APROVEITE-A
AL

VEJA ESTES
PREÇOS

Calça* tln oitnhrala mer-
cerlmd», CrS 120.00. «Aju-
fin tou irmfto»< blusflo d*> rnlon
e»pcrlal a CrS 65,00, n ainda
o novo d extraordinário ny-
lon. » (TS 100,00 Confpo-
çAps Amuiir.v — Hun dn Al*
(ândesn, .318, I." andar.

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA
OA'IMPRENSA POPULAR

- Preço:Xr$ 25,00. ¦¦*.'

RUA BUENOS AIRES, 339

WALDEMAR ARGOLLO
(Carioca)

- ¦ ' . ¦¦¦**- 'IT.CNtCO ELETRICISTA AU-
TOM&TRlZi CJKAUUADO POR
IIEMPHILU SCIHVil.S DE I.OS

ANGELES, CALIFÓRNIA,

ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE ELETRICIDADE
E AUTOMÓVEIS

Estrada Monsenhor Fclix, 32.")

IRAJA — RIO DE JANEIRO

No próximo dia 14. será realizado o pleito para eleição
da diretoria. Conselho Fiscal e respectivos suplentes. A elei-
cào será realizada das 11 às 19 horas. Será necessária o
cquòrum* ('p J-C'5 associados.

Os associados deverão comparecer munidos rin rea-
hos ¦gia última mensalidade paga.

I1SSEMBLÉIA
í | Ajudantes de Despachantes Aduaneiros

rgn^^
II
II

TERRENOS DE PRAIA NO DISTRITO FEDERAL
No mais belo recanto desta Capital, na «Traia da

IVxIra». brevemente a vinte minutos do Copacabana, pela
grande Avenida Litoral, cm final do construção, então
com i£ual valor. Vendemos magníficos lotes dc tií do
frente por !i0 dc fundos, com luz, água, telefone; comer-
cio, escolas c hospitais, a partir de Cr$ 10,000,00 <» pres-
facões mensais de Cr$ 100,00 f» sem .juros c lambem a
vinte minutos de Campo Cirando de. lotacâ»» ao lotcainciito.
Tara maiores informaçõesi procure o Slí. l.OPESi Av.
Marechal Kloriano, tsobrado — T»ls.: 33-3830 c 13-7458

Rcalizar-sc-á no próximo dia 15 na sede social ã rui
Acre n '17" — 11" andar, em primeira convocação às 16 ho-
ras e em segunda convocação, às 18 horns. uma assem-
bléia geral extraordinária. I" a seguinte a ordem-do-dia:

ai Leitura, discussão e votação dli Previsão Orçàmeu-
lària para o Exercício rlc lílj.í, c respectivo parecer do Con-
selho Kiscal; .

bl interesses gerais.
De acordo com os estatutos, a votação se processar,

por escrutínio secreto.

I na *n ¥-» i; í\ ti i"\ t» Desânimo. An- %
NERVOSOS Süstia. Fobias. In- t

| JtiüTUOUJ SÕ,1W lrrmmda. 1
p dc. A'ci vosismo. Sciititiicnlos dc inferioridade e inseri- |é rança. Idéias dc fracasso. Esgotamento. Dificuldades f
é sexuais no liomem. o na mulher. TRATAMENTO ES- í
*| PEOIAUZADO UOS DISTÚRBIOS NEURÓTICOS |
I CLINICA 1'SICOLOGICA
í
í R'
É13"

Vi e 14 as in • uiaiinniciilo

ÁLVARO ALVüM, 21 —

AND. - TEL.: ã^-3U46

Dr. J. Grabois
Membro da ','Society
tor the Psycliologx-

.cal Srudy ot Social
Issues" — U.S. A-

IM OBILIARIÂ LTOA
i1

RUA DA ASSEMBLÉIA, 93 - 3.o andar - Sala 306
Escritório em Austin: em frente à estação, lado esquerdo

Administração dc imóveis e loteamcnlo.
Compra e venda dc prédios, terrenos, sítios c fazendas

TIC-TACéotal!

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TIRADENTES, 31

I áí

I
|1

I
il

PAPELARIA — ARTIGOS PARA
ESCRITÓRIOS, CARIMBOS DE BORRACHA, ETC.

Tipografia — Impressos de todos os tipos e para todos os fins
Consulte noeaoa preços solicitando um vendedor pelo telefone 42-3159

RAPIDEZ PRESTEZA SOLICITUDE

Av. Gomes Freire, 19 6-7' andar - Sala 701
Rio de Janeiro

Aceitamos encomendas pelo serviço de Reembolso

10JA DOS PP^.NTES f
PREÇOS DA NOSSA FABRICA |

Rua Senhor dos Passos, 28 |
(Próximo a Rua Uruguaiana) |

SALDOS DE BMNOUÊDOS JI
Automóvel ;» .jntn com íoguete  17.00^
Palhaço pcRii logo  

' 
15.00 |

u  12,00 |

BOM NEGÓCIO PARA
REVENDEDORES
Blusões ciijudn teu Irmfto*,

ile rnlon f?spci'lal, (tS 05,00,
Ulusôe* de IA, CrS IB0,00.
Calca» de tropical, CrS 90,00.
Conjunto pura motor,Mu*,
escuro a beçe, cnlç». e ca-
mlsn, CrS 200,00 lllusòes de
vixlrpc de tndu llpu. :, CrS
IS0.00 e CrS-I'.'0,011. Kabrl-
ra; fraca dn liepublica, bl,
l.v amlar,

Consertos

Rádio
A DOMICÍLIO

Televisão
e rapidez 1
I

! lei.: 52-8981 - Fidclis
P

Máxi ma garantia

v^»^ «s^-x luU.UUi
11

Ótica Continental
Rua Senador Dantas, 118

0DERNO
0. Auto corrida srm
0. Bola couro argentina

Fogão com <1 bocas e .......
Caminhão grande do folha28

g Bateria de alumínio com esto.jo
Uateria alumínio flandres

da Estrela 
uminoso

00,00 p
panelas  415,00 f,.

:io,oo p
28,00 I
80,00 g

I Boneca da Estrela 19Õ1ÕÕ 1
% Sinal  *
'ú Aeroporto com corda
# Hélice motògiro 20,00 1
I »lôgo

wiwwrros cmasonsM paju apautau^mt^
GRANDE ^aTOQUI OE PICAS AVULSAS

A «olucio modaraa e «oa*-*-'¦.putarat-ito coto r»»«*» <*<Mgj'
d«i, MB o antiquado reeuno «
móveli MtaiMlttnUudo*.

Ulipo-noi d* pecjs arulisJ J*ra todoi ot oompttftlroefito* w
méiUcot, dos mata rultdoi u-
manhoi • «tUot.

i^

peteca americana  80.00
Posto gasolina  70,00
ENFEITES PARA ARVORES Dl:' NATAL .... 3,00

Grandes sorlimentos dé enfeites para ánores %
ile Natal, bonecas da Estréia. $

(Entre Uruguaiana e Senhor dos Passos) |

n . , fi 1II ¦--.«g ^^xíMji^^sffSPS mms

UíV MOBILIÁRIO RQt l^^»^^^
BJA DO CATETU mo , rm -

WO M iàJÊmSi H, k\ OQf aaUBaM- *+*
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HOJE EM SALVADOR: OL ARI A x VITÓRIA
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RUItlO 30 òKl OS BOtãfOQUCnSCS 
¦ Alegrl^ond^como)á^formanZs, enfrentará o ln-

ternaeional, na quarta-feira. Irão todos os titulares e a embaixada será chefiada pelo sr. João Cito.
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O VASCO
AO SÃO

FAVORITOS OS CRUZMALTINOS NA PELEJA DE SÃO JANUÁRIO - DETALHES

FRENfE
CRISTÓVÃO

Dario, médio esquerdo do Vasco

_tMMIII_

FABRICA
CONFIANÇA

DO

FÁBRICA
CONFIANÇA
DO BRASIL

ARTIGOS PARA

PRESENTES

O Vasco da Gama e o Sfio
(Jtistóvão, intervindo na quin-
ta roduda do segundo turno,
confrontiir.ne.fio na tarde do
hoje cm peleja programada
para o Estádio de São Ja*
liu&rio.

Um hom público deverá se
deslocar até o local doóta por-
fia, já que há perspectivas de
tun agradável espetáculo fu-
tebolisUco. Na verdade o Vas-
co, com a sua grande capa-
cidade técnica, e o São Cris-
tóvão, cou. o seu costumeiro
espirito de luta, estão em
condições do realizar um
«match» corrido, disputado i,.'
foi-ma açdorosã e com lances
de ótimo futebol, marcando o
teu panorama.

O VASCO
A campanha que o esqua-

drão cruzmaltino vem cum-
prindo apresenta até o mo-
mento um saldo dos mais fa-
voraveis. Em que pese alguns

p tropeço?, con.o aquele frente
0 ao Olaria, o «onze» coman-
0 dado por Flavio Costa tem
% agradado de um modo geral.

Nesta oportunidade quando
íerá os «cadetes» como anta-
gonistns e dc so esperar muis
unia vitória para as suas co-
res, conseqüência dc Sua niU-
da superioridade.

A equipe cruzmalttna deve-
rá alinhar en: campo os mes-
mos jogadores, que enfrenta-
ram o Fluminense. Jogará,
portanto, assim constituída:
(ionzalczj Mirim * Elias; Eli,
Laerte e Darlo; Sabará, Al-
vinho, Vavá, Pinga o Pnrodi.

O SAO CRISTÓVÃO
A equipe «endete» não 6 o

que se pode chamar do uma
equipo de primeira categoria.
Existem falhas em suns li-
nhas, seus jogadores exceto
o goleiro Hélio, o zagueiro
Jorgo o ainda os dois Zé Al-

i ves, tecnicamente não sâo dos
melhore.*;. Mas, uma justiça
não se lhe pode negar: é um
time que sabe lutar. Sun
principal característica t o
entusiasmo, arma que o tem

conduzido algumas vezes a
excelentes iv.sult._il*>*.

Contra o Vasco da Gama,
todavia, o limo dn Hélio nfio
podo esperar muita coisa. A
superioridade técnica que os
scpii«.a é flagrante e, normal-
niento, è muito dificil que os
calvos» surpreendam 8?'i gran-
de nntagonista.. Podi . ape-

nas, como é do seu cobtumo,
lutar muito c dificultar ao
máximo a tarefa doB vnscal-
no8 em campo.

Formará o São Cristóvão
com og seguinte.**! jogadores:
Hélio; Conceição c Jorge; Zé
Alves, Waldir e Décio; Nel-
slnho, Santo Cristo, Cabo Frio,
Zé Alves II o Carlinhos.

CAMPEONATO PAULISTA
São os seguintes os jogos de hoje pelo cerlamè ban-

(lelrantc: No Pacaembu — Protuguêsa x Ponte Preta;
Em Bauru — Noroeste x Corintians; Ern Síihtos'— San-
tos x Silo Bento; Na Rua Javarl-tpélo manhíl) — Iplr.in*
ga x XV de Jaú; Na Rua Javarl (A tardei —«.Juventus .
x Llnense, '•¦¦''¦ ¦ ¦ •¦ ¦

\

%¦ y-
0 . Píira as fesms de Natal e Ano Bom. Um novo e gran* g

'ff-de sortiméntò de roupas brancas, cama e mesa, camisas g
esportes, gravatas, lenços, cintos, meias para homens e 

|
ainda um variado estoque de tapetes paulistas. §

i Procure a FABRICA CONFIANÇA DO BRASIL, à i
Rua da Carioca. 87, e compre o que precisar c pague -|
_ _-,*•-_ _»¦*•__< _-!__ f nl.Hpíi &.a preços dc fábrica.

(FÁBRICA PRÓPRIA
ROUPAS BRANCAS,

MASSA DE MAN-
DIOCA PUBA

(Casimã)
itecebemos grande esto-

que diretamente do Nor-
te. Especial para -Min-

gáus, Bolos, etc.

Casa Barcas de
Comestíveis Lida.

Fraca 15 de Novembro

PROJETORES
DE CINEMA

VEJíDESE, da afama-
d» marca «De Vry Ban-
tam», com 2 malas, cm
eslado do novo, por Cr$
18.000,00 e um Apoio,
completo, por Cr$ 
13.000,00. Tel.: 84*3031.

EM NITERÓI 0 FLUMINENSE
Sem Castilho e Pinheiro os tricolores darão combate ao Canto do Rio — Quadrof

REPÓRTER PQPULflR
TELEFONE: 22-8518

DE CAMISAS E
CAMA E MESA)

-? x

IM MINUTO, CARO AMIGO

Portuguesa x Bonsucesso
Em Campos Sales uma peleja equilibrada

_m Campos Siiltís será tra-
vada hoje à tarde a peleja
mais ilam da rodada. Joga-
rãó. Portuguesa e Bonsucesso
num cotejo, que deverá valer
pêlo costumeiro ardor com que
se empregam as duas equipes*

- A Poituguêia recenteinen-
te, einboru perdendo para o

"CANTINHO
DO FLAMENGO"

-JL Na próxima terça-feira,™ 
dia 14, no horário de 9

às'21 hevas, na sedo social da
Praia do Flamengo, 66/68,
serão realizadas as eleições
no Clube de Kegatas do ¥l&-
mengo. Fazendo justiça as
reaüzações de vulto que vem
realizando, o eleitorado rubro-
-negro comparecerá às urnas
para sufragar, pela terceira
-vez consecutiva, o nome do
incansável Presidente Gilbev-
to Ferreira Cardoso.

.X- Prosseguirá na tarde de
^ hoje, às 15 horas, no Es-
tádio do Fluminense, o cam-

peonato carioca do atletismo.
Teremos, logo mais, a última

parfe do «üecatlon», que" mar-
cará o encerramento do sen-
sacional certame,

± As 10 lioras, na sede da
" IVaia do Flamengo, 66/68,

a petizada rubro-negra vive-
iá, hojo, momentos *e inten-
sa alegria, cons. a realização
do anunciado «Circo Infantil
Zé Carioca».

• 
A efeméride de hoje, as**
sinala a passagem na-

ialícia da nossa distinta con-
sócia-proprletána, Sar. Vir-

giiílá Goulart, ex-Miss-Ha-
mengo e filha do saudoso

aroueiro rubvo-neêro du Co-

a'do Mundo de 1938. Walter

iiò Souza Goulart.

• 
Na manhã de hoje, no

Estádio das Laranjeiras,
Flamengo x Botafogo, pre-
liarão, pelo campeonato ca-'

rioca de futebol juvenil. O
•-¦match* será iniciado as iM-J
horas.

*A 
secretaria e tesoura-

ria está solicitando JM
senhores associados o obsè-

. -nulo de Informa-rém, com a
possível 

úrgôncia, pelos teis.
2:í-4931 "e 23-4901, os aeus
novos enderpços, a fim 0° *?,"
cilitar a execução de seus dl-

.. \bisos serviços*

• 
Todo «Torcedor rubro-
-negro» poderá ser asso-

riado do Flamengo, bastando."7 
para tanto, comparecer çoin" duas fotos, tamanho 3x4, a

sedo administrativa, Ouvidor.
75 — 2' andav e preencher
a respectiva proposta. Não ha

. pagamento de jóia.

-X. Os interessados — dire-
W toros ou associados d°
riubc — na divulgação de

•'.is noticias no -Cantinho do
':in-ongoi*, deverão sç diri-

gir a Arthur dc Carvalho.
np, d? Propaganda. Ouvidor,

75 — a» andar.

Flamengo, chegou a assustar
a equipe lider. Nesse dia os
lusos lutaram muito e recebe-
ram elogios dos próprios ru-
bro-negros.

A anna principal do Bon-
sucesso tambem é" o entusiás-
mo. Do modo que teremos um
embate movimentado, onde o
equilíbrio é a principal ca-
racterística.

DETALHES

O jogo principal começará
às 15,45 hs*, Eunápio de Quei-
roz será o juiz.

As equipes:

PORTUGUESA: Antoninho;
Walter e Cicarino; Haroldo,
Joe e Mario Faria; Miltinho,
Guilherme, Baduca, Neca o
Joel.

BONSUCESSO: Ari; Pa-

checo e Alfredo; Décio, Jophe

e Paulo; Hugo, Moreira, Nei-

lo, Soca e Benô.

PENSÃO
DO PAPAI

| A melhor pensüo de Co- |
p pacabana. Asselo e res- 

p1 PeÍt°- I
I Rua Ronald de Gar- |

valho, 74.

"0 LEITOR DE
DA PREFERÊNCIA AOS ANUNCIANTES DE

SEU JORNAL''.

êste deve ser o SEU lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de quem conosco anuncia.
Colabore, assim, conosco para au-
mentar a PUBLICIDADE de nosso

' jornal.

Aproveite e recomende a nossa
seção de pequenos anúncios a
Cr$ 10,00 por vez, em dois centí-

metros por coluna

QUEBROU SUA DENTADURA?
CONSERTOS EM QUINZE MINUTOS

DB. MAURÍCIO WANDERLEY

PREÇOS MÓDICOS

RUA PARAÍBA. 7 — PRAÇA DA BANDEIRA

0 Fluminense não encon-
truiá mui Ia dificuldade pi.vii
marcar sua passagem pela
quinta rodada do segundo
turno, com uma vitória* Isto
porquo jogarão os tricolores
com o Canto do Kio, a equipe
que vem realizando a cam-
panha n:ais negativa neste

c ¦rtanic e que, por Isso mesmo,
cada vez mais se íinna na
posição de clanterninha».

O Fluminense jogara des-
falcado de Castilho c Pinhei-
ro, além do ponteivo Telô que
já está h margem da equipo
há alguns jogos. Mas, nem
por isso o ioiizc» das Laran-
jeiras está ameaçado na tar-
de de hoje. Seu antagonista
ê dos mais fracos e deverá
facilitar cm muito a tarefa
dos comandados de Zezé Mo-
reira na luta pela melhor no
marcador. A monos que haja
uma surpresa, comum cm fu-
tebol.

DETALHES

Salvo alguma modificação
dc última horu, as cquii>es
alinharão no gramado assim
constituídas:

FIíUMINENSE: Adalber-
to; Pindaro n Duque; Jair,
Edson e Bigode; Robson, Aiu-
brols. Marinho, Didi e Es-
curinho.

CANTO DO RIO: Liceto;
Garcia o Carlos; Edízio, Mo-
rono e Arnóblo; Robertinho*.
Almir, Zequinha, Bené e Jairo.

O juiz será o sr. Eunápio
de Queiroz.

Horário: 15,45 horas.

*v^l URSv:;i,fl|K'' W'í í*v"' -^^^^V ^&^^E^^BhHHuIIb^i^^v- " "evVa-.v' '**^t*;"^*'^
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Didi e Robson, valores do Fluminens»,

BOTAFOGO, NOVA AMEAÇA
PARA 0 FLAMENGO
Grande peleja esta tarde no Maracanã — Paul Wyssling, o juiz

1

EXCELENTE
OPORTUNIDADE

CnmlMis dn rutnhrnln Nov»
América, » Or» 150.011 Jnl-
tu» do tropical lirlllmnlo,
ÕrS 300,00, o n aUjãOu teu
IrmAo», CrS (15.00. Confec-
Dons Amalir.y — Rua ita Al-
fAndeen, 318. 1.» andar.

LOJA DOS PRESENTES
Rua Senhor dos Passos, 28 — Tel.: 23-2657 |

(Próximo » llnn tlriiBliiiliinii» 1
Or$ |

5,80 I
5,50 |
3,00 |

00,00 I

% TiOO „
| Vasos cores plantas 5 80 I
0 Prato trigo '
0 Prato mesa granito 

Prato s/ mesa granito ..._.
Prato parede pintado a mao • |

i Tigela granito tipo inglês pequena *uu 
g

1 Tigela granito tipo inglês médio 22,00 
I

1 Travessa assado ]200 
%

a Travessa macarrão .-, •' 350!

| Xícaras caíé Cl pires 25 00 1
1 Xícaras porcelana cha c/ rosas. f* 

g
É Caneca Futebol Cl escudo clubes • * 

|
I Aparelho jantar cl 43 pçs íriso azul «KM» i
0 Aparelho íilétado ouro 43 pçs <w,uu 

a

i Aparelho café porcelana com flores »M I
Jogo bolo granito rosas 7 peças ••••••• .?-•(,„ I
Talhas meia porcelana tamanho grande 155,uu 

|
I Talhas, decoradas c/ torneira 22',00 

I
1 Sopeirã granito 4g*oo |
I Copo Americano Dz 29(J0 |
I Copo Chopp Dz ;_ 300 g
0 Copo água cl pé • • • • '"' 750 0o I
0 Jogo cristaleiras 62 pçs. lapid 4go(X) 

|
0 Jogo cristaleiras 32 pçs lapid 0Q |
l-Jôgo talheres 18 pçs. inoxidável ^uu.uu |

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
Madeirna «erradas « apare**

lhudas e material» pura -on».
trucflo em geral. Preço» nunra
visto», que »(1 O CAMARADA
pode fazer. Venda ii vista —
Rua Maria Teixeira, 46, Osval-
dn Criu — TIBCRCIO JOSÉ'
DA SILVA.

GRAFICA TOSTES
& LEAL

Trabalhou Rràflco» ein iceral.
rrniMi» módico». Kmt l_6noio de
,\lbiii|iieri|iif, 31, Suúde — Dis-
trito Federal.

^
CAFÉ' HARMONIA

!t_lildn_ nacionais e cslniti-
eelriii. Ue tudo para todos.
Ambiente de primeira ordem.
Rua Pedro Ernesto. 50 — Saúde

O Flamengo pisará o Ma-
racanã com a credencial de
líder invicto. Poderá haver
melhor cartão dé visitas?
Está claro que nao. Os ru-
bro-negros têm íeito uma
grande campanha. Trope-
çando aqui, tropeçando
ali, o íato é que a equipe
dirigida por Fleitas Solich
nao perde, mantemse na li-
derança.

Verdade que o Flamengo
tem caldo um pouco de pro-
dução. Suas últimas atuações
eslão demonstrando que o
quadro se ressente de algu-
ma coisa, que poderá ser a
ausência de Benitez ou as ln-
decisões de Dequinha. Sen-
te-se, assim, que o Flamen-
go não é o mesmo. Claro.
E' uma equipo, que luta e
que tem um Rubens. Êste

continua produzindo o que
sabe. Jogando' muito. E a
Rubens, principalmente a
êle, deve o Flamengo a lide-
rança, que tem mantido até •

aqui.
Para o embale desta tar-

de os rubro-negros esperam
que a sua equipe volte a jo-
gar o que sabe. Com uma
grande atuação que apague
as restrições íeitas por ai-
guns ao quadro lider.

O BOTAFOGO
O Botafogo sofreu uma

metamorfose. Da água pa-
ra o vinho. O quadro, que
começara tão mal o campeo-
nato, é agora uma das gran*
des equipes da cidade. Di-
ga-se que a incorporação de
Danilo ao conjunto botafo-
guense multo contribuiu pa-
ra que o quadro alvi-ne-

LEILOEIRO
EUCLIDES

l_lloolro Publico — Pl-élos,
Móveis, Terrenos, etc — Bscrl-
tírlo e Beçilo de Vendas*. Rua
di. Quitanda. 1» — Tel.: 32-1M0.

ÓCULOS

60,00 p
1 Jogo talhêresr48 pçs. inoxidável  600,00 

|

I Ss^VS d_-natal-:::::::::: 3,00 j

I Jogo água 7 pçs. inoxidável ...
I .TA^n talheres 48 pçs. inoxidável

í
GRANDE S0RTIMENT0 DE BRINQUEDOS

(Entre Andradas e Uruguaiana)

O sen dinheiro valer* • dO-
bro, se mandar aviar a sua re-
celta na OTIliA UtlS. Somos ai-
lamento especlall/.ados, com teo-
nlcos e oficina (ks »ua» ordens.
Kuu Vl»oonde de Pirnja, 1*1.
Ipanema. (Junto à Praça Gen.
Osório) — ÓTICA ÍRIS.

ESTOFADOR
Manoel T. Barbosa — Móveis.

Estofados — Capa» — Cortina»— Decoratóes. Rua M«Btyivl<*""'
1.20S. Penha — Recados pelo
tel.: ao-ÍRÜ» — AtemJi-M » •*•-
¦nlclllo.
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gro voltasse à sua melhor
forma. Com a inclusão do
«Príncipe» a equipe dirigida
por Gentil Cardoso ganhou'
personalidade. As lacunas
desapareceram e os alvi-ne-
gros passaram a jogar «fi-"
no». Hoje cabe ao trio Rua-
rlnho, Danilo e Paulinho a
missão de organizar as in-
vestidas dos botafoguenses.
Estes três elementos estão
atuando com eficiência e
com isso ganhou o Botafogo.

Assim, para o cotejo de
hoje contra o Flamengo po-.
de o «Glorioso» se apresen-
tar com a credencial de
grande quadro. Vai lutar de
igual para igual com o seu
velho antagonista numa con*
tenda, que está empolgando
a cidade.

QUADROS E JUIZ
Paul Wyssiling será o

juiz do embate drpt.-i tarde,
que terá inicio às 15,45
horas.

Os quadros serão os se-
guintes:

FLAMENGO — Garcia;
Tomires e PavSo; Jadir, De-
quinha e Jordan; Joel, Ru-
bens, índio, Evaristo e Za-
galo.

BOTAFOGO — Josellas;
Gerson e Santos; Bob, Rua-
rlnho e Danilo; Garrincha,
Paulinho, Dino, Carlyle e
Vinícius.

JEWEL
(Alfaiataria)^

Confecções para
homens e senhoras
klídèMaiò,23
S/932-Bd. Darke
Telefone: 32-6583

»í/Vf-»íV*_'_Q •[¦•¦í?,***"'

m
SEU DINHEIRO
Ullisóís de raton, CrS 65,00.

Umiiisu. para- motorista, m
Cr» 70,00. lllu»Scn mata
ruga, a Cr? 1110,011, Fftlirlca,
frugã da Itepública, 62, 1.»
andar.

ISEÊ2

i
í K

^JUVENTUDE
.Malexamors

Alfândega 318 - 1.'
andar — 0 Sobrado

da Economia
«Ajuda teu lraitto», Mu-

•Aes em espeetel rolen, OI
(15,00. Camisa para moto-
riata a Cr| 10,00. Blusftei
de tipo mata ruga a OU
1M,0Õ. ConfectSes Amaorr
— HU» da Alíftndega, SU,
1.» andar.

SAPATARIA CINTRA
.HOSBÉeSSi""* 

'••Sè)_hp«ti

•o ^*w
Sapatos par»

Duas casM

AV. GOMES FRORÊ^W
Rua do Reeende, 51

4 Mecânico de Máquina de Costura

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor-
ma em geral •— Ven-
dém-se máquinas no-
vas à prestação - Tel.:

40-8310

Jadir, detentor Ao lider. invioi» \\m%m\t\*m*1*mt*Wm*WmW**^^
MUU|U>Mmu
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"NÃO SOMOS ANIMAIS
PARA VIVER NO LIXO"
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A Prefeitura transforma em sapucaia a Favela do Esqueleto — Mon-
toes de entulho entupiram a rua principal — Barracos Invadidos po-
la lama formada com a chuva de sexta-feira — Local quo poderia
ter sido aproveitado para o depósito do aterro — Protesta o Contro

dos Trabalhadores da Favela do Esqueleto

_l rua principal da Favela do Esqueleto está, conformo se vê no clichê acima, prática-
mento obstruída pelo entulho ali depositado pela Prefeitura.

Nas Eleições dos Bancários:
Vitoriosa a "Chapa Unidade"

Os bancários votaram contra a inércia da atual diretoria do Sindicato
— Diferença superior a 600 votos, apesar da coação patronal — Deta-

lhes do importante pleito sindical
Conseguindo 3.317 votos contra 2.17S de sua

oponente, a Chapa de Unidade venceu de forma con-
sagradora as eleições realizadas anteontem, para
renovação de diretoria no Sindicato dos Bancários.
A diferença superior a 600 votos atesta que, apesar
da intensa pressão feita pelos banqueiros e pela atual
diretoria, os bancários compreenderam a necessidade
de fazer o Sindicato voltar a ser um órgão combativo.

Após a proclamação dos 
eleitos pelo procurador Hen-
rique Pinto Magalhães, do
Ministério do Trabalho, usou
da palavra em nome da di-
retoria eleita o bancário
Ildeu Manso Vieira, acen-
tuando que a principal preo-
-trpaçao da noVã diretoria,
em. suá':gestão,_seriá a de
levar a cabo a luta pelo cum-

Çrimentodas 
resoluções do' Congresso Nacional dos

Bancários, que consubstan-
eiam às mais importantes e
urgentes - reivindicações da
_org«raçSov 7; 

"';. ¦
O Bancário Francisco Mou-

ra Maia, que encabeçava a
chapa derrotada, em rápidas
palavras afirmou o propósi-

to do «Movimento Democrá-
tico» de «criticar construti-
vãmente a nova diretoria
quando ela errar e apoiá-la
sempre que acertar».

Usaram ainda da palavrao procurador Henrique Pin-
to Magalhães e o presidente
atual do Sindicato, sr. Luiz
Agostinho Perriraz, que cias-
siíicou o resultado do piei-to como «uma vitória demo-
crática, obtida nas urnas».

Jorge Saltarelli, eleito an-
teontem representante do
Sindicato na Federação dos
Bancários, leu na ocasião o
telegrama que a diretoria
eleita passará à Câmara dos
Deputados e ao Senado Fe-

deral, pedindo a rejeição do
veto presidencial à lei 1,14(5,
que regulamenta a aposenta-
doria integral.

DETALHES DO PLEITO
A apuração transcorreu

normalmente, sem qualquer
incidente ou protesto. Fun-
cionaram 10 mesas apura-
doras', com quatro escrutina-
dores cada, sendo dois desig-
nados por cada chapa con-
corrente.

Duas urnas foram anula-
das, com um total de 212 vo-
tos, que não influiriam na
contagem final.

O processo das eleições se-
rá enviado ao Ministério do
Trabalho, ficando aberto, de
acordo com a portaria 11,
prazo para apresentação de
recursos.

A Chapa de Unidade De-
mocrática é encabeçada pelo
bancário Huberto Menezes
Pinheiro e foi apoiada pelos
lideres Olimpio de Mello,
Francisco Trajano de Oli-
veira e Luciano Bacelar
Couto.

Ainda Sofre a Cidade
Os Efeitos do Temporal

Casas invadidas pela enxurrada e ruas intransitáveis — "Tempo sujeito
a chuvas e trovoadas" até hoje às 14 horas

O. temporal de sexta-feira
última,- paralisou completa-
mente a vida da cidade, du-
rarife.várias horas.'A ,chu-
va violenta, calda sübtamen-
te.-apanhou multidões de
pessoas nos pontos de ônl-
bus_'lot_ções e bondes, aguar-
dando. condução para suas
residências. As ruas ficaram
íbgo-cheias; o trânsito para-
llsou completamente e mes-
mo'..ps imotoristas de praça
recusavam-se a aceitar pas-
sageiros. Somente depois de
algumas horas, quando as
águas escorreram parcial-
mente para os esgotos, os
primeiros bondes voltaram
a trafegar.

INVADIDA A IGREJA

A Igreja Presbiteriana,
situada na Rua Silva Jar-
dim, foi invadida, por uma
grande massa de terra, tra?
Üdá pela' enxurrada do Mor-
ro-dè' Santo Antônio. Tam-
bém as .«Lojas Ducab, si-
tu_das'n_.' Praça. Tiradentes,

foram invadidas pelas águas,
que causaram elevados pre-
juizos em tecidos e roupas.

A Rua Silva Jardim ficou
coberta por espessa cama-
da de lama, vinda do Mor-
ro de Santo Antônio. Ou-
trás ruas, como Voluntà-
rios da Pátria, São Clemen-
te, Carioca, Arquias Cor-
delro, Dias da Cruz e Barão
de Mesquita, estiveram to-
talmente intransitáveis du-
rante algum tempo.

A zona mais atingida pela
cheia foi a da Leopoldina,
cuja parte, que fica próxi-
mo a Manguinhos, teve pon-
tos com água a mais de me-
tro e meio de altura. Ainda
ontem, várias ruas contl-
nuavam alagadas ou intran-
sitáveis, tal o lamaçal que
apresentavam.

AINDA CHUVA

Novos temporais ainda po-
derào cair sobre esta cidade
até amanhã. O Serviço de;
Meteorologia informa que o

tempo está «sujeito a chu-
vas e trovoadas até às 14
horas de amanhã» (hoje).

Que há no Centro
de Pesquisas?

Existe uma comissão desig.
nada pelo Presidente da He-
pública para apurar irregu-
l.aridades. que estariam ocor-
rendo no Centro Brasileiro de
Pesquisas Físicas e no Con-
selho Nacional de Pesquisas,
é o que se constata no _Diá-
rio Oficial» que publica 

"ato
do Presidente da República
prorrogando prazo de traba-
lho à comissão designada.

Ao tentar apura, o assun-
to, constatamos que se trata
de inquérito realizado sob o
mais rigoroso sigilo e que o
fato só.foi publicado no -Diá-
ro Ofcial- poi" lapso da se-
«etária do Catete.

A 
PREFEITURA, mostrando mais uma vez seu
descaso pela população, está obstruindo an ruas

da Favela do Esqueleto com barro e lixo. Uma delas,
a principal, que começa na esquina das Rua» Pro-
pessor Eurlco Rabelo com Conselheiro Olegárlo, está
quase entupida. Do começo ao fim erguem-se mon-
toes dc entulho, que já ameaçam numerosos barra-
cos. O de n.i 95, onde funciona a Tenda Espirita
São Jorge, Fé. Esperança e Caridade, está com a
porta de entrada quase obstruída. O de n." 51 já
tem parte da parede lateral coberta.

LAMA
Com a chuva do so.vlu-.el-

ra _. noite, o entulho Iruns-
formou-se om lamaçais, que
invadiram alguns barracos.
O do n' 26 ficou coin o piso
todo coberto do lama. Seu
proprietário, o operário .lo-
Ké Patrocínio Gomes, infor-
mou à reportagem que, ao
chegar, quase não podo
entrar.'— Absurdo entupir nossa
rua principal — protestou
ele.

O lamaçal, cm parte já
. seco pelo sol que fêz ontem,

obstruía ainda alguns tre-
chos, principalmnte, ao lou-
go das fileiras de barracos.

ESGOTO

O entulho foi depositado
nas ruas da favela para ser
aproveitado no aterro da
parte baixa, que fica nos
fundos do .esqueleto», isto
é, da construção abandona-
ila. Ali está sendo feito um
sistema de esgoto, que le-
vara a água vinda de outras
partes para uni pequeno
rio existente no lado do Es-
tadio Municipal. As mani-

lhas, que estão sendo colo?
radas, passarão pela rua
principal dn favela, que, por
isso, está parcialmente esbu-
racada.

A Prefeitura, porém, po-
derla depositar o aterro em
outros lugares, principal?
mente, em uma área vazia,
situada do outro lado do «cs.
qucleto», caso tlvesso algu-
ma consideração pelo» mo?
radores.

PROVIDÊNCIAS

Atendendo à reivindicação
dos moradores da Favela do
Esqueleto, o centro local da
União dos Trabalhadores
Favelados está exigindo da
Prefeitura a imediata rctl-
rada do entulho das ruas
para outros locais. O secre-
tário, sr. Opltato do Ollvel-
ra, declarou-nos que, confor?
me deliberação da diretoria,
está sendo preparado um me?
morial que deverá ser en-
tregue, por numerosa conils-
são já constituída, & Cá-
mara Municipal e ao pre?
feito. Mas, salientando que
isto só não basta, conclama,

Morrem á Mingua os
Aposentados do IAPC

Não receberam abono de Natal — Um caso
típico — Vítima de três derrames cerebrais e
dois ataques de uréia ainda, recebe pensão de

840 cruzeiros
O sr, João Lima Lcssa,

aposentado do IAPC, resi-
dente na Rua Campos Sales,
47, apto. 201, compareceu,
no dia 7 último, à agência
n. 03, na Rua Joaquim Pa-
lhares, para receber a pen-
s,1o do mês de novembro, o
Abono de Natal e mais os
atrasados correspondentes a
cinco meses de vigência do
liovo salário-minimo de
2.400 cruzeiros. Mas, depois
de muito tempo em uma das
filas, foi informado por um
dos funcionários que «só se
vai pagar a pensão». Real-
mente, não recebeu nem o

«--SBÉ-ÉÍíW

João Lima, Lessa, velho con-
tribuinte do IAPC, inválido
para o trabalho teve o seu
abono de Natal suprimido
pela "austeridade" do sr.

Café Filho

Abono de Natal nem os atra-
sados.

Quis saber porque isto!
diz êle ao repórter.

Foi, então informado de quo
.eram ordens».

INVALIDO
O w. João Lima Lessa é

quase um ancião, inválido, con-
forme sua carteira n° 018575,
vítima de três derrames cere-
brais e dois ataques de uréia.
Velho contribuinte do IAPC,
desde a sua fundação, apre-
sentou os primeiros sintomas
de sua doença, há três anos.
Não encontrou, porém, o tra-
lamento médico que necessl-
tava, sendo internado na Ca-
sa ue Saúde D». Eiras, onde
sofreu privações de toda or-
dem.

Era tratado como um
animal — diz ele.

Foi, certa vez, atirado em
um quarto forte e, quando
conseguiu sair, procurou so-
coito na Santa Casa de Mi-
sericordia, onde esteve inter-
nado como indigente. Logo
depois, porém, evu de novo
levado para a Casa de Saú-
de Dr. Eiras.

CRIME
E' a numerosas pessoas nes-

sas condições quo o sr. Café
Filho nega o abono de Natal,
que há muito era pago aos
pensionistas dos Institutos,
sempre que se aproximava o
fim- do ano. Não era grande
r.oisa, apenas 840 cruzeiros.
Mas servia para aliviar um
pouco a situação de muitos.

Gasto com remédios
quase tudo o que recebo do
IAPC — explica ao «repórter,
o sr. João Lessa.

E mostra dois recidos de
compras feitas às farmácias
Vital e Única, respectiva-
mente, de Cr$ 201,10 e Cr$
503,60. Acrescenta: -E' a con-
ta do mês de novembro sò-
mente...
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através dn IMPRENSA PO?
PULAI., a todos on demais
moradores para que prot__-
tem na. redaçAeii doa Jor?
nal* e enviem telegramas
ao prefeito e aoa vereado-

res. Concluiu o secretário:
«D. vemos lutar contra se-
melhante descaso. Nio ao?
mos animal» para viver no
lixo».
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A prefeitura que poderia ter aterrado esla rua do Morro do
Esqueleto, proferiu entulhar as outras do lixo o barro.
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Lixo e Lana en Del .astillo
Resultado: Casos de Tifo
De longe sente-se o mau cheiro que emana de detritos em decompôs.-

ção, em pleno conjunto residencial do IAPI — Indignados os morado-
res em face da desídia da administração do Instituto — Apartamentos

ameaçando desabar
m.
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Há dias a IMPRENSA POPULAR denunciou e,m
.eportagem o perigo de um epidemia de tlfo em Del
Castilho. O Departamento de Higiene da Secretaria
de Saúde e Assistência da Prefeitura do Distrito
Federal, no entanto, nem se preocupou. Resultado:
há vários casos de tifo, agora, naquele subúrbio.

NO CONJUNTO DO I.A.P.I.
O conjunto residencial do

IAPI, logicamente, pelas
suas precarissimas condições
de higiene, é o local mais ex-
posto á ameaça. Quem para
lã se dirige, já à distância
sente o. mau cheiro que ema-
na da lama e do lixo apodre-
cidos. Na manhã mormacen-
ta de ontem, o odor estava
particularmente ativo. Ao
longe, um grupo de crian-
ças brincava numa poça
dágua. O sorriso era o mes-
mo de todas as crianças,
mas, suas laces magras e
lividas.

As outra» crianças correm,
alegres, quando vêem uma
máquina; Izete, porém, posa
para o fotógrafo indiferen-
te. Ela é uma das vitimas
da epidemia de tifo que
grassa em Del Castillo. Es-
tá convalescendo, o que é

uma felicidade

A chegada da reportagem
provocou a curiosidade da
garotada. Explicamos-lhes
a que tínhamos ido. Imedla-
tamente, alguns deles se des-
tacaram do grupo, indican-
do-nos os apartamentos on-
de há doentes de tlfo.

Muitos qulzeram entrar
nos apartamentos juntamen-

IRREGULARIDADE
NO CONCURSO

DA PREFEITURA

FECHADAS AOS CONTRIBUINTES AS
PORTAS DO HOSPITAL DO I. A. P. I.

O caso que vamos nar-
rar é um entre muitos. Con*
tou-nos o presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores da
Indústria do Trigo, Valde-
miro Luiz da Silva. Mas, dei?
xemos que êle mesmo fale:

— Há um gr&ndo nume-
ro de doentes de tuberculo-
se nas indústrias. Nós, do
Sindicato, lutamos por uma
campanha contra esta terri-
vcl doença. No entanto, o
Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Industriá-los
(IAPI) dá expansão à tu-
berculose.

NA HA VAGAS
Continua o sr. Vaklemiro

Luiz da Silva:— Há dias atrás procurou--se internar a senhora leda
Lindomeier, operária tia Fá-
brlca Lux, em Bonsucesso.
Uma ambulância do SAMDU
lsvou-a ao hospital do IAPI.
Mas a senhora não pôde
ser internada, pois informa-
ram que não havia vaga.
A doente, teve. então, que

voltar para sua casa e está
lá até hoje. A família é po-
bre e o pouco dinheiro que
tem é para comprar reme-
dios. Todos têm uma ali-
mentacão deficiente e estão
ameaçados de contágio.

ESPERANDO MORRER
UM PARA OBTER

VAGA
No Hospital S- Sebastião

— prossegue o sr. Valdemi-
ro — fui muito bem atendi*
do, mas responderam que
não há vaga. Só se morrer
um docnle.

OBRA DE HUMANISMO
Finalizando, o presidente

do Sindicato (fos Trabalha-
dores da Indústria do Tri-
go, disse-nos:— Eu sei que isto não se-
ria uma solução, mas, ao
menos, seria uma obra de
humanidade o IAPI alugar
um prédio para Internar os
seus associados. Pois, do
contrário, os doentes conti-
nuarão a viver juntos cor"

as pessoas sãs e as medidas
que se façam para combater
a tuberculose serão como
apagar fogo em casa de
sapê...

— A pretexto de solucio-
nar um impasse criado no
Concurso de Arquivista da
Prefeitura, foi cometida
uma irregularidade . que
muito prejudicará os candi-
datos — declarou ontem em
nossa redaçáo uma comls-
são de jovens que se apre-
sentaram àquela prova.

O CONCURSO
Constava o concurso das

seguintes disciplinas: portu-
guês, arquivo, conhecimen-
tos gerais e datilografia. A
nota mínima exigida na pro-va eliminatória de portu-
guês era 60. Nenhum dos
candidatos conseguiu a nota
mínima, em virtude de não
terem sido feitas questõesobjetivas, conforme determi?
nava o programa. Dai por
que a maior nota obtida foi
50,8, conforme se pode ver
no «Diário Ofical* de, on-
tem. Ao pé da relação das
notas, publica o «Diário Ofi-
ciai» que uma das partes da
prova de arquivismo (técni-
ca do lançamento das fi-
chás), que vale 40 pontos,será identificada com a pro-va de português, de modo a
possibilitar média mínima a
alguns. Tal fato, todavia,
acarreta prejuízo para gran-
de parte dos estudantes,
que tiveram boas notas nas
outras disciplinas. Os estu-
dantes reclamam a anula-
ção da prova de português,
por falta de objetividade, e

declaram que a emenda
aprepresentada pelo «Diário
Oficial» é pior que o soneto,
pois só servirá para admis-
são de empistolados.

GRANDE
VITORIA
DO BANGU

Pelo marcador -e 3 x 2 o
Bangu derrotou, na tarde deontem, no Estádio do Mara.cana, o América na peleja deabertura da quinta rodada dosegundo turno.

Os banguenses levando amelhor neste encontro se man-tiveram na vice-liderança docertame, agora isoladamente.
DETALHES

A Primeira etapa terminoucom o marcador favorável aoBangu. Calazans (2) e JoãoCarlos foram os goleadores.Na etapa, final Luca_ elevouo marcador para 3, cabendo
a Wassil marcor o último ten-tp da tarde, e o segundo doseu time.

As equipes formaram assimconstituídas:
BANGU: Cabeção; Joel oTorbis; Gavilan, Zózimo eJorge; Calazans, Maiio, Lu-cas, Décio e Nivio.
AMÉRICA: Osni; Edson eCaca; Rubens, Osvaldinho eIvan; Mingueira, Wassil, Leo-riidas, João Carlos e Ferreira.

te com a reportagem. Como
lhes mostrássemos o per!-
go de contágio, um deles
disse:

Ah, moço, não pega,
não... Se pegasse, o homem
que velo aqui vacinar, nâo
vacinava apenas duas ou
três pessoas, vacinava todo
o mundo...

LIBELO CONTRA A
ADMINISTRAÇÃO

Entramos no número 9 da
Rua B, 4.' andar. O sr. Teó?
filo Martins da Silva, íun-
clonário da «Orqulma-, apre-
sentou-nos sua filhinha Izete,
que contraiu a perigosa en-
fermidade. Felizmente, d_>-
se o médico que Izete esta
fora de perigo. A garotinha,
entretanto, não pode briri-
car com as outras crianças^
pois ainda não recebeu alta,
necessitando de repouso pa-
ra recobrar a saúde vlolen-
tamente atingida pela febre
tifóide.

O pai da menina, lnterro-
gado sobre as causas da ma-
léstla, foi claro:

A culpa cabe ao IAPI.
Já chegamos mesmo ao pon?
to de implorar à administra-
ção que tome providências.
Mas o lixo continua ai amon-
toado. O conjunto residen?
ciai estâ abandonado e en-
tregue à própria sorte. Há
cerca de dois meses tomos
em comissão ao Instituto
para providenciarem a lim-
peza. Até hoje nada. A 1.'
de maio solicitamos à ad-
ministraçâo o conserto das
paredes dos apartamentos,
que ameaçam ruir, pois
quando chove ficam ílltran-
do água. Mais uma vez náo
fomos atendidos.

AINDA DEBOCHAM
A visinha do apartamen-

to ao lado, d. Marcelina Sou-
za Leite, chamou-nos paramostrar as condiçóes do seu
apartamento. As paredesestão rachadas; a água es?
corre e molha os cômodos.

Há dois anos pedi pro-vidênclas à administração.
Os funcionários se limitam,
somente, a receber a gente e
alguns com cara de deboche.
Não temos posto médico,
nem, farmácia, nem teleio-
ne. Há dias em que tantas
são as moscas que se tem
a impressão de viver pertode um matadouro. E eu ain-
da pago por isso setecen-
los e vinte cruzeiros por mês.
Mas, para os moradores no-
vos a situação é pior, já queo IAPI aumentou o aluguel
para 1.320 cruzeiros.

E, finalizando:
Isto, aqui, de conjunto

residencial só tem o nome,
porque não passa, na verda-
de, de uma favela como tan-
tas outras que existem poresse infeliz Rio de Janeiro.

Solidariedade Entre os
Campanha Pelo Abono

Trabalhadores em curhj^e. gráficos por seus sindicatos, solidários com a luta - Falam à
IMPRENSA POPULAR os secretários das duas entidades
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_i-Rua daCarioca,- junto ó Praça Tiradentes, aindaera um
lamaaxl tia ¦manha de omtsm.

AGUARDEM

A TEMPESTADE
de Ilya Ehrem.mrg

•A epopéia do guerra conto o nazismo _

Inúmeras corporações ope-
rárias, em conseqüência de
vigorosas campanhas, por
fim vitoriosas, já conquista-
ram o pagamento anual do
Abono de Natal como uma
praxe respeittada pelos em-
pregadores. Outras, anual-
mente retornam à luta, rei-
vindicando um mês de sala-
rio a título de abono. Esta-
mos, neste momento, cm pie-
na campanha pelo Abono.

SOUDARIOS COM OS QUE
LUTAM

Prosseguindo a enqu-te

que vimos fazendo em tôr-
no desse assunto de palpl-tante atualidade nos meios
operários, tivemos, oportuni-
dade de ouvir mais alguns
diretores de sindicatos..

O sr. José.Vicente Alves,
secretário do Süidicato dos
Trabalhadores em Curtume,
procurado pela nossa repor-
tagem, Informou que seus
companheiros, por suas lu-
tas do passado, já têm ns
segurado o abono. Receh»
lão êste ano, não o mês do
salário reivindicado, e tão
necessit-do oestes dla_ de

çarestia negra, mais 50% sô-bre os salários que perce-bem atualmente. Ê, con-cluiu:
— Embora estejamos como Abono assegurado parai nossa corporação, não nosdesinteressamos da campa-¦panha. A luta de todos e' anossa luta. Estamos solida-nos com os companheiros

de outras categorias quoneste momento, lutam peloiireito de dar a ...•¦? fjihosU,m pouco dc alegria nôMeNatal de careslia.
No Sindicato doe Gráfico.,

conforme informou à nos-
sa reportagem o secretário
da entidade, sr. Amadeo Ro-
mita, respondendo pela pre-sidôncia na licença do presi-dente, não se cogilou ainda
de levantar e apresentar aos
empregadores essa já tradi-
eional reivindicação. Entre-
Imito, — declarou — «o Sin-'
dicato, por sua diretoria, c
os trabalhadores gráficos
que con.rcga estão .oliriá-
rios .nm .._ns companheiros
de todas as profissões nes-
sa justa luta».
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SUPLEMENTO DEDICADO AO IV CONGRESSO DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

AGITAÇÃO E PROPAGANDA PARA MILHÕES, FATOR
DECISIVO PARA A VITÓRIA CO PROGRAMA DO PARTIDO

Camaradas delegados fraternais,

camaradas delegadoa

Em seu Informe ao IV Congresso, o camarada Preste»
arma os membros do Partido para lutar com êxito peloa obje.
Ilvos do Programa, traça com clareza as tarefas para der*
rolar as força-1 recionârlas internas o o opressor imperia*
lista norte-americano. Diz o camarada Prestes: «Na atual
situação, ampliar c melhorar a propaganda e a agitação
política do Partido ê uma questão decisiva para o próprio
Partido.»

Como estamos enfrentando essa questão decisiva?
Com o lançamento do Programa, a nossa agitação e pro*

paganda ganhou novo estimulo, cresceu em volume e meilio*
rou vm qualidade. O Programa foi edllado e difundido em
massa através dus jornais da imprensa popular, de folhetos,
volantes e palestras o de vários órgãos da imprensa que
não estão sob a nossa influência. Nenhum documento do
Partido foi tão popularizado e debatido entre o povo como
o Programa. Atinge a quase 4 milhões o número de exem*
plare» do Programa até agora editados e divulgados em todo
o pais. Mais de vinte jornais quo representam as mais dl*
ferentes forças e correntes políticas, entre os quais se In*
cluein alguns órgãos de imprensa de grande circulação, re*
produziram em suas páginas o Programa do Partido.

Inúmeras iniciativas, muitas delas novas e criadoras, sur*
giram no trabalho de agitação e propaganda após o lança*
mento do Programa. Suo milhões e milhões de volantes e
boletins com trechos do Programa, são os cartazes e aa
pinturas sobre o Programa, são as cartas enedereçadas a
milhares de pessoas apresentando o Programa. Em vários
Estados, estações de rádio do interior e serviços de alto*
-falantes irradiam partes do Programa. Debates, conferên*
cias, palestras e sabatinas sobre o Programa foram realiza*
dos em grande número entre amplas massas das cidades e do
campo. Comandos nas grandes cidades e no Interior foram
realizados, com visitas de casa em casa para divulgar e expli-
car o Programa. Na Região de Firattninga, em todas as em*
presas de mais de SOO operários, o Programa foi distribuído
e discutido com plena aceitação da massa. Camaradas do
interior do Ceará debateram o Programa com mais de 2 mil
camponeses, percorrendo fazenda por fazenda. Numa assem*
bléia da Associação de Camponeses de Nova Fátima, no
norte do Paraná, o Programa foi lido para 800 camponeses.
O Comitê de Empresa da Prefeitura do Distrito Federal en*
viou aos funcionários, pelo correio, exemplares do Progra*
ma e, posteriormente, controlou o seu recebimento, colhendo
as Impressões causadas e entabnlando discussão sobre as
diversas questões suscitadas pelo Programa. Experiência Inte*
ressante no debate do Programa foi a polêmica travada entre
o «Jornal do Povo», de Belo Horizonte, e o jornal do padre
da cidade de Diamantina — acontecimento que despertou
grande interesse e determinou que o Programa prendesse
vivamente a atenção do povo durante várias semanas.

O trabalho de agitação e propaganda concorre, assim,
para aumentar a repercussão que o Programa está alçam
çando entre as mais variadas camadas da população e no
pais inteiro.

No trabalho de agitação e propaganda do Programa,
o papel mais destacado coube ã imprensa popular. Após o
lançamento do Programa, os jornais da Imprensa popular
realizaram importante avanço. Em diversos Estados, jornais
que estavam sem circulação voltaram novamente a ser edl*
tados e em outros Estados foram criados novos órgãos de
Imprensa. Hoje, a imprensa popular é constituída pela «Voz
Operária», por cinco periódicos de caráter nacional, por sete
diários, doze semanários e inúmeros pequenos jornais de em*
presa e de setor profissional. Esta rede de jornais é uma arma
insubstituível na propaganda do -Programa, e na luta pela
execução das tarefas que o Partido enfrenta.

Com a publicação do Programa do Partido, a imprensa
popular vem revelando alguns progressos. Isto diz respeito,
particularmente, à «Voz Operária» e aos diários do Distrito
Federal e de São Paulo. Embora lentamente, melhora o con*
teúdo e a apresentação gráfica, bem oomo aumenta a circula*
ção da maioria dos jornais da imprensa popular. Com a publi*
cação do Programa, a «Voz Operaria» teve sua tiragem au*
mentada em cerca de 80%, sendo que, na capital de São
Paulo, a sua circulação cresceu em 5 vezes. O diário «Im*
prensa Popular», que circula no Distrito Federal, aumentou
sua vendagem em 1007o, sem incluir as vendas através de
comandos realizados aos domingos. Em São Paulo, o «Hoje»,
diário de massas, teve também acrescida a sua circulação.
No Rio Grando do Sul, o órgão diário da imprensa popular
realizou sensíveis progressos. O jornal da Bahia, que tinha
sido profundamente golpeado pela reação, voltou a circular
diariamente e a sua tiragem foi duplicada. O semanário de
Minas Gerais foi transformado em diário. A difusão dos Jor*
nais da Imprensa popular tem aumentado com a sua venda
através dos comandos realizados organlzadamente aos do*
mingos Isto contribuiu para torná-los mais conhecidos das
massas. Basta citar o fato de comandos da «Imprensa Popu*
lar», no Rio, distribuírem, em um domingo, três vezes mais
exemplares do jornal do que a quantidade vendida normal-
mente nas bancas.

Mas, os êxitos obtidos na frente de agitação e propa-
canda são poucos em relação às exigências da luta para tor*
nar vitorioso o Programa. Ainda não satisfazem, tanto em
ouantidade como em qualidade, os volantes, boleüns, car*
tazes, faixas e pinturas. E' Insuficiente o número de comi*
cios, palestras, conferências e sabatinas públicas sobre o
Programa, e os oradores e conferencistàs deixam muito a
desejar. Não fazemos uma agitação e propaganda para
milhões de brasileiros. Não nos dirigimos especificamente
aos operários, aos camponeses, às mulheres, aos Jovens, a
cada camada social que pode integrar a frente-únlca anti-
feudal e M«lm«*!»»teta. Nossos folhetos e volantes, na
maioria das vezes, sã» dlrhddos a todos os patriotas indistln-
tamente, sem falar das rVlWndlcacões particulares de cada
camada da população.

Mesmo no terreno da difusão do Programa, estamos
atrasados. Não há um só Comitê Regional que tenha supe*
rado as cotas de publicação do Programa f xadas pelo Comi*
te Central no Plano Lênin. O trabalho de divulgação e popu*
larização do Programa ainda não obedece a uma planUicação
detalhada e permanente, com a determinação das datas e
luwres das empresas, fazendas, bairros e ruas que devem
serathiiridos. A edição de cerca de 4 milhões de exemplares
do pSma é insuficiente para um pais como o Brasil, com
uma DODulacão de 57 milhões de habitantes. Como esclare*
ceTas massTdo Elo Grande do Norte e dirigir suas lutas se.
ns^^le Estadão Comitê Regional só -ilstribtu^. cerca de
!!u »v»mniiiri.-, do Programa? Como conquistar os 6 mil ml*
^irnf^PMoím Velho para as posições políticas do Partido

aU ate agora, tl^dlfundWo acenas um^mllhar de folhetos
no Programa? Não nos podemos -jontentar com as Irrlsó*

T jiaS» 3Ü rnmltfi Reeional de Pernambuco, de 75 mil

milhões de habitantes.
Temos nerdldo Inúmeras e boas oportunidades para

falar aTnovo Por exemplo, não soubemos aproveitar sufi-
cfenteirenCapesar do mí.tó que fizemos «««tataM
•io í»á ,. •!<¦-, de acosto. (íuando o povo na rua se mosirnvn
h dSuul, 

"com 
o^Srlk.lsino Ianque 

^JSSST^SmOcomposição do atual regime «^"'"^^pSo

contado cum a realidade local, sem parth* dos P™*™8 ™
ilda cotidiana quo mais preocupam ««¦«¦• 

^-Suites«emplb bastante expressivo: a corrupção dos governantes
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que somos Inatacáveis e de i-tconheclda honradez, não fo-
suficientemente tapaícs, no momento oportuno, demus

desmascarar as roubalheiras v negociatas, de revelar a lama
em que chafurda o regime de latifundiários e grandes ca*
pltallBtas. , ,

£ reduzido o nosso trabalho de agitação e propaganda
dirigido as massas de analfabetos que constituem a maioria
das camadas sociais que precisamos conquistar. Dal a nossa
pouca, utilização do rádio, do cinema, dos discos, etc, para
divulgar e esclarecer o Programa.

Ainda falamos uma linguagem pouco accesslvel às mas*
sas. Usamos em certos casos, as frases feitas o decoradas
que constituem a gíria partidária, fiste linguajar é uma ma*
nlfestação sectária, uma vez que sendo Incompreensível para
o povo dele nos Isola.

No trabalho dc imprensa, lemos a assinalar Inúmeras de-
bllldades. Os jornais da Imprensa popular avançam lenta*
mente no esclarecimento e educação política do povo. Não
explicamos suficientemente nos jornais da imprensa popular
o Programa, nem orientamos com segurança o debate público
em torno desse documento básico do Partido. As entrevistas,
os artigos de esclarecimento, os fatos vivos para a compro*
vação das teses do Programa, freqüentemente aparecem nos
Jornais da imprensa popular sem continuidade e sem relevo.
As respostas às perguntas dirigidas às redações, de um modo
geral, são ainda superficiais e sobre questões de detalhe.
Muitos jornais da imprensa popular deixaram desaparecer
as seções sobre o Programa e outros se limitam a reprodu-
zlr as respostas publicadas na «Voz Operária». Algumas res*
postas às perguntas dos leitores são incompletas e muitas

outras não trazem os dados para comprovar as teses defen-
dldas.

Pouco utilizamos na Imprensa um' melo tão poderoso de
esclarecimento e educação do povo como a polêmica. Não res*
poudemos com persistência as teses da imprensa a serviço do
imperialismo americana que procura justificar a submissão
do pais aos monopólios dos Estados Unidos. Há, ainda, vacl*
lações na delesa das nossas posições e das reivindicações das
classes e camadas sociais que são chamadas a Integrar a
frente democrática de libertação nacional. Embora temíamos
dado alguns passos no que se refere à defesa dos direitos e
reivindicações da classe operária, não abordamos com a de*
vida profundidade as questões relacionadas com os Interêssses
da pequena burguesia urbana, da intelectualidade e da bur*
guesla nacional. Os problemas das massas camponesas estl-
veram ausentes durante um longo periodo nos Jornais da
Imprensa popular, e ainda hoje subestimamos os assuntos
referentes ao trabalho no campo. Assim, não contribuímos
na medida do necessário, para Impulsionar a organização
da frente única antlfeudal o antUmperiaUsta. Nota-se ainda
nos jornais da Imprensa popular pouca vlvacldade e falta de
combatividade. Os jornais não refletem Inteiramente o des*
contentamento cada vez maior das massas com relação à
política do atual governo. Reagimos lentamente face aos
acontecimentos e nem sempre respondemos na ocasião opor*
tuna, e de maneira justa, aos fatos que se sucedem no cenário
político. Isto porque os nossos jornalistas ainda não assiml*
laram de todo o Programa. Em algumas ocasiões os jornais
da Imprensa popular caem no objetlvlsmo burguês e se dei*
xam Influenciar pela Imprensa burguesa, pelo seu sensacio-

nallimo, o que significa, na prática, capitular diante rto pr»aao Ideológica daa classes dominantes e do Imperialismo nor*
te-amerleano. Outro tator que dificulta a melhoria e a ex*
pansio dos Jornais da Imprensa popular ó a aua linguagem
pouco compreensível ao povo, Embora depois da apresentação
do Programa, tenhamos progredido na maneira de redigir e
apresentar as matérias, multas vezes escrevemos oomo se oa
jornais da Imprensa popular se destinassem unicamente aos co*
munlstas e simpatizantes e não aos milhões do brasileiros. Os
Jornais da imprensa popular, via de regra, são pouco noticio*
sos, o que prejudica sua penetração nas amplas massas.

As debilidade» apontadas repercutem negativamente M
circulação dos jornais da Imprensa popular. Apesar do nome*
ro de jornais da imprensa popular não ser pequeno, as suas
tiragens são reduzidas se comparadas com as necessidades
da luta pela vitória do Programa. O ritmo de crescimento
da circulação dos Jornais da Imprensa popular é vagaroso.
Confrontando o número de exemplares que atinge a circula*
ção dos diários e semanários da imprensa popular em cada
Estado e município com o número de seus habitantes, a oon*
clusão a tirar é que eles alcançam somente os comunistas •
os homens mais avançados.

As deficiências da Imprensa popular estão Inteiramente
ligadas à nossa subestlmação em relação aos Jornais. Nio
orientamos de modo persistente os diários ou. periódicos. As
redações passam meses sem controle e assistência. fi geral
o descaso. Pouco se discute a situação da imprensa e não
se tomam as medidas necessárias para superar as suas fa*
lhas. Satlsfazemo*nos com as pequenas tiragens, quando ê
perfeitamente possível multiplicar por muitas vezes a dp-
culação dos Jornais da imprensa popular.

Em lace das exigências do trabalho de popularização o
esclarecimento do Programa, a agitação e propaganda em
todos os seus aspectos tom que sofrer uma profunda revi*
ravolta. Em nossa agitação e propaganda é preciso colocar
em primeiro plano os problemas básicos do Programa e as
atuais tarefas políticas traçadas no Informe do «m««^«

(Conclui na página seguinte)
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SaODO os camaradas delegados ao IV Congresso!

Saúdo os camaradas delegados fraternais!

O Informe do camarada Prestes está ligado ao
Significado histórico do IV Congresso do nosso Partido,
Congresso que se realiza sob as condições de uma intensa
luta de nosso povo contra o Imperialismo norte-americano
e de uma tenaz luta de classes contra os grandes capitalls*
tas e latifundiários serviçais dos monopólios dos Estados
Unidos. Nosso IV Congresso se realiza sob a bandeira do
Programa do Partido Comunista do Brasil.

Na luta para ganhar as massas para as posições do
Programa, diante das eleições parlamentares e de governa*
dores de 11 Estados, marcadas para 3 dè outubro, nosso
Partido tomou posição desde o Pleno do Comitê Central de
dezembro de 1953. Nossa tática eleitoral decorreu dos prin*
ciplos estratégicos e táticos de nosso Programa- Ela consls*
tiu dos seguintes elementos:

1) Utilizar a campanha eleitoral para estreitar nossas
ligações com as massas, difundir o Programa do Partido,
avançar no sentido da unidade de ação das massas e de sua
organização, visando a construção da frente democrática
de libertação nacional.

2) Estender a mão a todos os patriotas e democratas,
independentemente de suas crenças e opiniões políticas e
dos partidos a que pertencessem, propondo a todos a parti-
cipação na campanha eleitoral, e no pleito, em torno de uma
plataforma comum: defesa da paz e das liberdades, contra
a carestia da vida, pela Independência nacional.

3) Levar aos postos eletivos os patriotas e democra-
tas e derrotar os agentes do Imperialismo norte-americano,
assim como o governo.

4) Realizar um amplo alistamento eleitoral.
5) Intensificar a luta pela legalidade do Partido Co*

munista do Brasil e pelo registro de nossos candidatos,
Esta tática, definida pelo Manifesto Eleitoral do Co*

mitê Central, revelou-se Justa e cheia de sentido patrló-
tico. Nosso Partido teve que aplicar esta tática em condi*
ções as mais difíceis.

Patriotas de todas as tendências tiveram seus registros
negados em conseqüência das Instruções fascistas da Jus*
tlça eleitoral. A fraude, a corrupção, os mais flagrantes
e violentos atentados à Constituição caracterizaram as elel*
ções de 3 de outubro, despindoas de qualquer aparência de-
mocrática. ,

Como participamos nesta campanha, pondo em prática
a tática eleitoral traçada pelo Comitê Central?

Lançamos no Inicio da campanha eleitoral os cândida*
tos populares sem legenda, comunistas e não comunistas.
Esta tática de frente única foi justa, facilitou reforçar
nossas ligações com as massas, levantar suas reivindicações
e popularizar nossa linha política, levantar nossas palavras*
-de-ordem, organizar e levar à luta a classe operária e o povo.

Um importante passo na organização da frente única
eleitoral foi o lançamento de coligações democráticas elel*
torais de âmbito estadual.

Os acontecimentos de 24 de agosto trouxeram, porém,
um novo reforço à nossa tática de frente única.

Em conseqüência do golpe de Estado e da deposição
e morte de Vargas, surgiram no pais novas condições que
facilitavam uma estreita ligação com as massas getullstas.

Diante de tais acontecimentos, nosso Programa revê*
lou-se inteiramente Justo, sendo que devíamos então lutar
pela derrota dos generais fascistas e da UDN. Selada a
aliança dos comunistas com as massas getullstas, nas ma*
nlfestações de protesto contra o golpe, a frente única com
o PTB passou para o primeiro plano* Esta mudança de tá*
tica foi definida pelo Manifesto do Comitê Central de 1.'
de setembro e reafirmada pelos artigos do camarada Pres*
tes, publicados às vésperas do pleito. Não foi fácil a todo
o Partido compreender e realizar com rapidez essa mudan-
ca tática. Houve vacllações e resistências, difíceis de ven*
cer no curto prazo de que dlspúnhamos para nos movimen*
tar. Mas a frente única com as massas getullstas e com o
PTB trouxe grandes vantagens políticas. Inúmeros dire*
tórios do PTB passaram a colaborar com os comunistas,
nossas palavras-de-ordem puderam se estender a setores
populares mais amplos e o trabalho de organização das
massas se ampliou. O maior empecilho na aliança dos co-
munlstas com os trabalhistas foram os aproveitadores In*
filtrados no PTB, na sua Comissão Executiva Nacional e
nos seus diretórios estaduais, que tudo fizeram para In-
tlmldar e confundir as massas getullstas e sabotar a luta
contra o Imperialismo norte-americano. A aliança entre
comunistas e getullstas era Justa e necessária, era exigida
pelas massas. £ que ela serve aos interesses da luta pa-
triótica pela emancipação do Brasil do Jugo norte-americano.

O fio condutor da nossa tática eleitoral em face dos
candidatos a governadores foi o da aliança com o PTB ou
com aqueles que, seja qual fór o Partido, se colocaram
em oposição ao golpe de 24 de agosto e em defesa da Cons-
titulcão Para tais entendimentos os comunistas se gula-
ram peios princípios táticos definidos pelo Manifesto Elel-
toral do Comitê Central.

Duas linhas políticas fundamentais se defrontaram n*
campanha eleitoral.

Uma foi a. Unha dos agrupamento» politíoos qne de*

CARLOS MARIGHELLA
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rendem o golpe de 24 de agosto, defendem os governos es*
taduals responsáveis pela carestia de vida e a miséria dó
povo e adotam uma posição entreguista pró imperialismo
norte-americano. Os principais representantes dessa linha
são politiqueiros da UDN.

A outra linha foi a dos agrupamentos políticos que
combatem o golpe de 24 de agosto, lutam contra os gover*
nos estaduais responsáveis pela carestia de vida e a miséria
do povo e adotam uma posição em defesa da Constituição
e ántientreguista contra o imperialismo norte-americano-
A principal força politica representante dessa Unha são
os comunistas, que se aliaram às massas getullstas, ao
PTB e a todos os patriotas e democratas que amam o Brasil
e querem o bem-estar do povo.

Mas uma particularidade das eleições de 3 de outubro
é que ainda há outros agrupamentos políticos que, apro*
veitando-se do descontentamento das massas,' apresenta*
ram-se como oposição ao governo. Em tais agrupamentos
figuram conhecidos demagogos, cujo único objetivo é en*
ganar as massas para melhor servir aos' patrões america*
nos e aos interesses dos grandes capitalistas e latifundiários.

Os. resultados eleitorais mostram que o povo votou
contra os entregüistas, votou contra a carestia de vida e a
corrupção dos governantes, votou em defesa da Constitui-
ção e contra a política americana da ditadura de Café Filho.
De um modo geral a derrota da UDN, comprometida eom
o golpe de 24 de agosto, se tornou evidente. Os mais ral*
vosos entregüistas como Hamilton Nogueira • Chateau*
brland sofreram uma derroto eleitoral.

Apesar disso a derrota dos entregüistas não foi com*
pleta nem total. Muitos deles, grandes banqueiros e lati*
fundiários, rancorosos inimigos do povo, ainda consegui*
ram eleger-se.

Um dos piores agentes norte-americanos, como Cor*
delro de Farias, conseguiu eleger-se governador de Per*
nambuco. O governo do policial Eteivino Lins, que o apoiou,
lançou mão dos recursos mais infames para assegurar a
vitória de seu candidato. Empregou a fraude, a violência,
mlstlflcou, chegou a Imprimir uma edição falsa de nosso
jornal «Folha do Povo», o que revela o caráter antidemo*
crático de tais eleições. Mas, para ganhar os votos dos
camponeses, Cordeiro de Farias teve de apresentar-se oomo
antigo membro da Coluna Prestes. Isto mostra que Cordel*
ro dè Farias não foi desmascarado e que ainda não sabe*
mos utilizar junto aos camponeses o largo prestigio do
nome de Prestes e a Influência do Partido para ganhar.as
massas para as posições do Programa.

No Rio Grande do Sul nossos camaradas vacilaram
em aplicar a tática do Programa, foi grande o sectarismo
dos que não compreenderam a Importância política da alian*
ça entre comunistas e getullstas, o que os levou a apoiar
Pasqualini, candidato do PTB, somente depois de detormi-.
nação do Comitê Central As cidades proletárias assegu-
raram a vitoria a Pasqualini. Os distritos rurais, porém,
decidiram da vitória a favor de Meneghettl

No Estado de São Paulo a vitoria coube ao .demagogo
Jânio Quadros. Em bairros como Vila Prudente, Vita Ma*
riana, etc., redutos dos comunistas, Jânio Quadros contou
com a maioria dos votos- Redutos camponeses, que sem*
pre pertenceram aos comunistas como Tanabi, deram maior
votação inclusive a Prestes Mala, candidato do governador
Garcez, Wladimir Plza, candidato apoiado por nos, só *vtti*
ceu em Sorocaba e Ribeirão Preto.

No Ceará, em Sergipe e no Amazonas a campanha, elel*
toral foi prejudicada pelo sectarismo. No Distrito Federal,
dois candidatos apoiados por nós foram eleitos O consegui*
mos derrotar o furibundo e clerlcal entreguista Hamilton
Nogueira. Mas o agente americano Carlos Lacerda obteve
muitos votos, porque não foi suficientemente desmacarado.

Na Bahia foi eleito governador Antônio Balblno, apoia*
do por nós na legenda do PTB. : . ¦

Apesar dos resultados pouco satisfatórios, aumentamos
nossa representação na Câmara Federal. As melhores po*
siçòes foram obtidas em São Paulo, com uma votação de
cerca de 60 mil votos, votação apesar de tudo baixa.

No Distrito Federá! nossa votação foi de 50.000 votos,
superior, portanto, à das eleições anteriores.

Em vários Estados elegemos Importante número de ve-
readores.

Os resultados eleitorais indicam um importante avanço
cm relação às nossas posições em 1950, quando em conse*
qtiência de, nossa orientação esquerdista quase nada con*
seguimos eleitoralmente.

Não obstante nossa aliança com as massas getullstas e
o PTB, com todos os patriotas e democratas, não foi sufi*
cientemente profunda pára a vitória eleitoral completa só-
bre Os entregüistas.

Os eleitores em massa se afastaram do governo, mas
ainda não foram inteiramente ganhos para as posições
do Programa, oomo mostrou o pleito eleitoral. Na maior
parte dos Estados, como aconteceu em-Sio Paulo; a vitória
coube ao» demagogos que ainda arrastaram o «Mtando,

fazendo-se passar por oposição e por democratas.
Os resultados eleitorais não estão à altura do st-pd*

ficado politico e histórico do nosso Programa, para cujas
posições nosso Partido se traçou a tarefa de ganhar os
milhões de brasileiros. Tais resultados revelam ainda pene*
tração Insuficiente de nosso Programa naa várias cama*
das e setores da população-

Nosso poder de penetração com o Programa no campo
é ainda pequeno. Isto está revelado na maior parto dos
distritos rurais do Rio Grande do Sul ou nas concentrações
camponesas de São Paulo, por exemplo, onde ainda arras*
tamos um número Insufioiento de votos dos camponeses.
Entretanto, no campo temos infinitas possibilidades de ga*
nhar as massas camponesas, dadn a justeza com que o nosso
Programa enfrenta a questão agrária. Não foi por acaso
que na cidade de Franca, no interior de São Paulo, geta-
Ustas se cotizaram e financiaram a impressão do Programa.

Ê evidente que o trabalho permanente com o Programa
penetrando nestas e naquelas camadas, nestas e naquelas
cidades é uma garantia para o voto aos candidatos apoiados
pelo Partido. O resultado eleitoral não satisfatório revela uma
grave debilidade, é fruto da falta de um trabalho persistente
pela aplicação da linha política do Partido nas empresas,
nos sindicatos, entre os camponeses e nas organizações de
massa, É por isso que chamam a atenção e exigem medi*
das as debiUdades reveladas nos Comitês Regionais do
interior do país, principalmente no Estado de São Paulo.

Para a situação verificada com a campanha eleitoral
contribuíram as tendências falsas existentes no Partido o
já analisadas pelo camarada Prestes, no seu Informe ao
IV Congresso.

O sectarismo foi o pior entrave na campanha eleitoral.
Isto levou a uma séria resistência à ampla tática de frente
única, principalmente com o PTB.

Da parte de muitos camaradas do Partido houve eott>
cismo, predominou o sentimento de derrota antes do pleito*,
a tendência ao abstenclonismo e ao reboquismo. A indlfe*
rença politica constituiu um sério prejuízo, levou a que nio
se mobilizasse inteiramente o Partido e a que não se ga*
nhassem satisfatoriamente as massas.

Os resultados eleitorais exigem um profundo exatas
critico e autocritico em todo o Partido, partindo dos mem-
bros do Comitê Central que dirigiram a campanha nas,
Regiões. Exigem melhor seleção de quadros combativos
e capazes de aplicar a estratégia e a tática do Programa.

Adquirimos importantes experiências nesta campanha
eleitoral. O fato do candidato a deputado que mereceu nosso
apoio no Distrito Federal, pessoa desconhecida das grandes
massas, ter sido eleito oom 50 mil votos numa campanha
de menos de dez dias constitui uma demonstração de força
e prestígio, Indica que o que decide da vitória ó o trabalho
politico entre as massas, a convicção da justeza da tática,
a ação prática, audaz e persistente dos comunistas no toa*
balho eleitoral, ganhando as massas pacientemente e sem
sectarismo para as posições do Programa-

No Estado do Rio deve-se salientar a dedicação e a
oompreenrão dos comunistas, principalmente em Niterói s
São Gonçalo, onde foram feitos na véspera do dia das
eleições comandos de 8 mil exemplares do nosso jornal •
onde contagiou a todos a palavra-de-ordem «Um deputado
em 24 horas». Os resultados eleitorais positivos nesses doto
municípios atestam o valor de um trabalho comunista
permanente e abnegado. Assim ó que se conseguiram eleger
2 deputados à Assembléia Legislativa fluminense.

Exemplo importante é o da vitoria de Plza em Sorocaba.
Os fatores fundamentais da vitória em Sorocaba estão sa
que os comunistas realizaram ali importante trabalho poH*
tico. fizeram o trabalho de massa nos Comitês da Paneis
Vasta nos bairros, convenceram o eleitorado de que nio
se tratava de eleger Jânio para derrotar Ademar e Prestes
Mala, mas de derrotar 3 candidatos reacionários Iguais s
eleger um patriota que se conprometia perante o povo. a\
campanha ganhou tal vulto que acabou arrastando os
Indecisos. E as massas seguiram as justas palavras-de-ordem
dos comunistas. .

Outro exemplo é o dos camaradas da Paraíba. A pato*
vra-de-ordem geral de «derrotar os entregüistas» foi ali
transformada na palavra-de-ordem especifica de «derrotar
o entreguista Chateaubriand». Para isso criaram comitês
específicos contra a eleição de Chateaubriand, comitês qne
abrangiam operários, estudantes, populares etc. Esses comi*
tês levantaram a luta contra o Imperialismo americano, em de*
fesa do petróleo e pela derrota do nauseabundo entreguista.
Grupos de agitadores desses comitês iam cm comicio apar*
tear e desmascarar Chateaubriand, que sofreu estrondosa
derrota na capital da Paraíba- O grosso de sua votado foi
no Interior do Estado, onde as nossas debiUdades atada se
revelaram pela fraqueza do trabalho com aa massas cam*
ponesas.

Em Santos, ao contrário do que sucedeu com Chateou*
brland na Paraíba, o policial Cruz Seco, sanguinário í

(Conclui na página seguinte).
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flGITflÇUO E PROPAGANDA PIRA MILHÕES. FATOR
DECISIVO PARA A VITÓRIA DO PROGRAMA DO PARTIDO

(Conclusão da página anieriof)

f-mlM. Defender n pai, nfto dar Iroguiw ao Imperialismo
norte-americano, desmascarar <> governo de latiriindlaVrloN o
grandes capitalistas que realizam uo Brasil a política do»
monopólio, do» Kitaclo» Unido». Manter um» jmslçao imitaria
pramiMido atrair Iodos os quo podem marchar conosco, por
SnTponto do rrograma que »elii. na lula contra o Inimigo
comum. Ao» Jornais da Imprensa popular cumpro pojiularliar
•toda mal» as realizações da Unlao Sovlollca. da Hcpúbllca
Popular da China e dos paises de democracia popular.

Ampliemos os nosso» horl-onfes e iwnsemiw na agitação
« nropaganda em termos de milhões. Tara coiillniiarmus com
mais Intensidade a batalha para transformar o Programa do
rartido cm programa do lodo o povo, cabe-nos editor e dlvui»
mr milhões d« exemplares do Programa, liara que ledo
patriota receba mn exemplar do Programa. 8 Indispensável
organizar ciildudosainenlo a distribuição do Programa entro
m massas, levar o l-rogramn de fábrica em fábrica, de fa-
cenda em fazenda, «lo vila om vila, de casa em casa, Espo»
ciai atenção deve merecer a confecção de milhões de volan»
tes, cartazes, pinturas murais, etc., capuzes de alralr a aten-
ç_o das massas pura o Programa,

A popularizarão tio Programa exige a Inleiislfiraçiio do
debates, mesas-redondas, conferências, comícios, etc. Para
Isso, cabe-nos orgnnlzar grupos de agitadores o propaganrtls»
tas com elementos capazes de explicar o Programa at» povo,
cada dia o cada hora, em linguagem clara e simples, com
argumento* convincentes.

Uma Importante exigência da luta pelo Programa 6 a de
Intensificar a agitação e nropaganda entre as massas de anal-
falidos. Neste sentido o necessário desenvolver a agitação
oral e fazer todos os esforços nara utilizar ao máximo as
estações de rádio o os serviços de alto-falantes existentes no

liais, bem como gravar discos com parles do Programa •
textos Hulirn ns laretas que eiifrenliimos.

Sliiiiiltàiieiiiiienli-, c preciso acelerar o nosso Irabalho
editorial, lendo em vista melhorar a propaganda. Aumentar
ti ritinii de piihlieiiçu» das obras dos clitsslciis do marxismo,
lermlnando no menor pruzo a publicação das «Obras Knco-
Ihldas» de Lénln o das «Obras» do Kliilln. Nos próximos pia-
nos editoriais, preclsumos Incluir estudos sõhre a realidade
brasileira.

Pensamos ser dever Irrecusável de todos o» Comllé»
Itegionals ajudar as organlxaeõe» dn bnso a cluhorarcm seu»
planos de poiiularlzai.áii e esclarecimento do Programa entre
as massas. Isto significa difundir o Programa aos inilliõcs
e levantar ns suas laretas, lendo em conto que ns questões
politicas mais camlciilcs e iw reivindicações mnls sentidas
das massas devem estor ligadas dn maneira viva no Programa.

No que se refere ao Irabalho com a Imprensa imputar,
precisamos melhorar o conteúdo dn todos os Jornais. A lm-
prensa popular precisa ser o melhor veiculo de divulgação a
esclarecimento do Programa e expressar fielmente as noa-
sim tarefas atuais.

O semanário «Voz Operária» necessita elevar rápida-
mente seu nível. Precisamos melhorar a qualidade das mn»
(('•rias editoriais e tornar a «Voz Operária» em um poderoso
iiistrumeiilo de educação dos comunistas e dns massas, quofuça, sem interrupção, a propngunda do marxismo-leninismo.

Um persistente combate deve ser travado para ligar ainda
muls u Imprensa popular ás grandes massns. Os Jornais, prin»cipnlmeiite os diários, precisam ser bastante Informativos,
tratar dos problemiis que interessam os mais diversos seto»
res dn população, levantar com vigor as reivindicações da
classe operária e dns massas populares. Com urgência, ne»
cesslt limos criar amplas redes de correspondentes tios Jornais
da Imprensa popular, capazes do estabelecer uma viva liga»

çao t-iitre os Jornais o as massas e dn levar ai» iniilierliiienlfl
das redações os talou que ocorrem nas fábricas, laxendas o
vilas, bairros u em Iodos os locais de Irabalho.

Particular alciiça» estao a merecer on pequenos Jornal»
de empresa o setor profissional, através do um auxilio coiili-
niiado aos seus redatores com opiniões e sugestões. Os peque»
no» Jornais tèm que refletir sempre as reivindicações mal»
sentida» das mauas trabalhadora».

Importante tarefa no trabalho de agitação o propaganda
4 elevar o nível político, Ideológico e profissional dos nosso»
Jornalistas. Para quu tste» Jornalista* assimilem mais rápl-
«manta • Programa, oalw-no» reallsar reuniões perlódlcae
com a* redações para w debato « o estudo do Programa e
para a discussão das questões pollllcas mais Importantes do
momento, através da organização de planos de conferências,
Item como do «Semluarlum» da redaçAo. í urgente orlar
curso» do jornalismo, tendo em vlala a formação do novo»
quadros e melhorar a composição social da» redações do»
Jornal» da imprensa popular, faiendo com quo o corpo do
redatores seja enriquecido com quadros operários e cam»
ponese». t imprescindível destacar para o* Jornais quadro»
politicamente qualificados, capazes do refletir a linha política
o assegurar a reviravolta que a luta pelo Programa Impõe.

Pnra facilitar o crescimento da Imprensa popular grando
esforço deve ser realizado para que os Jornais sejam ntracn»
tes do ponto-de-vista gráfico. Precisamos dar uma alençáo
especial ao aparelhamento daa oficinas gráficas o ao estudo
da paglnaçfio dos Jornais.

Oulra Importante tarefa õ desenvolver a agência dn
noticias, transformando-a num poderoso auxiliar dos Jornaisda imprensa imputar. Nfto só pelo envio de noticias o artigos,
como também pelas opiniões criticas o propostas concretas.

Ê necessário ajudar os Jornais de musas dedicados a
determinados setores da população a so transformarem cm
Jornais do grande circulação. £ urgente prestar um auxilio

pcriiiaiicnto ao Jornal sindical, ao Jornal camponês, ã revista
feminina, ao jornal da juvcnludo o at» Jornal da lula |w|„
rmaiiclpa.no, ft fim de que se dediquem efetivamente ao*
setores da população a que cslfto destinados e levem em ni,„A
as peculiaridades e as reivindicações do cada setor, utilizando
unia linguagem própria, du fácil compreensão para mn
leitores.

K' uma questão vital para o» Jornal» d» Imprensa popu-
lar melhorar aua difusão. O» Jornais d» Imprensa popubr
precisam alcançar grandes llragens. A tarefa de aumentar
a difusão da Imprensa popular nio é »A daa direções do*
jornais. Km toda parte precisamos estabelecer plano» cmirrt
loa do difusão, realliaudo obrigatoriamente cnmandos ao»
domingos, fazendo propaganda do jornal, criando agência»,
o sucursais nos bairros e municípios e organizando o corpo
tio vendedores especiais. Tendo cm visto Impulsionar a dis-
IrlhulçiVi dos Jornais da Imprensa popular, será de grande
Importância o «Mês da Imprensa», a ser Instituído em março
próximo.

Camaradas:
Chegamos a Oslo Congresso assinalando Importantes *xl-

Ios que despertam o furor dos inimigos de nossa pátria. A
unidade das forças democráticas e antiimperiaiistas avança,
forjamos a frente democrática de libertação nacional. Sob •
direção provada do camarada Prestes, o Partido saberá rum-
prir seu papel histórico de chefiar a luta para livrar o pais
da esernviililo Impcriiilisto norte-americana.

Cnminbnmos confiunles ao encontro de um futuro de t>i|.
cidade, pois lemos ao nosso lado o campo das forças d.riio
erállcas. á cuja frente marcha impávidamunt* a gran-i»
Uniáo Soviética.

MAURÍCIO GRABOIS

0 Programa do Partido, as Experiências
Das Eleições íe 3 de Outubro e as Nossas
Tarefas Para a Campanha Eleitoral de 1955

DO PARTIDO COMUNISTA
DA GRÃ-BRETANHA

(Conclusão da página anterior)

do povo, foi eleito. Pnr que islo so deu? Ê que os nossos
camaradas de Santos ficaram na política geral, não mobili-
zaram as bases do Partido nem mobilizaram suficientemente
as massas para derrotar tão odiado policial. »

Isto mostra que onde as direções e os militantes do
Partido trabalharam com ardor pela linha política do Partido,
s vitoria foi assegurada; onde isto nSo foi feito os resnl»
tados são desfavoráveis.

lOntrefaiilo, apesar das debilidades desfa campanha elei»
lornl, obtivemos importantes vantagens. Conseguimos par»
Iicipar do pleito, obtendo legendas, utilizando as contradições.
Conseguimos realizar um amplo trabalho de esclarecimento
político das massas, Conseguimos novos postos eletivos.
Agora 6 necessário mobilizar as massas e assegurar a posse
dos eleitos, saber combinar a luta parlamentar com a luta
ex trapurlnment ar.

A lula pela paz se ampliou. Cresceu o número dos quese colocam pela proscrição da bomba atômica c pelas rela»
ções comerciais com a União Soviética c as democracias po»
pulares. A luta contra a carestia e o congelamento de preçosse ampliou. Conseguimos preparar e desencadear com &»Ito
greves gerais no Kio Grande do Sul, Minas c São Paulo e
demos novos passos no sentido da unidade da classe operária
e sua organização. O movimento de emancipação nacional
ampliou-se, inúmeros núcleos da Liga da Emancipação
Nacional foram organizados. Candidatos houve que so ele»
geram, como aconteceu com um candidato do PTB no Estado
tio Kio, fazendo campanha nos municípios à base da Curto,
da Emancipação e organizando núcleos da Liga. Consegui»
mos realizar vitoriosamente a Conferência Latino-Amcrlcana
de Mulheres, a despeito da incompreensão e do sectarismo
dos camaradas que menosprezam sistematicamente o tra»
balho feminino. O trabalho Juvenil lambem avançou, apesar
de ser ainda subestimado pelos camaradas do Partido. Con»
seguimos novos êxitos na ampliação da frente única, com a
aliança com as massas gclulislas c com o PTB. O trabalho
entro os camponeses deu um avanço histórico com a II
Conferência Nacional dos Trabalhadores Agrícolas c Campo»
neses, realizada em São Paulo, e com a fundação da U.L.T.A.B.
Mas nossa principal debilidade continua sendo no trabalho
eom os camponeses o na criação da aliança operárln-eampo»
nesa, o quo dificulta avançarmos com mais rapidez para a
formação da frente democrático (le libertação nacional c
paro as ações revolucionárias de massas pela conquista do
governo democrático do libertação nacional.

Realizamos vitoriosamente a campanha de finanças de
massas tios 50 inilliõcs de cruzeiros. Recrutamos grandenúmero de novos membros para o Partido- A campanha
eleitoral ajudou a difundir o nosso Programa. As massas
getullstas passaram a interessar-se pelos nossos jornais,cujas edições com os pontos do Programa, os documentos
do Comitê Central e os artigos do camarada Prestes au»
mcnlarain principalmente a partir da crise tle poder queabalou o pais.

De nossa participação na campanha eleitoral e no pleitode 3 de outubro é possível chegar ás seguintes conclusões
gerais:

l.«) Frecisumos redobrar os esforços no trabalho deeducação no espirito do marxismo-leninismo dos militantes
do Parlido. Esclureccr o caráler de classe de nossa política.As vacilações em nosso Parlido observam-se, antes de tudo,cm nossa política de unidade de ação e de frente única demassas. Superar as tendências sectárias e oportunistas queestão no fundo dn abslenclònismo eleitoral. Igualmente, natendência a tomar as eleições pelas eleições, esquecendo
que são pura nós um meio através do qual impulsionamos
para a frente o movimento operário, democrático o nacio-naMibertador. Quando se tratava do disputar massas, de
ganhar massas para o Programa do rartido, muitos compa-nheiros viam apenas o caráter temporário dos alianças elei-torals.

3.') Precisamos fazer sérios esforços no sentido de re-forçar as ligações do Partido cnm as mussus. Freqüente-mente, a classe operária e as grandes massas trabalhadorase camponesas não conhecem as posições do Partido, nâoconhecem a solução que apresentamos para seus problemasmais Imediatos. Por isso, deixam-se ainda enganar pelademagogia do um Jânio Quadros, ou mesmo de Ademar deBarros, de Carlos Lacerda, ele. Na verdade ainda estamoslongo do completo convencimento das massas do que estána dominação do Imperialismo norte-americano e na sub-servlêncla dos latifundiários o grandes capitalistas ao De»
parlamento de Estado a cuusu principal de seus sofrimentos..3.') fi ainda débil o pouco eficiente nossa agitação
política entre as grandes massas,

4.') São ainda pequenos nossos esforços no sentidode organizar as grandes massas e de dar apoio de massasás organizações Já existentes, como, por exemplo, a Ligadn Emancipação Nacional.
5.') São ainda pequenos nossos esforços para penetrarno campo o criar a aliança operário-camponesa, base sobrea qual se dosenvolve a frento democrática do libertaçãonacional-

, Desta batalho eleitoral nos ficaram ensinamentos elições importantes. Sio ensinamentos e lições quedevemos aproveitar cm face das eleições de 1955 paroPresidente da República, deputados estaduais, prefeitos e
vereadores municipais. NSo há dúvida que participaremosdestas eleições, Por Isso, devemos combater, desde agora,
qualquer tendência abstenclonista existente no Partido.Nosso Partido é. o adversário direto da ditadura ame-
ricano de Café Filho, ditadura serviçal do ImperialismoIanque e defensora dos Interesses dos grandes capitalistase latifundiários ligados aos monopólios dos Estados Unidos.Nosso Partido possui um Programa de salvação na-
clonal.

Somente o nosso Purtidri- é pela luta revolucionária
contra os grandes cnpilallstos e latifundiários. Somente o
nosso Partido é pela entrega da terra gratuitamente aos
camponeses. Os conmnlslas são os únicos que podem com-
bater e liquidar ti corrupção udtiiinistrutiva e as negocia»
tas, rebaixar o custo de vida. Os comunistas lutam abne-
gndamente pela paz e pela independência nacional. Lutamos
por umn ampla frente democrática de libertação naoional,
expansão da aliança operário-camponesa, via pela qual será
possível conquistar o poder político, derrubar o atual go»vêrno.

As condições do país exigem cm face das oloieões de
1955 uma ampla frente única democrática eleitoral, sob
a liderança do nosso Parlido, com apoio político na aliançados comunistas com as amplas massas gelulislas, para apre-
•enter um patriota como candidato » Presidência d* Repú-

blica, com uma plataforma democrática eleitoral capaz de
arrastar as amplas massas e derrotar o atual governo.

A experiência mostra que devemos enfrentar com au-
tlácla e a tempo as eleições de outubro de 1055. Como ensina
Stálin, nosso Parlido tlevc «conservar todos os atributos
de um autêntico partido tle ação e não de um partido de
espera contemplativa; unicamente neste caso o Partido não
desoproveilurá, não deixará passor o momento das ações
decisivas nem se deixará pilhar desprevenido pelos aCon»
tecimentos».

Grande atenção devemos dar üs eleições municipais. Em
municípios populosos eomo S. Paulo e outros onde conquista»
mos a iiutonoinin, devemos assegurar uma ampla participo-
ção eleitoral - Onde a autonomia não loi conquistada, como
no Dislrilo Federal e Recife, é preciso enfrentar esta luto
sentida pelo povo. Os candidatos a prefeitos que mereçam
nosso apoio devem ser apresentados desde já, seu registro
deve ser viável, seu programa deve fer acentuada cõr local,
postulando as reivindicações mais sentidas pela massa domunicípio. Onde não houver possibilidade de vitória, é
preciso lutar pela derrota do pior inimigo, a exemplo do
qne se deu com a eleição para senador na Paraíba e no Dis»trito Federal.

Não devemos esquecer também que as eleições do 1955se desenvolverão cm inúmeros municípios do interior ondeprecisnmos de uma ampla participação eleitoral, a fun demelhorar nossas ligações com as massas camponesas, po»polarizar mais e mais o nosso Programa, organizar os as»salarlados agrícolas e os camponeses, desencadear lulas eeleger homens que defendam nns Câmaras Municipais dointerior, as reivindicações especificas mais sentidas dos cam-poneses, como, por exemplo, a baixa do arrendamento, os
preços mínimos, a baixa dos produtos Industriais, a garan-tia do mercado, a luto contra os despejos, etc. Concen-frando nossos esforços nestas eleições, é possível superar ofraqueza dos Comitês Regionais do Interior do pais, udotandoa tático de ampla frente única com Iodos os que se dis-ponham a defender as reivindicações dos camponeses edos trabalhadores agrícolas. Assim agindo, estaremosdando um importante passo no formação da aliança opera-rlocomponesa, sem a qual é Impossível a frente domocrá»tlca do libertação nacional.

Penso que o Movimento da Panela Vazia pode estru-turur-so nacionalmente Os Comitê, democráticos eleitoraispodem revestir-se da forma de Comitês da Panela Vazio.

DO partido!
VANGUARDA
POPULAR DE
COSTA RICA!
AO IV CONGRESSO \
DO PARTIDO COMU- \
NISTA DO BRASIL

Em toda parte 6 preciso criá-los desde Já: nos municípios, nos
distritos, nos bairros, nas fábricas, nas fazendas, etc. Tais
Comitês devem iniciar Imediatamente a luto contra a cores-
tia e pelas reivindicações locais do bairro e município, como
água, luz, esgoto, telefone, calçamento, etc. E Isto sem
sofrer qualquer interrupção. Candidatos à Prefeitura o ás
Câmaras Municipais devem surgir imediatamente dos Co-
milés da Panela Vazia. Os programas de reivindicações tle-
vem ser claros, concretos, curtos, aprovados em amplas
assembléias de massa. Convenções populares devem ser rea-
lizadas para a apresentação dós candidatos e seu programa.A questão da legenda tem grande importância. Para
isto é preciso entrar em entendimentos e acordos com os di-
retórios municipais dos partidos políticos, particularmentecom o PTB. A legenda será tonto mais facilmente assegu»
rada para os candidatos populares quanto mais amplo fõr
o movimento de frente única de massas e quanto maiores
forem as ações tle massas. A vitória está nas massas. Tudo
depende da mobilização, da organização e do esclarecimento
político dos massas, fi este o dever primordial das organl-
zações e dos militantes do nosso Partido.

As eleições de 1955 tem um profundo significado poli-tico, Elas constituem um meio precioso para continuarmos
na luta sistemática visando ganhar massas de milhões paraas posições do Programa, através de uma tática de luta quoconduza os mossas à unidade e à ação, como prelúdio uos
combates decisivos pela derrubada do governo tio grandescapitalistas e latifundiários brasileiros vendidos aos círculos
financeiros de Wall Street.

Creio quo 6 preciso ficar bem elnro que o nosso Par»
tido deve contar com o apoio eleitorol dos mossas a fim de
que mais rapidamente possa tornar vitoriosa a revolução
democrática de libertação nacional de cunho agrário e an-
tiimperiatista.

Camaradas!
O histórico IV Congresso do nosso Partido mosirn quesob a direção do nosso Comitê Central e do camarada Pres»

tes, com os ensinamentos do glorioso Partido Comunista
da União Soviétioa, modelo e exemplo para o nosso Partido,
com a solidariedade dos Partidos Comunistas irmãos e dos
povos amantes da paz, podemos tornar vitorioso o Progra-
ma do P.C.B., programa da salvação de nossa pátria e ds
felicidade de nosso povo.

CARLOS MARIGHELLA
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HARRY POLLIT

O 
COMITÊ Nacional do
Partido Vanguarda Po-

pular do _ostá Rica envia
fraternal saudação ao IV
Congresso do Partido Comu»
nisto do Brasil.

O Parlido Vanguarda Po-
pular recebeu com profun»
da satisfação a noticia de
que o Partido Comunista do
Brasil realizará em data
próxima seu IV Congresso,
porque sabe que esse Con»
gresso marcará uma etapa
de enorme Importância na
luta pelos interesses vitais
dos trabalhadores brasileiros.

O fato de que o IV Con-
gresso seja o primeiro quo
se realiza depois tle 25 anos,
durante os quais o povo bra-
slleiro tem sido objeto de
cruéis perseguições, signiíi-
ca que o Partido da classe
operária, á frente dos traba-
lhadores brasileiros, conqurs-
tou as condições favoráveis
que permitem a realização
de um acontecimento de lao
grande importância como é
este seu IV Congresso.

O Comitê Nacional do Par»
tido Vanguarda Popular ex»
pressa a certeza e a confian-
ça que têm os comunistas
eétlIro-aiTléricanos, e parti-
cularmértte os cüsta-rique-
nhos, de que o Partido dós
comunistas brasileiros sabe-
rã dirigir, com renovadas
energias ns forças popula»
res de seu pais pelo cnml-
nho que os ensinamentos de
nossos mestres nos ilu»
minam.

Viva a amizade dos povos
latino-americanos em sua
lula contra o imperialismo,
pela independência nacional,
pela paz o pelo socialismo!

Muitos êxitos para o Parti»
do Comunista do Brasil!

SumlmfipR fratoriwili»,
.TACINTO CAltVA.IAT.

rrfhU.rntf. <ln ('omissão 1'olHlrn
OSOAll VAnOAS

Serrrlilriu riu ('uniNiiAii Pnlülin
Mltil Kl. VAI.VKRPK

Kéírolíirlo d» Comlli&o rolltlc»

i pud ura pm oe cuba l
AO IV CONGRESSO DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

Queridos companheiros:

Q PARTIDO Socialista Popular, em sen*¦<» próprio nome e no do classe opera-ria o do povo de Cuba, saúda calorosamente
o IV Congres-
so do Partido
Comunista do
Brasil e lhe
deseja o o m-
pleto êxito em
suas ti-ons-
cendentais ta»
refas.

Conhecemos
e apreciamos
o longa histó»
ria de lutas
heróicas
do Partido
Comunista do
Brasil pela
Independência
e a plena li»
bertaçâo na-
clonal de seu
grande pais,
pelos Inferes»
ses b á s le o sdos operários, dos camponeses e tle totlo o

povo, pelo avanço da democracia e pela pazinternacional.
Bem sabemos que para nosso pais, como

para totlos o cada um dos povos da AméricaLatina, que enfrentam os ferozes imperial!--»Ias o procuram sacudir seu Jugo Insuportável,tem uma grande importância qualquer pro»gresso do movimento tle libertação nacionaldo Brasil, quo o Partido Comunista do Brasilencabeça, orienta o dirige, como representan-te do proletariado.

SB
BLAa ROCA

DO PARTIDO DO TRA-
BALHO DA CORÉIA
AO COMITÊ CENTRAL
DO PARTIDO COMU-

HISTA DO BRASIL

Nunca foi iflo estreitamente relacionado o
destino dos poises da América Latina. Nuncafoi tao necessária a estreita solidariedade deseus povos e de seus trabalhadores Cada
povo da América Latina necessita, hoje como
jamais, da solidariedade dos povos irmãos edos povos e trabalhadores do mundo Inteiro,
para deter a onda de terror, de reação o tle
perseguição feroz, que impõem em nossos pai-ses, e nos próprios Estados Unidos, o impe-rlalismo norte-americano e seus lacaios, con»tro todos os patriotus, democratas, militantes 1sindicais honestos e partidários da paz, sejamou não comunistas. Cada povo da Américalatina necessita dessa solidariedade para alula pela soberania nacional, pela dignidadenacional, pela independência o o libertaçãonacionais.

Eis por que, considerando tudo isto, deso-
Jamos de todo o coração que o IV Congressodo Partido Comunista do Brasil tenha com»
pleto êxito em seu transcendental propósitode fazer avançar a causa da completa liberta-
çâo nacional do Brasil do jugo dos opresso-res Imperialistas norte-americanos, dando pro-gresso e esplendor ao pais e bem-estar e li»berdade a seu povo.

Viva o Partido Comunista do Brasil, seuIV Congresso e seus fiéis dirigentes!
Viva a causa da independência nacional,da democracia e do progresso!Viva a solidariedade dos povos e dos tra»balhadores contra os imperialistas tiorle-ame-riamos!
Viva a solidariedade dos povos da Améri-ca Latina contra o terror « as porseguieô** epela libertação nacional!
Viva a causa da paz mundial!

O Comitê Nacional
do Partido Socialista Popular

AO COMITÊ CENTRAL DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Prezados camaradas:

•__ M NOME tle todos os mcmtiros rte nosso Partido,
riosso Comitê Executivo envia as mais calorosas saudações
fraternais c os votos de êxito ao IV Congresso do Partido

Comunista do Brasil, a ser roa-
llzndo este ano. Vosso Con-
grosso terá lugar em um mo-
mento de crescente tensão no
Brasil e em uma etapa crijõial
da lula mundial pela paz. Os
grandes sucessos dos .100.000
grevistas de São Paulo, mi
abril do último ano, na luta
por suas reivindicações de ca»
lârio, o a greve vitoriosa dos
100.000 ninru.ios e oficiais da
marinha mercante, em junhodo mesmo ano, expressam o
crescente espirito de luta das
massas trabalhadoras. Tonta»
do.s juntamente com os levãn-
tp.s camponeses contra os gran-dns proprietários de terra. Hei»xam claro que no Brasil o mo-vlmento de massas ganha força. Tudo Isto testemunhaa crescente Influência do Partido Comunista do Brasil. Aon-sar das violentas medidas de repressão tomadas pelo govèr-no de latifundiários e grandes capitalistas, nada poderáromper a intima ligação de vosso Partido com as massasEstamos certos do que o IV Congresso estimulará ainda maisn heróica luta que travam os operários e os camponeses efortalecerá o combate contra a dominação dos Estados Uni-dos, pela paz, pela democracia e pola independência nacional.

Vosso projeto de Programa, publicado om janeiro, atraiua atenção de todo o mundo. O fato de ter êle sido objeto dodiscussão entre as grandes massas no Brasil, e de ter sidolido em diversas Câmaras Municipais e mesmo na Câmarados Deputados demonstra sua grande importância. Ao des-tacar a luta pela paz o pela independência nacional e aocolocar em primeiro plano a necessidade de construir umapoderosa frente democrática de libertação nacional paralibertar o povo brasileiro da dominação do imperialismonorte-americano, dos grandes proprietários do terra bra=i-lelros o do reacionário governo de latifundiários e grandescapitalistas, vosso Programa indubitavelmente inspirará eguiara o povo do vosso pais pelo caminho correto.
Enviamos nossas calorosas saudações a Luiz CarlosPrestes, grande herói nacional do Brasil. Embora aindape seguido polo regime do latifundiários e grandes capita-

À„J..'i,!.la •? •podora. *1Ç8líulr ° nmor d*8 massas trabalha-do as brasileiras pela heróica o firme direção que êle imprime
min. «, „_. P?V°. ^asHeiro pola liberdade. Seu passado de
niltn rt m ii!fia,a»lh? R*n'B*Ao ¦¦¦<> valeram também o res-
viva mnifnl eS d° ^a-Wpres om todo o mundo, m eleviva muitos anos para dirigir o Partido Comunista do Brasil.

Auguramos grande êxito ao vosso IV Congresso
i,uinnp,,,H„Lima,'ch.amo1s pHra alPánòàr a paz mundial * sindope dência nacional, o para avançar rumo ao Socialismo.Viva o Partido Comunista do Brasil!Viva Luiz Carlos Prestes, vosso grande dirigente!

Fraternalmente.
OEORGE MATTEWS

Secretário
Pelo Comitê Executivo doPartido Comunista da Grã-Bretanha

.»~~-"i m

Do Partido Comunista da Áustria
AO COMITÊ CENTRAL

DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
Caros companheiros:

•«t^pel^liffi^S^^ dirigente da grande

povo0b.lueí.rí ^SIT0' reunid0 no mon-*"-» em que o
do» a»Intésido ranfií? a ?m repul8a d0 «rrupto regime
fixação pai-a 0 ma s S*a^rlcW0' tem » -™'01' »'g"i'«vuu paia o maií» amplo impulsionamcnto desta luta.
outra _ltuaX^_o1„B„,l,í'tlia00?/ que devemos trav»r- em

,«. -rr__r»_3_r__ fss."js£rs.
O OOMITt OENTUtAL

j>0 PARTIDO aOMVlfISfA DA ÁUSTRIA

SSIM ffli COMUNISTAS E OPERÁRIOSTrinta e noue Partido» Comunistas é Op.tvfr/o.n _„.{«ram mensagens ao IV Congresso tio P.C.B. Noites

Pyongyang,
outubro de 1054

O Comitê Central do Par-
tido do Trabalho da Coréia
saúda calorosamente o IV
Congresso do Partido dos
operários brasileiros e dose-
ja ao Partido brilhantes êxi-
tos em sua luta pela demo-
cratização do pais, pela li-
berdade, pela felicidade, pc-Ios direitos democráticos da
população trabalhadora e
pela paz.
O COMITÊ CENTRAL DO
PARTIDO DO TRABALHO

DA CORRIA

Punido
Punido
Partido
Partido
Partido
Partido
Partido
Partido
Partido
Partido
Partido
Partido
Partido
Partido
Partido
Partido
Partido
Partido
Partido

Comunista du União Sovlétlvu
Comunista da China
Operário Unificado da PolôniaSocialista Unificado da AlemanhaOperárip Rumeno
Húngaro dos Trabalhadores
Comunista da Tchecoslováquia
do Trabalho da Coréia
Comunista Francês
Comunista Italiano
Comunista da Gra-Brctanha
Comunista da Espanha
Comunista Português
Comunista da Alemanha
Comunista da Grécia
Comunista da Áustria
Comunista do Território Livre de TrlestcSulco do Trshalho
Comunista da Bélfiica

Partido
Partido
Partido
Partido
Partido
Partido
Partido
Partido
Partido
Partido
Partido
Partido
Partido
Partido
Partido
Partido
Partido
Partido
Partido
Partido

Comunista da DinamarcaComunista do J«pf,„Comunista da Índiado Povo, do Ira
Comunista da Turquia

Comunista Mexicano *
Comunista da ArgentinaComunista do ChileComunista do UruguaiComunista do ParaguaiSocialista Popular, dg CubaComun sta da VenezuelaComunista da ColômbiaComunista do Equador
Comunista Porto-riquenho
Vanguarda Popular, de Costa Rlcs"o Povo, do Panam.
CormmiUa



O PROGRAMA DO PARTIDO E A LOTA PELA PAZ
CamAIIAIIAR:
O Proiralua ile wimo 1'arltilo (raça rie maneira Junta

- „r..'l.a «T quadril dn situação liitrnini ItUml «'«1™«<\V&
m dfaflRTOlvt i» lul» do imivo braallflr.i |i4>la sua lliwrl.i^lr.
nacional nor lima rofrtbltcâ denwrráliwMowilsr," 

Bm X Informo «o IV Cnngritlao, o camarada |»r,;si-«
nos M m esalirflo * «*»w* • m**** atual da
c íiideTaalha chi cr*. «...Ire il forças «Tá pn ti» forci»
Sa cuerra O lilHtórlco armistício da Coréia permitiu k Unilo
-lovléllm fawr novas propale*.» pacifica» de «mle-^lmento
nm um paeao tilterloí no senlldn do alivio da lenilo Inter»
nacional. Aa Iniciativa! do "inverno mivli-tlco, encsmlnhwla»
nSameMe atrevei da. Coníeranclaa 4e uttMn e da O»»
néira. oondwlram aa .orca. mundial» da pas a iwva» *lt«v
riM«e «ralX InuwrtanciaVCom o amlstjolp o o ncôrdo de p»
nu! puieram fim a guerra dos colonialista» {MM«&«£
?ra os povo» d» Indochina, calaramae ne]a primeira vm im
raoe da terra, desde o termino d» «mino* tuarra mundial,
ÍT^hoV» da agraiHo ImperlalleU. Km eamilde, o aoftrdo
entre o. governo» d» Republica Popular «fa OhIn» e eto
imlla subscrito logo após pelo govamo da Birmânia, ahrlu'caminhoVira 

a estruturação 3a segurança ria» naçfle» d»
tala lanando aa bases do ealabclectmento de uma área da

}« nKonünentV. Sob a In. da. W^oM^Vm,
FeltM em Berlim, com vtatae MAWflJÜ-JS
us ualsei enroueiis, o proletariado e o povo »'*n™"e" aerI°;
tiram o tratado da Comunidade tlíuropéla» de Defesa. Aa
Srênclaa de Berlim «- de Genebra, nlo aô por^»wa ";
luliadoa nrátlooa auo délea decorreram, como também pelai
SS n?vua «jue proporcionaram a conselenol. á.
SS dói tttwoa. assinalam um novo enfraquecimento da»

mundial» da pai. i„„.„.*iâ.
Rnlretanlo. mostra-nos o camarada Prêst>s, os Incendia-

rios dc cuwra «oh Estado. Unldoe Insistem n. mesma poli»
íea a política provocado» e agressiva -*• «»^m,™"I*;
S m ronlc.»/. seu» planos na Ásia. onde 

JN& 
*"*"¦»;

m,nt« o tratado de guerra do BEATO, o moer•«••""••"

tJBOS «W-ataW. WWW
de um pacto de guerra ant.sovtétieo em todo. o. paiMi ao
Oeldente europeu.

Eisa situação exige do» povo» de todo o mundo reno-
i».r.ni a aua vl«n»no"a, lutarem com maior vigor por aua
vTdr" »eV«nç*.'ont • a ameaça subsistente d. «Mg»
íombe mediai que, com d. mefo d. fotfft jffilf.termonucleares existentes, .Ignlfloarla o fim d« no..a em
DiacAo» —II —

NOSSO 
PBOQBAMA no. ™»* V?hT«!«^nlo está fora dessa grande batalha que aettaya mun

dtobffi^ntre **mJSJm™:*m fc fi-fl» pl,

(II) ItAMOS

(InUrvençio no IV Congrilio)

da MoMaltiadii d« partlclpavao do Bra.ll na tHerra M lado
do» Kiiado. tinido*.

Tudo l»»o ho !»»«<». em Hdtto pai» por j?»"»1*»^ *J
Intercs los latifundiário! ;• gandra «WlWWai com oi
lnlere»»r» do Imperialismo Ianque. Dn» a o»*™. ^7"

u ia nova guerra mundial. A minoria reacionária de grande»
5„oToa%S »-•". è «Je Lll^^^B««IA viillada para n» Ineendlárlo» «ia guerra norl»«™;""*nV"
TtmSSffH grande» negocio* em/ffiJM^*
obter grande, miro» com a venda d« "wWr^:P™!x.!
Xr«m alimentícios ,»or preço» exorbitante» e d* ganhar
blIhtVs neste m-goelo «angrento.

Por Uso o governo de latifundiário» e grande» capita,
listas * um gov-írno dc preparacAo de guerra • de tralcl*
nacional, 6 um governo Inimigo do povo,

-IV —

...,,|.|a  III Congreiwo, o l-arlldo einiMHilmu<M «II
mSvI.ienlar a. liÍmmm '".i «.lldarledide k AliWllIa, lawju-
rfc ig »«V. .•¦•• prol da China rev«luc«»nárla £«•-*.«»*
mm v«Ka açA» contra a guerra a o Ii«m;I»«io. *-*•¦•'
na aMua 0» BiMirrolçjlo <le 108», e»têve a lula pela ua»
^1 NÍN. an«m «Ia 5a, granile guerra, IIMN[JmWo,

Mem
muii'

na»

»lll|llll «' I
pciili

KIh inut liiioriNirar,

O 
POVO BRASILEIRO sofre pesadamentç a. *#

«•las «IcMa slluaçl... Sofre a dominação «çmm|« «
imperialismo «merlcano o do ^SL^ífmU¦niiiilea canlIallNta» c o» »eu» Hofrlmcnlo» ao agravwju»

»>u 1'rcsicH cm nome do noaa» l-artldo, allrmou «pia o
S* bí«&o íamabi imrllilparla de uma WWf¦• M?
L Vim» i BiivWtlca A»»ln exproawi« em aua mal» alta forma,* 
Se? TniernaclonalUta «le no.»o Partido, c«,mo Partido

do Pai.
Km 4'iimurimenlo a e«»» palavra-de-ordem, no»»o Par

«i,i„ «n, S anéaboçou a luta vltorlo»a peto egpuiilo
^ n«rrteSl««n«m.de n«>HH»» bane», e, no» «Hbnoa cimo
mstaf^mtfmmlSS o melhor de »ua» força» e de «ua ca-
™^ado ao iSwinlO «Io povo liraallelro em «lefo»a da l»»».

sllclra nfto toi, afinal, enviada para a torcia.

4i nnaiiii Proirrama ó um Programa do pai, é uma ala
ri. .,iiKncft «oulra"» provocadorc» de guerra, é um calo-
11XXU oa palrlol.» para quo lutem peto
2? o íroürama «lo iiohs.. Partido apresenta a linha me»-
Frada iwlltúto do 11« U"e «leve aer adotada pelo nosso m

d, J«díti"a d* ma «l«e ««rlcará o governo democrático de
libertação nacional.

iiiivii Kii> time iii«'iifi"»«*"« ""'» "™. ¦""¦ íaViu. .... ..inxkiii

ân mala eiimcrátli»» e mala fleilvel», «lu maneira a |»er-
XfltBial mal» varlwla» Iftrca». umiMlo-aa lo-
Saí n«*n »i^K^ita geral, imrmane.il.. e lemprç am
«ôvlià Io An In. a luto iieto pai nao * uma pequena tarefa.
dJmia 1 »ommh iaum livrar entregandoa a pequeno» gru-

a» cobaa cômô o Inevitável, nfto marcham bom, A luta
nnlâ naV ii» anUcaX do nosso Programa, «em de »er luta
«íla «•« MS '" mornent.»., do co.jlunto do nosso POVO»
FlírV» iMillllta d« lodo «. PaHIdo. «fo «*.ta «ma Ia «da«
aa hiiiis «intanUuçnes, de cada um de todo» o» «eu» num
í?o Tim paílleilarnunle da» «irganliaçOe» de baan do
l-Urtldo. aquSaa q«e, nor »ua prdprla naturcM, mal. dlro-

^&WATO'R*»ÍN do no».o Programa eslá
niüionto a Pa». Em ««ta momento, na Vida,, aaaa wmhwM
SSlU aib uma forma d^rmMá; JP'Jjí^fcíltfâ«•olirlr o Inealliar esta forma, estudando c dlsciitlrtdo pomn-a-
me-, é, erim seguida eitralr dal tarefa» prátle-a» para O
iiion lliaulo ciroclflca «tos massa, para » |>ai. r«Hlo-»o

oraunh^ nor exemplo ae, diante «la» ameaças de guerr»
?S?22ff« HLr„ nnaan nâls. é nosslvel ao Partido coii.luíir-O nosso Programa tom.» "«« lua «^J^^J^X ue cs».,. sM.ro o nosw pais, é puarivelIa» *'.

K.rlftm'1. da luta peto pai, aftbra a estrellaJ»W»« ««» lM .,,,,;. ,.a„iptt„|,. eleitoral com., a «Wnw

jem «Im nossas rlqueia» nacional» e a eiplorajao oa»
'»Tn&i 

do nosso povo. Nlo podendo Mto>J|»nho. a
au> tarefa sinistra, «Me» querem arrastar o BragU,JwmPWmmpmÊM
^rialista» Ianques no» «-«2,^7^2
no tabuleiro dos seus ptonos belicistas O Bra.ll o o 

jw».ur.," x._. rt„ «odo» o» dbImb .emicolonlal. • çoion.ai»

Estado» Unidos sc esforçam para «ntar» «» poi» » W

desencadear uma terceira guerra mundial.
— III —

conte dos impcrtahslas ameri-
» brasileira vai sendo transfor»
da economia de guerra dos Es-

í"? tavaíor Wtrílffiro manifesto espontaneamente a sue

um profundo sentimento de pai.

agressor e aftmanta ^'1 "?.UT5SgU*lra de uSa terceira

fera asSSsu-ssas

&fíTWSR sfn.5?í • •* ^
merme ks garras de seu feroz Inimigo.

Sfto o proletariado e seu

O nosso povo vem lutando e -HtagJ^^y^

eslas «luas «i.ieslOe» surgem, do ironia

;nrSrip!%Uw
c a lota

iírasflü * oeí^^liraínnelonal o exhie' assim, açüo e

ível, ensina o grande
ligação real «lo movimento

«•• um elemento inlcgranta
içao nacional c exige, assim, acuo e
fie.preopupa.rae da LHJBálJlílaI1„p";
o, """"' "

é sem ddvlda
pela llbertaçüo

,mr... .». -•- —«"df-rlo a luta
retirar ii luta peto libertação^nacional um dos

ritoacâo real «lo movimento naçiona. con.
mundtoí d» proletariado. Essa 

Jgjjf» 
« «

â^^^^-gSÊS^at^*
as massas «le nosso
pela pai mundial

nosso país sú pode ser

Á![ vlUÍ-rla díf revolução democrático-popular.

ou a nrdxlma,
a partir

ças
«ii. Pnrlhíi.'TemI que concentrar-se nas eleições. Aa^elelçWB

iivórli so um «entro «la vida política. Ma» dentro dçsU

«na su aiiresonta «> problema da pai, de tal forma quo
V, sõ S". campanha eleitoral, como depoto^to.

4A.Í» a ncàò eto pai do nosso povo se veja reforçada.tmcJ?A& 
que ""'a das *JMV W^

do nossa pais
...íttitii, íx^ieiii.cEi'!'!" imiiMi" "•• -w ¦¦¦"¦ ¦ — ""

e aSe é cerlo, como estabelece claramente o nosso Projrra-

através da ItlH» |» .»*..»*«.« un .1141 IW1QWI1U

ff.ftaiKff•>íSWr5lsf!a•'•*"
organliar a naçüo para essa luta, a|é a vitoria.

ciai de nossos dias, a lula
uma nova guerra mundial.

-V —

Partido mostra que êle rêfleta bem
LcAe» de pai de no»»o povo.in«ndo% Partido r^çaje

^e para dar ^a|SÈÍpai de nosso novo, para £•-« .»""«» „,, pM. Em

HISTÓRIA de nosso
os. „/;enHmenms e asplracfles *^W.*à£%g8

Ao mésnip tempo q«e VeioÇg 
|gng,0 

MiM

pai -w  ,libertação nacional a luta internaolonal pela pai-

SafS^"-^ fi RS

Sgteí^lWH^
guerra k Coréia.

A «,„UHea de pai do a^^^Sdí^S
nacional deve assim ser M^ _*» ò itó no novo poder,
„ma política «pie WHrtjM»Jjjg W»jy " 

^s ,,0 JM „e
mas como a passagem ao pod**&*%%*$ no curso da
lodo o nosso povo °jW^"%Sra^2lo»popi**ar. A for-
luta pela vitória «l«iww^«çüoc«~» »,.,»„„,, 

,,fto porto
maçió da frente «le"W"» 

canS c no maior ritmo sem

íu^pe^aS^^^ 
o «osso povo.

Mas, também nüo é Justo ter 
^"^J^

rt^nT^^mo^Z aVSdade o exige,

os seus aspectos. „n»nn Proirrama na luta
A. aplicar. *jgg^^ &P«fpela pa», devemos em defeso de

E' preciso

i TRAVÉS DO .IIJGO cresci
iida a einn

«ad„s unidos, a nossa^wmlv^^^^
canos, tona a

mada cn. simples apêndice
toda a e«.......ma brasileira vai «indo «raMfor-

s i

» essa .^.se^nrrShSa^^^^,^:
o
grandes
mento i_
Brasil no estrangeiroçgQtf^Wt^mi mM»

r„mn cínico» agentes da^poljtto d^erra

;r:,se,,A Su"=^p^è^S Ao IV Congresso
DO PARTIDO OOJUW^^

do Pa iiisia do tel

t\ firVmiííãr a ac«o do nosso povo, em «.e.eij» «»

da Soberania nacional e.|toi *£»*$£ l Organização dos
Irmãos da Américo Lati."-.."•f^^mU as decisões da
listados Americanos, Inilatlr-i» açâ.i ™ 

esl,.Hngeira

sés 3B r«è^risrK^
4eg,,ra.,ça 

jggj»^ ^ pe,o livro intercâmbio cultural

de nosso povo com to.los os povos QNU g0
5) - Exigir que *je|égaçam «'» »»afcsa 

,,a c dainteresses da defesa da paz

luta

conduza de nefirdo com os
nossa soberania.

«)
guerra e «eus agentes m^f «£*&,„ a

vis. Eles funcionam, na
dos Americanosdos Americanos, cnmn «ihiiii- -i»"^ -- » . à ^ ^

por uma aérle

WÊÉÊÊÊm
Do Partido Comunista da Grécia

E' com profunda e sincera
cordialidade revolucionária
que, em nome do Partido
Comunista da Venezuela, da
classe operaria e do povo dc
nosso país, saudámos o IV
Congresso do Partido Comu-
nista do Brasil, seus prova-
dos e combativos quadros
dirigentes e sou grande 11-
der, camarada Luiz Carlos

io IV Congresso do Partido
Comunista do Brasil
Em nome do Partido

Comunista da Grécia e do
povo democrático e aman-
te da paz da Grécia, en-
viamoa uma calorosa sau-
dação fraternal ao IV
Congresso do vosso Par-
tido.

O Partido Comunista
da Grécia e o povo demo-
crátlco da Grécia seguem
com atenção a dura luta
em que está empenhado
o povo brasileiro, sob a
liderança da classe operá-
ria de seu país. A luta
do povo brasileiro pela
paz, pela democracia e
pela independência nacio-
nal, sob a direção do
Partido Comunista ao
Brasil, fará fracassar os
planos dos imperialistas
norte-americanos e des-
trulrá o poder dos latifún-
diários e grandes capita-
listas e seu .MWfJf
-~ i ditadura d« Café Fl-
lho.

Vivendo nas «jomücôo*
dlficel» da owpacào nor-
tê*americana e do san-
grento terror do govêr-
no de Papagos - lacaio
norte-americano — Q«e
converte nosso pais numa
baae estratégica para as
aventura» de guerra e
que o ameaça exterminar
com a bomba atômica, o
povo grego segue lutan-
ao pela elevação do bem*
-pstar dos trabalhadores,
pela paz, pela democracia
e pela Ipdependênma nu-
cional.

Em sua luta contra as

ainlstras forcas reaclonâ-
rias imperiallitas, os po-
vos do Brasil e da Grécia
encontram a energia e a
confiança na vitória, na
luta do poderoso campo
da paz e do socialismo
que marcha de vitória em
vitória, encabeçado pela
União Soviética,

Desejamos ao IV Con-
gresso e ao Partido Co-
munista do Brasil novos
êxitos na luta pela paz,
pela democracia e pela in-
dependência nacional.

VIVA 0 PARTIDO CO»
MUNISTA DO BRASIL!

VIVA A AMIZADE
ENTRE OS POVOS DO
BRASIL E DA GRÉ-
CIA'

VIVA A GRANDE
UNIÃO SOVIÉTICA E O
PARTIDO COMUNISTA
DA UNIÃO SOVIÉTICA
- BALUARTES DA PAZ
EM TODO O MUNDO!

O COMITÊ CENTRAL
DO PARTIDO COMU-

NISTA DA GRÉCIA

Prestes, o legendário Cava-
leiro da Esperança.

Km melo às imensa» dlfl-
culdades de nossa luta. den-
tro da mais dura clandestl-
nldade, acompanhamos com

grande Interesse a marcha
dos cuidadosos trabalhos
preparatórios que antecede-
ram é»t* transcendental
acontecimento, no. qual.
realiza.tes meritôrlos esfor-
cos para aplicar os ensina-
mentos do íenlnismo-staimi»'
mo à justa estruturação e

fortalecimento da vanguarda
libertadora de vos», grande
nação. Havels íeito esforços
para a educação do Partido
no Bentido de uma acertada
aplicação do método revolu-
clonàrio da critica e da au»
tooritica, cuja honeitldade,
audácia e amplitude, ao ana»
Usar o Programa-Manlfes-
to de 1950, constituem »egu-
ra indicação de fecundos
resultados para as futuras
lutas da classe operária e
do povo brasileiro; esforços
dirigidos a indicar o inimi-
go principal — o imperialis-
mo ianque — isplá-lo e con»
centrar contra èle o fogo

conjunto doa posiivél» alia-
dos, os permanentes e os Cir-
cunstaciais; esforços que
sáo -- ninguém dava duvi»
dar -» v»m èn»lnai«é»to P«-
otò.0 e útil qua haverá «to

da
Congresso

alcançar evidente repercus-
são continental.

Para o Partido Comunista
Venezuela, o vosso IV

de acordo com
os materiais que temos lido

e estudado cuidadosamente
— tem uma vasta significa-

ção doutrinária e prática.
Apesar de nossa vizinhança
geográfica, lamentávamos,
no passado, a falta de comu-
nlcaçSo e o distanciamento
entre nossos povos e nossas
organizações co-irmãs. En-
tretanto, na atualidade, em-
bora em pequena escala, vi-
moB superando essa situa-
c5o, e esperamos que o his-
tórico IV Congresso de vos-
ss Partido seja um ponto de
partida para uma mais es-
treita aproximação.

O fato de lutar em meio a
uma furiosa perseguição e da
enfrentar o mesmo inimigo

que na Venezuela é mais
absorvente e agressivo •— o
imperialismo ianque, coloni-
zador de nossos países, nos
impõe o dever de uma mais
estreita ligação nos esforços
libertadores de ambos os po»
vos.

Desejamos ao IV Congres-
so do Partido Comunista do
Brasil os maiores êxitos em
suas deliberações, convenci-
do. de qua suas resoluções
terão uma influência decisi»
va na união das forças demo-

cráticas e patrióticas da
povo brasileiro, a cuja íren-
te se encontra a classe ope-
rária, e contribuirão para
fortalecer a luta pela liberta-
ção do Brasil do jugo dos im-

perlalistas norte-americanos,
fomentadores de guerra e ini-

migos da paz, da cultura e

do progresso da humani»
dade.

Pelo COMITÊ CENTRAI*
DO PARTIDO COMUNISTA
DA VENEZUELA — Santos
Yormes — Secretário.

7) — Intensificar, ampliar
pela paz.

Camaradasl
O nosso Partido é o Partido *-^SJftjStó

ideologia da <tó^jU¥Kto8a da construção de um
„ara toda a "\WVanWade, j», 

•* o-ogUv oa n^huina (Uv
mundo novo. fecundo, jhiw» 

«¦¦*• 
£,„„„.„ dêsto histó-

vida de quo o nosso BgMJgj"f™ mtt compreensão
rlcò IV Congresso,^mo ™^° ° 

desempenhará
cada db« mais !>??» f ,„*'," ,loqSe nunca com clareza,
lambem dnqul por «£"»*£g|°* sell papel decisivo de

^^^rpovrrttrPx .«/^ - *»
mundial.

Viva a paz entre os P»™?! mundial!

>%trív,ac^ d*Brasl,!

do rn cmhisii ii lü
IV C0H0RESS0 00 PARTIDO COMUNISTA DO BRASIU

DfTPÃRTIDO COMUNISTA MEXICANO
querido. camaradM:

O Comitê Central do Par»
tido Comunista Mealoano
envia wW <#mmJ*
Partido ComunUU do.».*"
."«ua fraternal «udaílo de
embata.

No iwMiwntó «e «•aalla"-
.»« éata hl»t«rioo (^nrraíiw»

o» povo. do mundo m aenaw

ittoàdo* n. diminuição
d» leÒrto lnternaolon»l, com
» ee»s»Ç»o d« guerri.^d. Co-
róU e da guerra da Indo-
ehlna, »e devem «o grantlo
movünento mundial peU
n«n cujo» pilares fundji»
rneAtoto «Ao o. paiM» «0
«mpo d. paz, d« democ»-
?l»Vdo ioctallimo. dirigi»
do pela Úniao Sovlétic

A» derroU» »»l'e''t»dB1»IS;"
Ir* «rças d» pa» « d» «**£
«•rada «o campo d» SUerrw
e da agreasgo. encaSoçado

Ao IV Congresso

do Partido Comunista do Brasil

garra de »ua e*piorafi#> *
aominio rti>re os palies^Wh
,eu controle,it^mjÊgJÍ
na América Latina. Aimien.

cada dia o domínio dota rAbreimperialismo ianque
o» nossos paise».

O México, como o» demais
nalHcs latino-americanos, so-
ire cs»» sltuadto com parU»
cular gravidade. O» »etore»
fundamenUl» de »ua eoono-
mia foram convertido» em
•pèndtce» da mWW*..™
«nwrra do» »5*tado» Unido..
AU.dd.irU. de nMHi' •
metalúrgica ó controlada pe»
1» «AmSrican Smeltlng». a
«American Metal» e a «An»»
conda», companhia. Imporia»
listas Ianque»! o "l»"»"*
bancérlo cata em n-Jtó» de
quatro bancos, aliado» ao ça-
pTtal imperlalista do^B.^
do* Unldosi a Indultei» d«
energia elétrica é dominada

paia «Bond ai»d ihara» a a
«Companhia M^í!^¦. J5íiu» aTlirfla,, aiwbarfaj*-
pitai m^wW*******
Agrária tot iwaíiaaiaoêm
multo. Mpaotw re-tmedeUJ
r. recente de»veiorliaí*o do
peno mexicano em faoe do
«Wlar corresponde ao» inw»
r«»»e» do Impertaltomo lan»
que e do» espeouladore» to»
ternou Inünlgo. de no»»o po»
vo. A eltuaolo do pala «>
«tirava con.t»ntemenie-

o deacontantamtnto popu-
lar cohio «xmaeqttaneto do
que foi expoato croaM sm
Ssiw. A e«mvl«|«o «aque
somente omJ* ÍWffft*
uma Frente NMlonal Demo-"SSm 

• Antllmpertall»!* «
poMlvel daíondar oom Wto
a indopendênola nacional e

mocríílcaa. «anh» importan-

PÁGINA 3 * Wm^^^^^K Mim iuum

te» setores antlünperlallstas
da nação. O Partido Comu-
nista Mexicano trabalha pe-
la formaçto dessa frente
patriótica.

Com o maior desejo de
que ae reallsem com êxito
m trabalho. tòVf tmgm-
m do Partido Comuniata do
•reali, reiteramos noa.a
saudação ao aeu Comi»
Central o ao camarada Lul»
Cario» Preate», dirigente
querido do povo do Brasil.

Viva o Partido Comunista
do Brasil!

Viva o campo da paz, da
democracia e do soelelUmo!

Viva a União Soviética!

Viva a amizade entro o po-
vo mexicano e o povo bra»
sileiro!

«Proletários de todo» o»

paises, uni-vos!»
Pelo COMI»* CENTRAL

00 PAItTIpO COMUNISTA
MEXICANO .

Secrctário-Gcral — Diom-
sio Encina

AO
Combativos deZeaados/

Estimados camaradas!

*\ PARTIDO Comunista
O ãa Turquia e seu Co-
¦mitê Central saúdam coloro-
somente o IV Congresso do

fraternal Partido Comunista
do Brasil.

Vosso Partido chega ao IV

Congresso com, grandes êxi-
tos alcançados no trabalho
político, ideológico e de or-
ganização. Vossos «totós soo
um motivo de orgulho tam-
bém para os comurtisfus titi-
cos.

Compreendemos com fórici
o clareza as penosas condi-
ções em que WWn%m*
radas brasileiros. O Partido
Comunista da Turquia e os
comunistas turcos se ençpn-
iram em condições tguai-
mente di/fceis e, como «ds,
enfrentam o mesmo Inimigo.
O novo turco luta contra os
imperialistas norte-america-
nos e seus taoa«os - os piu-
tmatas e la«/«ndtór«ôs da
Turquia.

mssò povo luta contra a
esenavMâo oolônit.1, pela n-

õnampttisnãàseMnvma
num me* & ww «?"'.
a Arrasado do» Msta&os vu\-
dos contra «utros pafse»»

O Partido Comunista da
Turquia luta para tnobilisor
íoVopocotHrcoemtórj.0
da soprada bandeira detn-
dependência nacional e da M-
berdade.

Deseiatno-vos, estimado» oa-
moradas, grandes èmlos «os
trabalhos do vosso glorioso
IV Congresso.

VIVA O PARTIDO COMU-
NISTA DO BRA&IL, QUE
MANtSM OOM HONRA A
BANDStRA DA LUTA NA-
0/ôtfAL-L/BBRTA DORA
DO POVO BRASILEIRO J
MARCHA Â FRWTE DES-
TA JUSTA LUTA CONTRA
ÔS PllRflDÕS IMPERIA-
USTAS NORTE-AMERICA-
NOS!

VIVA A LUTA PELA IN-
DEPENDÊNCIA NACIO-
NÍ%A 

A LUTA DE NOS-
SOS POVOS PELA PAZ,
PELA DEMOCRACIA
PELAS LIBERDADES!

E

Com profundo respeito o
saudações COWM'nÍBaIEN

Em nome do Comitê
Central do Partido Co-

munista da Turquia

DO PARTIDO COMUNISTA
SALVADORENHO
AO COMITÊ CENTRAL

DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

Caríssimos camaradas: ^^^eSÍ"

POR 
este meio desejamos

agradecer-vos a comuni-
cação sobre a próxima

realização do IV Congresso
de vosso Partido e, ao mes-
mo tempo, manltator-vw
nossa alegria pelo fato de
que tão importante acontec -
mento possa agora efetl-
var-se.

No momento em que sô-
bre os povos do istmo cen-
tro-americano se desenca-
deiam as descaradas mano-
bras interveneionistas ao im-
periaUsmo norte-americano,
aliadas ao terror fascista
das camarilhas reacionária
governantes; no momento
lm que o Departamento de
Estado norte-americano arma
até os dentes os governos
centro-americanos e procura
lançá-los uns contra os ou-
tros para reforçar sua domi-
nação política, econômica e
militar, e poder assim levar
adiante seus planos bellc s-
t8s; nesse momento, «llz a-
mos, os comunistas salvado-
renhos recebemos com gran-
de júbilo a noticia da reali-
zaçâo do IV Congresso de
vosso Partido, estando con-
vencidos de que suas resolu-
ções terão enorme impor-
tãncia não só para o pove
brasileiro, mas também para
todos os povos latino-amen-
canos que, nas mais dura»
condições de opressão im-
postas pelo imperialismo,

O Comitê Central do Par-
tido Comunista Salvadore-
nho saúda fraternalmente o
grande Partido Comunista
Io Brasil, que sabiamente
dirige a luta do povo brasi-
leiro pela democracia, a paa
e a libertação nacional, faau-
damos com grande alegria
vosso IV Congresso, fazen- .
do votos pelo seu mais com-
meto êxito. Saudámos, poi
fim, com emoção, o grandu
dirigente comunista, cama'
?àda Luiz Carlos Prestes,
cuja vida consagrada ao sei-
viço do povo é um exemplo
Vueinsp^st^s«P«:
íoâs honestas e progreasis»
tas da América.

Fraternalmente,

«TRABALHADORES
SALVADORENHOS,
UNI-VOS PELA
LIBERTAÇÃO
NACIONAL*."

PeloComitê Central do
Partido Comunista

Salvadorenho

«TUAN LOPEZ
Secretario do Comitê

Central do Partido
Comunista

Sarvadorcabo
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O objetivo ¦ da Exposição Agrícola da
União Soviética 4 moêtrar o§ êxitos do pais
na agricultura e a ampla troca de expcrlên-
cias nos vários ramo» dessa atividade.

A Exposição apresenta um quadro dê
uma cidade num pomar e parques com edlfl-
cios monumentais, grandes praças, inúmeras
avenidas e Jardins com fontes e estatuas,

No recinto da Exposição, que cobre uma
área de 207 hectares, foram erguidos 76 pavi-
Ihões, projetados por emlnantes arquitetos
soviéticos e mais de 230 outros edifícios es-
peclals. Há também estufas, terrenos lavra-
dos com diferentes cultivos, e um imenso
pomar, com milhares de tipos e variedades
de arvores frutíferas.

O volume total dos edifícios da Exposl-
ção atinge a cerca de 2.000.000 de metros
cúbico». Exibições de cultivos vegetais ocu-

parn 126 hectare» do recinto que i ornamen-
tado por mal» de 40.000 arvore» adultas,
cerca de 450.000 arbustos decorativos, e
plantas de bagas, e mal» de 5.000.000 de
flore» diversas. Nas montras de exibição o
visitante encontra cerca de 2.000 variedades
de 260 cultivo».

O Comitê Central da Exposição apro-
vou a participação de aproximadamente ...
170.000 cxlbldores. O» pavilhões expõem
as experiências de 800 colcoses, 300 sovco-
ses, 200 Estações de Máquinas e Tratores,
mal» de 300 fazendas coletivas de criação
de gado, inúmero» estabelecimentos experl-
mental» e de pesquisa científica e dezenas de
milhares de trabalhadores agrícola» de van-
guarda, técnicos e organizadores.

O recinto da Exposição tem mais de
35 quilômetros de estradas asfaltada» e

cerca de 30 quilômetros de avenidas. Fun*
dona regulamente um serviço dc ônibu»
elétricos,

A Exposição é constituída das scguln-
te» seções principais: o Pavilhão Central,
o» pavilhões das 16 Repúblicas e 12 pavl-
Ihòe» representando as diferentes zonas da
Federação Russa; a seção de cultivo d»
plantas, que se compõe de pavilli >n dedica-
dos à exibição dos diferentes cultivos; a
seção de criação dc gado, que mostra as ex-
perlênclas da criação de vanguarda de gado
vacum, dc cavalos, carneiros, suínos, aves,
coelhos, assim como de caça e criação de
animais de peles preciosas; a seção de me-
cantzação e eletrificação da agricultura, ln-
clúslve uma Estação de Máquinas c Trato-
res modelo; edifícios de fazéhdas coletivas;
e uma zona de recreação.

Esto ê o Pauilfcdo de Mecanização e Eletrificação da Agri-
cultura. As mais diferentes, modernas o produtivas má-
quinas estão expostas ncsto "stand". Dado o importante
papel que desempenham as Estações do Máquinas e Tra-
fores no cumprimento dos planos da agricultura soviética,
é êle um dos mais visitados da grande moafro quo desperta
intetêsse mundial. Durante três meses apenas, s milhões
de pessoas vindas de todas as partes do pais o do estran-

geirojd visitaram a Exposição Agrícola

Desde V de agosto que está funcionando em Moscou a Exposição Agrícola Permanente da
U.R.S.S.^ Esta é a maior mostra jamais vista em todo o mundo no campo da agrope-
cuária. Ali estão expostos os êxitos da agricultura soviética o os progressos da ciência devanguarda aplicados à agricultura. Uo clichê, a entrada principal da Exposição Agrícola
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Aforia Katoitdno-ca, pasto-ra do colcd» "fCrasni Bu-
dionooets", de Strávopol,
exibe um carneiro de raça
caucasiana, por ela criado,
que pesa 1Z6 quilos e dá
»S quilos de fina lã anual-
mente. A seleção de gado
na União Soviética alcan-
ça elevados nivéis devido
aos processos científicos

utilizados

Cada seção dos pavilhões possui explicadores que acom-
panham as delegações de .visitantes, expondo-lhes, de
forma clara e acessível, os êxitos alcançados pelo cam-
pesinato colcosiano. Numa das estufas do Pavilhão de
Viticultura e Vinicultura, estão expostos os diferentes
tipos de uvas- das diversas regiões do pais soviético e
variadas mostras da sua indiisíria de vinhos. Na foto,
uma explicadora esclarece os visitantes sobre os meto-
dos adotados para a melhoria crescente do cultivo da uva

H leitõezinhos de ¦ uma
vez! Se os porcos vivem
higiénicamente, se são
bem alimentados e sele-
cionados, é certo que as.
sim como dão melhor
carne também preteriam,
com maior fecundidade.
Maria Babich disto sabe
muito bem, pois emprega
métodos de vanguarda
em seu colcós e vê o re-
sultado material desses
métodos. Ela trabalha nu-
ma fazenda coletiva da
região de Poltava (Repú-
blica Federativa Russa).
Seu colcós enviou-a à Ex-
posição a fim ele exibir
os êxitos ali alcançados
na criação de porcos. A
porca de raça Mirgorod,
que deu lh leitõezinhos
de uma só vez, é produto
da seleção racial feita

, naquela modelar fazenda
coletiva. Na U.Ê.S.'S.,

¦ o fruto elo trabalho dos
: camponeses traz a todos

maior prosperidade
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Os' Heróis elo Trabalho Socialista, assim na agricultura
como na indústria são amplamente conhecielos de todo
o pais. 0 trabalho na U.R.S.S.¦ é um titulo de glória.Eis alguns colcosianas da Ucrânia, entre os quais Ste-
panida Vishtak (a terceira a contar da direita) o Oliana
Kotba (a segunda a contar da esquerda) que obtiveram
em seus setores abundantes colheitas de trigo e beterraba

Na Exposição. não somente se contemplam eis conquistas da ciência' agrícola soviética.
Também se aproveita o tempo estudando. Para isso existem salas de conferência, onde
homens ele ciência e agrônomos fazem pàleitras sobre os progressos da agricultura.
Presielentes de colcoses e sovcoses e coZcosianos de vanguarda trocam experiências entre
si. Eis na feito, L. Chabrova, Heroina ;do Trabalho Socialista, ordenhadorá do colcós"XII A«íveí*siirio de Outubro", demonstrando a ordenha por meio do aparelho elétrico"ETDD", última palavra da técnica .
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